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ACTOS  H PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.484—DE 5 DE AGOSTO Dz 1909
Crea urna brigada de infantaria da guarda
• nacional, na comarca de lgarape-A3sit, no

Estado do Pari

. O Presidente da Republica dos Esta los
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 11 de dezembro do 1893, decreta:
. Artigo unjo. Fica °revia, na guarda na-
cional da comaxa de Igarapé-Assa, no Es-
tado do Pará, uma brigada, de infantaria,
com a designação do 83°, composta de tres
Latalliões do serviço activo, ns. 247, 248 e
.249, e um de reserva, 11. 83, ' os quaes se or-
yanizarão 20T11 os guardas qualificados nos
.districtos da referida comarca revogadas
as disposições em contrario. -

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1909, 880
da Independencia e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira,

CORRIGENDA

Tem o n. 7.480, de 29 de julho ultimo, e
não 7.840, como sabia publicado, o decreto
autorizando a revisão do contracto da Es-
trada de Ferro do Corcovado.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 5 do corrente, foi nomeado

o ex-1° escripturario da Alfandega de
AracajO, Estado de Sergipe, Melanio
Silveira, para o logar de 1 ., escriplatrario
Dele.ixacia Fiscal do Thesouro no mesmo
Estado.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeaiente de 10 de agosto de 1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-sa o general commandante da
Força. Policial a execluir das fileiras as
praças Gonçalo Pinto Duarte, nos termos do
art. 183 do regulamento em vigor, e Victo-
Tino Ces.ar, nos termas do art. 188 do mes-
mo regulamento.

—Concedeu-se um anno de licença ao al-
feres da Gu L yda Nacional no Etado do Rio
de Janeiro Julio da Silva Pinto para tra-
tar de ne,gocios de seu interesse onde lhe
convier.

—Reanetteram-se:
Ao Min isterio da Fazenda, por se tratar

de as aimpto de saa competencia e afim de
tomar na consideração gila merecer, o tele-
gi anu ma, em que o juiz {odorai tia secção do
Amazonas, bacharel Francisca Tnvares da
Cunha Mello, pede providencias no sentido
de não ser cobrado o imposto de sua no-
meação;

Ao juiz do direito da 34 vara criminal,
afitado informar, providenciando corno no
caso couber, a carta em que o preso Jose
Gonçalves Pires reclama contra o facto do
escrivão do mesmo juizo dom irar o anda-
mento do recurso interposto da se itençt
que o condemnou a sete e meio mezes do
prisão.

—Restituiu-se ao 20 procurador da Repu-
blica, na secção do Distric'o Federal a contra-
fé que acompanhou o officio em que o mes-
mo procurador solicitou esclarecimentos que
o habilite ri a defender os interesses da Fa-
zenda, Federal na acção de indemnização
proposta 'por Deocieciano alartyr, e decla-
rou-se-lhe que, se,4undo informa .Q juiz de
direito da l a -vara criminal, os autos do pro.
cesso crime - a que respondeu o autor da
acção se acham na secretaria do Supremo
Tribunal Federal, onde podem ser colhi las
as informações de que necessitar

Expediente de 9 de agosto de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado o Dr. Gaspar de Oliveira
Vianna do logar de assistmle do Laborato-
rio Anatomer-patholog.ico do Hospicio Nacio-
nal de Alienados, visto haver concluido o
curso medico.

—Foram concedidos ao Dr. Aloysio de
Castro, lente da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, seis meus de licença para
tratar de sua saudo.

—Autorizou-se o ilire: •tor da Faculdade de
Medicina do Rio deJanoiro a admittir ti ma-
tricula, Esther de Freitas Reys, satisfeitas
as exigencia,s regiamentares e marcadas fal-
tas em numero igual ao de aulas.

—R unetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Balda a portaria de 6 do
corrente, que cone edea 60 di IS de licença ao
preparador Dr. Victorino Artlinr Pereir.t.

— Solicitaram-se providencias do Minis-
tarjo da Fazenda afim de serem despachados
pela, Alfandega dest t Capital, livres de di-
reitas e de todas as taxas,olto caixas conten-
do material destinado a.) gabinete de electro-
technica da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro.

Requerimentos despachaios

Caetano Augusto Corrêa, pedindo matri-
cula gratuita na Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro.—Não ha vaga.

Henrique F. Joppert, pedindo matricula
gratuita de seu filho Heitor no Gyiniersio de
S. Bento.—Nito ha -vaga.

Joié Baptista, Nogueira, pediu lo untura-
hz tção — Requeira, na conformidade dó
art. 40 do decreto n, 0.948, de 14 de maio
de 1908, e prove que não est" processado,
pronunciado, nem cor sido'co demnado pelos
crimes especificados no art. fl' do mesmo de-
creto, juntando folhaS c rridas passadas
pelas justiças local e fele ai.

Nociva! Oliveira. — requerimento foi
remettido ao tlelegadó fiscal do Thesouro
Federal em Minas Geraes para os fins do
art. 50 do decreto n. 3.501, de 22 de janeiro
de 1930.	 .

Raul -de Almeida Faria e outros.— O re-
querimento foi remettido ao director da Re-
cebederia do Rio de Janeiro para os mesmos
fins.

Oscar Luna Freire do Filiar.— Junte cer-
tificado,

--
Addiumento ao exped-ente de 7 de agosto

de, 1909
furtEcTórtia DA. CONTABILIDADE

Para conhocimento das repartições subor-
dinadas a este ministerio commullica-se quo•
foi assig,nado contracto para o fornecimento
de pão com a firma, Antonio de Almeida
durante o 20 semestre do corrente armo.

Expediente de 9 de agosto de 1900

Soileitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 4:654970, folha, relativa a julho ad-
umo, do pessoal subalterno do Instituto Os-
waldo Cruz:
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De 100$, aluguel, relativo a julho ultimo,

da. sala destinada ás sessõos da juata cor-
reccional e audiencias do juizo da 28 pre-
,tori4;

De 100$, auxilio, relativo a julho findo,
ara aluguel de casa do porteiro da Pacat-

a:lado de Medicina desta Capital;
De 650$, fornecimentos feitos ao Archivo

Publico Nacional em julho findo;
De 8:31:7$768, (liarias vencidas, em julho

lindo, pelo pessoal da Casa do Correcção;
De 5:000$ a cada um dos commerciantes

lAnlonio de Almeida, Alexandre aloroira o
Lopas Corrêa & Comp., imoortancia que os
(Inesnios depositaram no • Thesauro Ferleial
'como garantia das propostas que apre.sentaa
ram na concurrencia para o fornecimento de
aoão a este ministerio durante o corrente
semestre ;
• De 17:702$294, fornecim,antos feitos em
junho ultimo á Repartição Central da Di-
rectoria Gral do Sande Publica;

De 69$ mensaes, soldo a que tom direito o
0 20 sarrento da Força Policial deste dis-
tricto Pedro Manoel de Souza, reformado
por decreto de 5 de agosto corrente;

De 11:925$, subsidies que. na qualidade
de deputado federal pelo •Estado de São
Pálido, deixou de raceber o Se. Rodolpho No-
gueira da Rocha Miranla;

Da 103$, auxilio para aluguel 'te casa, re-
lativo a julho lindo, ao asai lauto do admi-
nistrador da Casado Detenção.

Re2uerimento despachado •

Bacharel Alberto Augusto Diniz, desem-
baraodor do Tribunal de Appellação do Ter-
vitorio do Acre, pedindo que sejam es sous
vencimentos pagos no • The •ouro Federal.—
Constitua procurador em Matuto; para re-
ceber os vencimentos que lho competem,

J

. DIRECTORIA GERAL DE . SAUDE TIMM!.

Por .portarias do 7 do coarente : •
Foi nomeado. o Dr. José Paulo Pereira

51a:camba a para, interinamente, exercer o
cargo de ajudante .da directoria do 3' dis-
tricto sanitario rharitimo

Foram concedidos troa mezes de licença,
para tratamento de saude, ao • Dr. latia An-
tonio de Faria, inspector de saude do porto
de Santos.

Expedieate de • 10 de agosto de 1909

Accusou-se o recebimento
Ao nosso consul geral em , aiverpool do

seu oficio n. 26, de 15 da julho ultimo ;
Ao noss,, consul geral em Genova do seu

officio n. 320, do 15 de julho ultimo.
— Remetteram-se
Ao director geral do contabilidale deste

aninisterio a folho, em duplicanta e na im-
portancia de 200$, po.ra . pagamento da diffe-
reina de vencimentos a que tem direito o
Dr. Cassio Barbosa de Rezende por estar
substituindo o medico demogra.phista desta
dirretoria durante o . mez de julho findo

Ao subaei:retario da Faculdale . de Me-
dicina desta Capital o diplanl registrado
do eirurgião-dentista John Roha ; 	 • •

Ao director da Estrada de Ferro Central
Bra.zit os laudos do exame dá Validez a que
foaarn submettidos os empregadas Antonio
alartiniano de Oliveira França e Arthur de
Andrade.

•• . Requerimentos despachados .

Antonio Forreira Cornes (1 0 districto).—
Não póde ser attendido.

Maria' Eugenia de Jobb) Porto (1 0 distri-
eto).—A impormeabilização fica adiada.

Virgilio ilffonso Rodrignis (I" distrieto).—
Será relevada a multa si a casa estiver des-
habitada dentro do 20 dias.

Adolpho Schmidt (10 districto).— Ser)
Concedidos 60 dias.

C. sPaulo (40 districto).—Queira compa-
recer ii secção de engenharia.

Francisco Candido de Araujo (5° distrieto).
—Gertilique-se.
• Joaquim José Dias (5° d:stricto) .—Deferido,

nos termos da informação.
José Francisco de Andra •le Filho (5° distá-

cto).—Sera relevada a multa,
Manoel Joaquim Coelho Pereira Junior (5°

d i striet r).—Não póde ser attendido.
Rita Gomes Teixeira (5° districto).—Serão

concedidos 90 dias.	 • -
Maria Carolina da Silva (5° districto).-r-

Serão conto lidos 90 dias.
Joaquim Gonçalves Servos (5 0 distaicto).--

Não Ode ser attendido.
Manoel Jos) Fernanles Junior (5 0 distri-

cto).—Será rolas-arda a multa si forem ex-
ecutadas-as obras dentro de 60 dias.

Pedro Ribeiro (5° districto).—Não prato ser
atten lido.

Virginio Agostiaho (5° districto). —Serão
concedidos 30 dias.

Almirante Antonio Carlos Freira de Car-
valho (5° distriet.a. —Serão concediaos 90
dias.

Pedro Morolito (51 districto). — Queira
Comparecer d secç ao de enaenharia.

Bernardo da Fonseca M avies (5° distri-
ct)).—Não páde ser attendida.

Anna da C maciça° (G° districto).—Sera re-
levada a multa.

Vicenzo Ai-pino 16 0 districto). — Queira
comparecer á 6 1 Delegacia de Saúde.

Torquato de Araup Silva (0 0 distriet
Providenciado.

Augusto Josá Leite (70 distrieto).— Não
pôde ser attendido.

Antonio Alves Corrêa (7 0 districto).-sSe-
rão concedidos 45 dias.

Attomar arüller (7 , districto).—Serão con-
cedidos 60 dias, não podendo, porém, conti-
nuar com o fabrico do genro.

Manoel Martins Pereira da Silva (8° dis-
tricto).—Não pode ser attendido.

João Silveira Avila do Mello (8' distrieto).
—Não wale ser atten lido. .
• Dr. Eduo.rdaGusmão Lobo.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° rEfEtaar..
Por actos do 11 do corrente:
Foi nomeado prafossor de musica da Es-

cola Correccional Qamze do Novembro o
alumna da mesma esiola José Paulo da
Silva.

Foram concadidos:
Ao fiscal da Inspectoria de Vellictilos Vi-

cente Freitas Ramos 30 dias de licença, com
o veneimeato a que tiver direito, para tratar
de soa saude ;	 s•

Sessenta dias do licança para tratamento
(les ande, com o vencimento a que tiver di-
reito, ao escrevente do 8° districto policial
Arthur Guaraná, de Barros, e nomeado para
substitulao, int winarnente, o cidadão Carlos
Alves de Azeredo Cantinho.

Ministerio da Fazenda
• (*) Por titulo de 27 do julho ultimo, foi
nomeado Manuel Ritietro de Araujo para o
Jogar de itgenta fiscal dos impostos (te con-
sumo na 12s circumscripoão do Estado da
Bailia, sendo exonerado. par acto de igual
data, desse cargo, Adolpho Ribeiro Guima-
rães.	 •

— Por outro de 5 do corrente, foi no-
meado José Gaivão Rocha para o legar de
collector das .rendas federaes ato Conceição
do Almeida, no referido Estado.

(*) Em rectificação ao que foi publicado
no Diario de lido corrente,

Directoria dai Expediente do Thesouro • -
Federal

Requerimentos despachados
I

Pelo Sr. ministro
Rombauer & Comp., reclamando contra

multas impostas pala inspectoria da Alfaia
dega de Santos—Só em grito de recurso
pôde este ministario tinir conhecimento do
assumpto.	 •

The Rio de Janeiro City Improsements;
CA?, y podindo pagamento dt
12:228;3000 pelo serviço de installação de
esgoto no antigo obtido da A ademia (I(
BellasArtes. —Pagu ase.

D. Anua Bandeira, pedindo pa gamento rla
peasão correspondente ao pariodo de O de
setembro de 1890 a 15 de março ultimo.— s
Prove que requereu hablitaçtio, logo após o
fallecimeuto de seu maroto.

Santa Casa de Misericordia de Montes Cla-
ros. pe lindo entrosa de quota de beneficio
de loterias.—Eantreatic-se, do a.ceasdo
os parC.C3re3.	 •

Process) de divida de exercicics findos de;
a.t.'a Marques.—Dirija-so á Repartição Gerál.

dos Telegraphos. •	 „.
Vicente Marches°, podindO licença para

veador e-tampilhas do selo adhesivo.—Io-
deferido.

4;u m trIeS Pinto & Camp., pedindo lhes
saja coacadilu trocar por moe ata de•nickel;
na Casa da Moela, cobra velho na impor-

meia de 560$000.—In1efarido.
Fol:sberto Nuaos Vilhena, pedindo licença

para ven ler estampilhas do selo atikesivo.a,
—CA:ardo, nas termos da parecer.

—Pelo -Sr. director:

tidão —Certi fiq ao-se.
aren:o Ferrei at,

laraano de Siatteira Camara, ppeeliiirliwolocee. err-:

Antonio Lo
tidão. —Certifique-se.

.Israel Alfonso de Azambuja, pedindo c.e.rY
idão . —C sr ti fiquease.

EXPEDIENTE Do SR. sursisTno
Additainento ao do dia 10 de agos'o *1999'

Sr. ministro da Guúra. : 	 •
N. 76 — Devolvendo o incluso an'oeeSSO'

trausinittido coou o avisa desse mini:itera:a
n. 391, do 10 de julho ultimo, relativo á
restatução da quantia de 110$880. solicitada
pelo voluntario da pilaria, capitão Eduardo•'
José Napoloão Viallis, proveniente de solto
de 7,7 %, sobrotett titulo de ssblo
de alferes voluntario, communico-vos, para •
os fins c mvenientes, que ao raquerrarte as-
sisto o direito á alInaida restituição por

so que. nos termos da ordem da Directoria,
do Expediente do This:Jou° Federal n.
excedida á Dalegacia. Fiscal no Paraná em'
17 rle maio do corrente armo, os titulos de
soldo vitalicio coocedi r lo aos oificiaea e pra-
ças sobreviventes tios corpos da voluntarios'
da -patria, estão isentos de solto. •

Reitero-vos os meus protostaa de elevada.
estima e cOnsidernã.o.	 - •

— Sr: ministro da Iadustrii, 'Viação • o
Obras Publicas

N. 145 — Não podeuda ser autorizada a
substituição da caução de 4003(4,.em mo-
eda corrente. por 40 a,policesa da' 'divida pu
blica, do valor nominal do 1:004 cada. uma,
requerida pela- companhia c rssronaria das
docas do porto da Bahia, -por não se achar
inscripta no livro ,de canta corrente em no-
me da requerente o sim¡no da Companhia In-
ternacional de Docas e Melhoramentos do

nem constar da mesmo "livro que
esse mihisterio tenha autorizalo a transfe-'
renci do deposito de uma para outra com-
panhia, rogo vá • dignlis de prestar -escla-
recimentos a respeito.

Reitoiro-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.
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• N. 146 — Em resposta ao avio desse mi-
nisterie n 1.631, do 20 de julho ultimo,
no qual pedis o pagamento, por exercicios
findos, ao capitão de corveta Arthur Deocle-
ciano de Oliveira, da quantia de 54998, de
gratificação que lho cabe por ter 'exercido
as funcções de fiscal das linhas de navegação
no Estado de Sergipe, communico•vos ter
este ministerio, por despacho de 3 do corren-
te, resolvido que o processo do que se trata
devo ser iniciado pela Delegacia Fiscal na-
quelle Estado, para onde foi distribuido o
credito para o-respectivo pagamento.

N. 147 — Peço licença para reteirar a
solicitação feita a esse ministerio, em aviso
is. 43, de 18 de março ultimo, no sentido do
ser recolhida aos cofres do Thesouro Federal
a renda da Estrada de Ferro Minas e Rio,
arrecadada de agosto do anao proximo findo
em diante.
.Apresento-vos OS meus protestos de ele-

vada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça, o Negoolos In-

teriores
N. 99 — De passe do aviso n. 2.662, de

23 de junho ultimo, em que esse ministerio,
pede seja distribuido á Delegacia Fiscal no
Estado da Balda o credito de 2:404 para
°ocorrer ao pagamento, durante o corrente
armo, do ordenado que compete ao juiz de
direito, em disponibilidade, bacharel 3àSé
Augusto Barbosa Coelho, communico-vos,
para os fins coavenientes, em virtude da
requisição carvta.ite do de n. i8I, de 9 de
fevereiro da corrente armo, que foi distribu-
ído a mencionada delegacia,' pela ordem da
Directoria de Contabilidado do ThOS011r0 Fe-
deral n. 118, de 24 de maio proximo findo,
o credito de 4' 810$destinado ao pagamento
dos ordenados dos juizes de direito em dis-
ponibilidade, bacha, peis Adolpho Carlos San-
Cil03 e José Augusto Barbosa Coelho. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e ebasidera,ção.

—Sr. presidente da Sociedade do Tiro Bras
zileiro (o. 14 da Confederação do Tiro
zileiro):

N. 92—Accusando recebida a vossa cir-
cular de 20 dejunho ultimo, agradeço-vos

communicação que me fizestes de haver
sido eleito, em sessão de assembléa ge-
ral effectuada em 14 do mesmo mez,
consoam director que tem de gerir os desti-
nos desse gremio no armo vigente.

—Sr. juiz federal da l a vara do District°
Federal:

N.. 03—Em resposta ao vosso officio nu-
mero 2.317, do 2o do julho proximo findo,
no qual pedis providencias para que compa-
reça perante esse juizo Joassuins de Souza
Ribeiro, para depor como testemunha no
summario crime instaurado cootra. Jose Pe-
reira da Silveira e Manuel Cirno de Oliveira,
tenho a dom munjo-ar-vos que o mesmo Joa-
quim de Souza Ribeiro não é funeciona.reo do
Thesoaro, parecendo tratar-se, como infor-
ma o director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, do ex-presidente da Junta Commer•
cial desta Capital, Joapaim Antonio de Souza
Ribeiro, visto versar o processo sabre falsi-
ficação de verbas de sello, praticada por em-
pregados daqu 'lia junta e descoberm, pelo
mesmo presidente .

• — Sr. ' presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica, e Monte de Soccorro da
Capital Federal:

N. 01 — Communico-vos, para os devidos
fins, que foi caucionada na Thesouraria
Geral do Thesouro Federal, a caderneta dessa
caixa n. 323.425, 3e serie, COM o deposito
de 1:200$, de propriedade de Antonio Gomes
da Silva Porto Junior e pelo mesmo offere-
chla em. garantia.da. sua , responsabilidade o,
da de seus propostos no legar de escrivão dá
Collectoria, das Rendas • Federaes em Barra
Mansa, EstatIO do Rio de Janeiro.

—Sr. presidente do Estado de Sergipe: -
• N. 3—Accusando recebida a vossa circular
de 10 de julho proximo findo, agradeço-vos a
communicação que me fizestes do haverdes,
na qualidade do vice-presidente, assumido
o exercicio do cargo de presidente desse Es-
tado, por haver entrado no goso do licença
o Sr. Dr. José Rodrigues da Costa Borla.

Apresento-vos os meus protestos de eleva-
da estima e consideração.

-
Dia 11 de ago&to de 1909 •

Sr. ministro da Industrie, Viação o Obras
Publicas:

N. 148 — Tenlo este ministerio, em satis-
fação ao que requisitastes em aviso n. 1.309,
de 11 de junho ultimo, autorizado a resti-
tuição ao conferente de 3° classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil Benedicto Pi-
menta Bueno. da quantia de 197$2a4, pro-
veniente de differença de seio de nomeação,
rogo vos digneis de providenciar para que
na folha competente seja annotada a alludida
restittVção.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocio; In-
teriores

N. 100— Communico-vos, em resposta ao
aviso desse ministerio n. 3.016, do 19 de
juin() ultimo, que, pela ordem da Directora
de Contabilidade do Teesoaro Federal n. 74,
do 23 daquelle mez, foi concedido o credito
de 1:533$$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Pa.rahyba, para °ocor-
rer ao pagamento dos saldos que competem,
durante o segundo semestre deste anno, a
inversos praças reformadas da Força Po-
licial do District° Federal, dogue trataes no
citado aviso.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vaia estima e consideração.

N: , 101 — Devolvendo as inclusas contas a
que se referem os aviso; desse ministerio
nsa 3.714, de 11 de novembro de 1905, e
2.904, de 5 de julho de 1906, do moveis o
objectos de expediente foro :eidos ás com-
IllieS5e ; de alistamento eleitoral em diversos
municipios do Estado do Penni, rogo vos
digneis providenciar para que as alludidas
contas sejam processadas de accôrdo com o
disposto no decreto n. 10.145, de janeiro de
1839, lei u. 490, de 16 do dezembro de 1897,
e ordem n. 204, de 2 de junho de 1856.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. prasidente do coaselho fiscal da
Caixa Economica, e Monte cio Soccorro da
Capital Federal :
• •

•N. 95—Leva ao vosso colhecimento, para
os devidos fins que foi caucionada nt The-
souraria Gerai do Tewouro Federal, em
g aranha da responsabilidaie do collector
federal em Barra Mansa, Joaquim Rodrigues
Peixoto Junior, a caderneta da , caixa
n. 323.305, 3s serie, com o deposito do
2:300$, de propriedade de A'acrino.Fran-
cisco alonte'ro, fiador do alludido respon-
savel.

EUEDIENI'E 1. 1 0 sit. DMEC1011,

Additamento ao d) dia 9 de agos'o de 1909

Sr. presidente da Camara Municipal do
Tambuhea .no E4ado de S. Paulo

N. 414 —Em resposta ao officio de 20 de
abril ultimo, no qual essa camara, inter-
pretando a vontade dos municiou, solicita
a croação de uma collectoria de rendas na-
quella cidade, ,communico-vos, para vosso
conhecimento, que o _Sr; ministro, tendo
em vista a informação prestada pela De-

legacia Fiscal do Thesouro, nesse Estado:
em oficia n. 330,'de 9 de julha proxinioa
passado, resolveu, por despacho de 22 deste
ultimo mez, • que não ha conveniencia
creação cia collectoria em questão.

Saudações.	 •

— Sr. collector das rendas fe leraes em
Santo Antonio de Padua, no Estado do Ri'
tio Janeiro : •

N. 77 — Declaro-vos, para 'os devido'
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente -
a proposta que fizestes em officio n. 22, de
6 de maio ultimo, do Manoel Pinto Coelho -
para o cargo • do agente dessa collectoria,
resolveu, por despacho de 3 do corrente
mez, approvar a mesma proposta.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 410 —. Declaro-vos, para 03 fins cons

venientes; que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento, a que se refere o
vosso oficio n. 334, do 16 de abril do 1900,-
no qual Virgilio Pereira & Comp. recorrem
da decisão pela qual lhes negastes resti-
tuição da quantia de 111$, que dizem ter
pago a mais, por en gano, pela nota de im-
portação 11..41.28C, do outubro de 1905. re-
solveu, por depa,cho de 30 de julho proximo
findo, itideferir o alludido requerimento.

N. 411—Declaro-vos, para os fias conte-.
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao'
que requereu a Camara Municipal da ci-
dado de Igara.pava, na petição transmittala
com o voser) officio n. 334, de 3 de solho ul-
timo, resolveu, por acto de 2d do M331110
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
de accôrdo com o art. 2. (XI, n. 9) da vi-
gente lei da receita, do material constante
da inclusa relação, destinado ao s • r ;iço da
abastecimento de agua daquella eiJade. -

N. 412—Communico-vos, para os lias con-
venientes, que o Sr. ministro, per despacho
do 2 do' corrente', proferido sobre o requeri-
as-lento em que Christobal Gosch receani
contra a multa que lhe foi imposta pelo cel..
lector das rondas 'fedemos dessa °Apitai
por ter exposto á venda cigarros seio sellos,
resolveu que, só em grilo de recurso, devi-
damente interpoito, se poderá, tomar coube-

'cimento da reclamação
N. 413—Communico-vos, para 03 (10V1(10S

aba° que o Sr. ministro, tendo preseats
o processo do recurso ex officio, a qu3-S! re-
fere o oficio dessa delegacia n. 750, de 5 do
dezembro de 19)7, com o qual enviastes
30 processos do infracçio • do regulamenta
da impostos de consumo, ate:Hm:do a
Zasbek .Irinães., resolveu, por deqaacho do
10 do mez proximo passado, proftn•ido
se são do Conselho do Fazenda, de accôrdo
com o_ parecei' deste. -Olear conheci moo
do mesmo recurso ex•officio para o flin do
mandar impor uma leniu multa, no ma-
zinco.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 43—Em roso sia as vosso; cálcios

as 11, de 10 de fevereiro e 2 l, de 16 de no-
vembro do arma proximo passado, conime-
nico-vos, para os devidss effeitos, que o
Sr. ministro, por despacho da 3 de julho
lindo, proferido em sesão do Conselho da
Fazenda, de .accôr lo com o parecei- deste,'
resolveu, ,  s) iecommendar-vos o
pagamento na ferina da lei do sollo a
que está sujeito o livru de registres da es-
criptura o peecurações,que ora vos devo'vu,
com o de registras do oasaineotos do ear-
torio do escravãode paz do Campo de Brat°,
em Ralaso ca, como tambor . impor a
multa de 104, na forma da art. (para-
grapho 'mico) do regulamento anum ao
decreto n. 3.501,de 23 do janeiro de 1909, a.
cada um dos serventuarios Ezeatdel de 011-'
veira Noronha e nicotina . Rolrigites de
elesauita, que subscreveram . no primeiro
dos mencionados livros de escripturas o Deo-,
durações sana o sello dovidoa.

•-•
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Additamenbi _ao do dia 10 çic agosto de 1909

Sr. inspector da Alfan lega • do Rio de Ja-
neiro
•• N. 1.003 — Communico-vo s, para o fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o aviso n. 1.311, de 23 de - março do
anno passado. em que o Ministerio da Ma-
rinha pede indemnização do valor do con-
teeds de urna barrica com artigos pertea-
centos ao coroo de infantaria do marinha e
que foi vendida em hasta p [titica nessa
fandega, re-olveu, por despacho do 19 do
correate, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda,. to accordo com o paeecer
deste, que o producto do leilão seja posto á
disposirerto do referido ministerio.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: -
•N. 181--De couformidade com o despacho

ao Sr. ministro, • de .5 deste .naez, proferido
(obre o aviso do Ministerio da Marinha
o.. 2.1'491, de 8 do maz proximo findo, sou-
eito-vos providencieis no sentido de ser re-
mettido ao Thesouro o processo a que se
rareara o aviso do mesmo m inistrrio n..2.234,
de 25 de naio ultimo, pedindo o credito de

6.566, para ser poso) na Delegacia do
Thesouro Federal em Londres a disposição
tio addido naval, á conta da quota de 900.,i00
libras sterlinas, da verba 30 3 do orçamento
Cm vigor.

N. De acc5rdo con1 o despacho do
Sr. ministro, de 12 do julho proximo findo,
remetto-vos o ineluso processo, tra,nsm ittido
com o officio da -Celegacia Fiscal em São
Paulo n. 287, de 4. de iunho ultimo, rela-
tivo á fiança, no valor :de 1:100$, em uma
caderneta 'da Caixa Economica, prestaria
por Josino Ribeiro, em garantia de sua res-
ponsabilidade o da, de eens prepostos no
loaar de colle.cter federal em Belém do Des-
ealvado, naquelle E.tado..

deleaado fiscal no Amazonas: .
N. 122—Para que informeis a respeito,

conforme ressIveu o Sr. ministro, por des-
pacho de 27 . dá • mez proximo 'findo, junto
vos irainsmitto, por cópiaao telegramma de
14 de março ultimo, em que o governador
jo Estado do Para- trata do estabele•imento
de uma pauta movei para a borracha pro-
cedente do Territorio do Acre,

N. 123 — De pesse do vosso officio Ia .174,
de 21 do dezembro do anno passado, traus-
mittindo o em gap, a alfandeasa do se Estado
roo ama contra a inclusão em uma conta
de fornecimento feito pela Imprensa Nacio-
nal,.da importa,ncia do transporte e encaixo-
tamento, remetto-vos, de accOrdo com o des-
pacho do Sr• ministro, do 19 dejulho
a informaç7io prestada pela Imorensa iNa-
eional no officio n.576, de 6 de maio pro.umo
,todo, junto por cópia:.
..—Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 182—Communico-voe, para os•devidos

&feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
10 do mez proximo , findo, proferido em
sessão • do Conselho de Fazenda, de accardo
com o parecer do mesmo colas 'lho, resolveu
ílar provimento ao recurso de F. Stevemson
.4L cornp., ar:entes da Companhia de Navega-
ção Royal Mail &com Pachrt, a, que se refere
o vosso. ,orficio a. 304, de 7 de dezembro ul-
timo e interposto da deci-ão da allandega
desse Estado. resp.onsabilizando o comman-
dante do vapor Asturias, entrado nesse.
porto em 8 de agosto de 1908, pelo paga-
mento dos direitos das mercadorias cuja
.fatia fôra verificada em mercadoria
m irea,	 B e n: 60, descarregada sem
iniicies de viladra.-	 .	 ..

183 , Declaro-vos,, para os, devidos
• quo o ar. ministro, tenda.presente
o processo, transmittido com o vosso ,dlicio
n. 130, de 21 do maio ultimo, em'que recer-
IXIS da decisão pela qual déstas provimento

ao recurso intentado para essa delega.c'a
pela Nova Fabrica Rink do Rio de Janeiro,

-do acto da alfandoea, .desse Estado, que lhe
impoz a multa do 3:000$. por infracção do
regulamento de impo-tos de comum), resol-
vo% por despacho de 17 do mez findo, oro-
farido em sessão do Conselho do Fazenda, de
acetkdo com o parecer deste, dar provi--
Mento ao alludido recurso ex-officio, para o
.2na de manter a deaisão de primeira en-
trancia.	 '	 • '

N. 186—Commonico-vo s para 03 de.vilos
ieffeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de .10 do mez proximo findo, proferis° em
sessão do Conselho de Fazenda. do accOrdo
.com o parecer do mesmo conselho, resolveu
;dar provimento ao recurso, a que se refere
,o vosso officio n. 224, de 9 de novembro ul-
timo, interp isto por F. A. Ilasselmann
.& Comp., agentes da Compan ieía de Nave-
'llaçõo Chargeurs IUunis, da decisão da ala
fa,nde ea, desse Estado, responsabilizando o
,commandante do vapor Corrierdes, ente ido
'nesse port ) em 15 de julho de 1908 ., pelo p.a--
Uiamento dos direitos do mercadorias cuja
riba fora verificada, nas caixas marcas AR,61_,

L, ns. 2.630 e 2.408, descarrega:Ias
sem ilididos de violação.

N. 187—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por de 'pacho
de 10 do mez proximo findo, proferilo em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer tio mesmo consslho, resolveu
dar provimeato ao recurso, a que se refere
o vosso officio n. e23, do 9 de novembro ul-
timo, interp sto por F. A. Hasselmaún
e% Comp., aeentes da Companhia dc Nave-
glçao Chargeurs Rms• is, da decisão da
alfandega dessa Estado, resp msabilizando o
conunaulante do vapor Cordilleras, entrado
:em 30 de abril de 1908a pelos direitos da
mercadoria cuja falta Vira verificada em uma
caixa da marca DF-800, n. 100, descure-
ga,da,sem indicaos de violação.

• —Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
' N. 72—Dec1aro-vos, para os fins 'conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
.7 do corrente, prof ,rido sobre o vosso tele-
'gramma do dia anterior, resolveu autori-
zar-vos a requisitar. passagens em l a classe,
desse Estado até esta Capital, para o escri-
pturario do Thesouro, Eipidio João da B3a-
morte e para as pessoas d sua familia, com-
posta do esposa e nove filhos, urna em 3'
classe, para uma criada ,o bem assim trans-
porte para a pospor:Lira bagagem.

—Sr. delegado fiscal no Pará:	 -
N. 137—Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do 27 do Ines proximo findo, junto
vos trausmitto, por copia, o tclegramm i. de

•14 de novembro ultimo em que o governa-
dor desse Estado trata do est ibelecimento
de uma pauta movei para a borracha pro-
cedente do territurio do Acre.

—Sr. 'delegado fiscal no Rio- Grande do
Norte:"
- N. 37Communico-vos, para-os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendeedo
ao que solicirou o governo desse Estado, em
telegrama°, de 22 de julh proximo findo,
resolveu, por acto de 24 rio mesmo 0107, au-
torizar o despacho livra de direito:, de nove
caixas conteado a estatua, do ex-senador Pe-
dro Velho, constante do busto e figuras do
decoração de bronze e pedestal de granito e
pertences, 108 feixes da tubo de ferro galva-
nizado, uma caixa CM pertences para ca-
nos, tudo vindo pelo vapor TI‘oreller,
destino ao mesmo governo.•

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 169—Para -que a AI fanicam. dessa, -e a,p •

tal preste informniies a. raspado, coufor.na
resolveu o Sr.- ministro, uor despacho do 30

,•
do corrente. proferido sobre o áviso
nisterlo da M 'rinha n. 4.344, de 22 do mi-
tembro de 1908, remetto-vos o incluso pro- -
cesso r. ferente d difficuldade em que se -
acha a Capitania do Porto do R:o Grande do
Norte para registrar o hiato nacisnal Ade- .
lina dos Anjos, em vista divergencia ede.:
tonelagem que lhe foi fixada pelas Alfaiado-e.,
gas desse e daiquelle lastado o de que trata
a Inspeciona do Portoi o Costas em, .otlicio
dirigido aquelte ministerio, 	 •

—Sr. delegado 'fiscal no Rio • Grande 'do
Sul:

N. 218—Devolvendo o incluso processo re-
ferente á e scriptura, de compra dos predios,
sitos na cidade de Alegrete -a D. Maria Ama- -
lia Coimbra Fagundes e outros, de que trata
°officio dessa delegacia n. 213, de 19 de ju-,
neo recommenlo-vcs, em cumpri- --
mente do despacho do Sr. ministro, do 6
do corrente, providanciois para que seja.
ratlIleada oor outra a esscrintura de venda
de 9 de junho citado, depois que a Fazenda
desse Est arlo tiver percebido o imposto que
por venta a lhe for devido pela desistencia
do usofructo e depois que a doação feita pela'
escriptura de 19 de junh i do 1900 fór devi-
dameote validada, peis, á fita de insinua-'
ção dentro do prazo legal de •lous mexes,
ficou dia nulla; na parte excedeete á taxa,
legal. ,	 .

—Sr. dia•ector da Casa da Moela:, .
N. 67 — Em observa neta ao despacho do,

Sr. ministro. de 7 do correste, exarado no
officio da Caixa de Amortização, n. 211, do .
3 do mesmo mez, rogo vos 'digneis de provi--,
denclar no sentido de serem impressós nosso ,
estabelecimento os titulos subst tutivos das-
apolices da divida. publica, , extraviadas,
ns. 101.C51 a 101.a57, ca p tadas. ern 1807, ao •
valor, nominal de 1:901$ cada uma, do juro •,
aunará- de 5 3/,, averbadas em -nome da ma-a
nor Flor de Liz. • e

—Sr. inspector da Alfandega dó RIO de
Janeiro:	 .

N. I .007-3ommainico evass, para os devi-'-'
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 7
do corrente, prof-rido sobre o requerimento
da Socieda.lo Anonyma Enaenho Nacional, •
do 10 de jialho proximo finto, resolveu auto-,i
rizar o desp acho livre de direitos, de accer-:
do com o art. 20, atines. XI. § 7s, da vigente.,
lei orçam mtaria da. rocei ta, do material.:
constante da inclusa relação, importado palaï.,
requerente,: com destino ao seu engenho. 	 a

'N. 1.003 — Communico-vos, para os fins,
convenientes, que o Sr. min:stro, attendendo
ao que requereu a Companhia Estrada dei
Ferro de Goyaz, em petição de 27 de julho
ultimo, resolveu, por acta de 5;de agosto
corrente, . autorizar o dasoacho livre de di-
reitos, de e:odiado c .m o decreto n.
de 27 de . man I de 1907, clausula 2, do ma- f

terial constante da inclusa relação que a rd-,
•quorentb pretende importar com rjestino ao-
seus serviços.

N. 1.009— Communico-vos, para os
vidos rins, -que oSr: ministro, por acto de-6,
do corrente, proferido sobre o officio dá dire-
ctoria geral da Imprensa Nacional ti. 1.126,;
do dia anterior, resolveu autorizar "o des .- •
pacho livre de direit )s, de 114 caias de'
papel Colorido para impressão, ns.115/238,
com a marca IN, vindas de Trieste no vapor
austriaco Moravia e destinados Uquelle esta-,
belecimento.	 ,,•

Nal :010— Commuraco-vos, para . 03 do-
vidos fins, que -o Sr. ministro, por acto de.G.
do corrente, proferidaosobro o afiem da ai-.
rectoria geral da Imprensa Nacional 	 1.124i
de 4-deste mesmo mezaresolvell'autoi izar
despacho. livrete daaiitos, de 216 fardos dei
papel assetinado par,a, impeossão ns:
3:2-37; cem a marca As vindos: de Parizmo

osaao



Quintasfefira. 1 2 .	 MARIO OFFICIAL.	 Agosto, 7- 1900	 Z;S:;1"),

•.
vapor hollandez Delliando destinados equelle
estabeleci Mento.-	 •

N. 1.01,2--- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que. o Sr. ministro, por acto de 7
do corrente, proferido sobre o officio da di-
rectoria geral da Imprensa Nacional n. 1.133
de 6 deste mez, resolveu autorizar o des-
pacho livre de direitos, de 1 caixa contendo
ouro em folhas para encadernação, com a
luarea. IN, vinda de Bordéos no vapor fran-
cez Cordillére, com destilo Cenho estabele-
cimento.

N. 1.013-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
7 do corrente proferido sobre o officio c:a
directoria geral da Imprensa Nacional
n. 1.134, do dia anterior, resolveu auto-
rizar o despacho livre de direitos, de 35
caixas dc . papel assetina,do para Impressão,
n. 169/20 ,1, e0111 a marca-<Imprensa Na-
cional» vindas de ffavre no vapor franen
Quessant e destinados elqUelle estabeleci-
mento.

N. 1.014-,Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre•
emite o 1C2.UI se a que se refere o vaso
.oficio n, 011. de 23 de junho ultimo, inter-
posto p2.1a 8Jcietd ilnonyni; (lu Ga z de R,:o

• de Janeiro, da vcs.sa decisão man lendo, do
accerdo COM OS exames do Laboratorio Na-
cional de Analyse s , parecer da Commissão
de Terra e laudo dos arbitros por parte da
Fazenda, classificar come-ocre , -(oxydo do
ferro natural) para pagamento da taxa de
100 reis por kilogranuna, do art. 159 da
tarifa, a mercadoria que a recorrente
sulimetten a despacho pela notvde 1 ri] po •

-tação n. 10.633, de 24 de outubro de 1008,
como-terra não especificada para pagar
direitos ad valorem, resolveu, por despacho
de 2 do corrente, proferido em SCSSá g do
Conselho de Fazeuda, no. conrormidad e do
parecer do mesmo Consolo, negar -provi-
mento ao allulid, processe.

-Sr. dgegado fiscal no Ceará:
N. 107-Afitai de attender á oxigencia con-

stante do officio do Tribunal de Contas
410 de 19 de julho ultimo, remetto-vos, de

amônio com o despacho do Se. ministro, de
30 do mesmo mez, afim de ser devidamente
:soltado, o incluso documento pertencente ao
processo transmittido com o vosso officio
n. 63, de 6 de Maio mentimo findo, relativo
ao meio-soldo e _montepio pretendidos por
D. Maria Pinheiro Maramaldo, viuve, do 2°
tenente do exercito Reymundo dos Santos
Maramaldo.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 189-Declare-vos, para os fins conve-

nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 29 de julho proximo findo, proL.
ferido sobre o vosso oficio n. 176. de 19 de
do mesmo mez, que o Tribunal de Contas,
segundo declarada em oficio n. 48e, de 5
do.corrento .mez, julgou boa a fiança, no
valor de 13:000$, .em urna caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de igual
quantia, prestada por João Ricardo da Çosta
Drummond, em garantia de sua responsabili-
dade o da de Seus prepost.s no logar do fiel
de armazem da .elliandega, desse Estado.

-Sr. collector das Rendas Federaes era
Barra Mansa:

N. 79 -Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro,- tendo presente
o processo transmit•ido com o vosso officio
as.- 3, de 13 de janeiro cio corrente anno,
que recorreis da decisão pela qual julgastes
improcedente o auto . lavrado pelo inspector
àiscal dos impostos de consumo Victorino
Use Pereira contra João Aragão, por ter
exposto á venda em seu estabelecimento
commercial deus frascos de sal refinado in-
Ssufficientemente sellados, resolveu, por des-

pacim do 24 de mez findo, prof!rido em ses-.
sao do Conselho de Fazenda, relevar por
eauidade a multa imposta. -

-Sr. deleg ado fiscal em Sana
-	 •

N. 81-Dee1a,ro-vos, para os fins conve-
niente !, que o Se. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
offic . o n. 10 de 25 de junho de 19o7, em que
André Wendhausen te Comp. pedem resti-
tuição de direitos na import macia de 91090.
pagos o maior na Alfandeea dessa capital
em 1906, resolveu, por despacho de 27 de
julho proximo findo, indeferir o alia lido re-
querimento, visto estar preseripto o direito
dos supplicantes.

N. 82-Dec1are-vos. para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
29 de julho ultimo, preferido sobre o vosso
officio n. el de 25 do junho anterior, resol-
veu, autorizar a incineração dos documentos
inserviveis existentes na Allandega desse
Est ido, pncedendo, porém, do aeecôrdo com
o que ao delegado fiscal no Paraná foi re-
commendado pela ordem desta directoria
n. 151 de 29 de outubro de 1007.

-Sr. Delegado do Fiscal em S. Paulo:

N. 415- Declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, {cudo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 65, do 31 de outubro de 1907, re-
lativo ao pedido, feito pela Secretaria da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
desse Estado, de restituição alo direitos pa-
gos na onlega de Santos, na importancia
de 17:714'3140; pelas materiaes importados,
no exercici,) de 1907, cem destino á em-
strucção ds prolongamentos da Estrada de
Ferro Sorocabana, resolven, por acto de 4
do córrente . mez, que o pedido em questão
deve ser apresentado á alludicra Alfandega,
só cabendo ao • Thesouro o exame do caso,
em gráo de recurso, ou quando se tratar de
processo ale credito.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
'Federal

Requerimento despachado

Robertina de Vaseoncellos, pedindo, por
seu procorador, 1 ", por mon-
tepio em cujo ecos) se aiia, por haver attin-
gido a maioridade.-Prove o que

i

, Estado do. Rb do Janeiro, recebeu' em 5 do
miaib' ultimo o archivo e valores que se
achavam eu poder • da familia do fa,Recido
collector naluella localidade José de Souza,
Peroira, Lima, intimando-a a recolher ao
Thes.ourJ o saldo e livros da colleetoria. •
' - Sr. director da Casa a I. Moeda
Ne 578-Providenc:ae para que á Calle-

tuia Federal de Barra Mansa soja remi-
tida a quantia de. 750 reis em estamoilha,s
dos impostos de consumo, das taxas abaexo •
declaradas, conforme requisitou o Te specti co
collector no officio n. 52, de 5 do corrente,
sendo : seis selos de 100 reis e seis ditos do
25 reis.

N. 5:9-Providenciao para que ti Recebe-
doria do Rio de Janeiro sej t remettida a
quantia do 150:0)0$, (fil 500.000 estampilhas
do seno adhesivo da taxa de 303 ries, rim--
forme requisitou o respectivo director no
oficio a. 47, de 11 do co:rente.

N. 58) - Previdenciae para que á Cone.
etora Federal de Pirahy seja remetida a
quant i a de 800$ em estam oilhas do seno
a.dhesivo das taxes abaixo declaradas, con-
forme repaisitou o respectivo collector no
olicio de 4 do corrente, SOUÉ10: 10) de 100
reis. 10 de 200 rd s, e00 de 300 reis, 5) de
400 reis, 60 do 500 edis, 130 de 1$, 25 de 2$,
/0 de 3$, cineo de 4$, 16 de 5, tes de 10$,
duas de 15 ires de .20.; e du as de 50;500o.

N. e81 - Providencet,e liam que á Colhe-
ctoria, Federal da Barra do Pinahy seja re-
mettida, a quantia de 4:530a em estam ai-.
lhas do sano adhesivo ,das taxas abaixo
decl meadas, coeforine requisitou o resp att.i co
collector na oficio n. 319, de 7 do corrente.
sendo: 230 de 20 reis, 100 de 100 reis, 5.000
eta 300 rãs, 50 de 403 reis, SO de 500 reis,
100 do 1$, 300 d e 2., 80 clo 3$, 53 do 4$, 12)
de 5$, 40 de 10$, 10 de 15$. 20 do 20$ e seis
de 510130.	 ••

- Se. delegado fiscal em Manaos
N. 13 - Remetto-vos os documentos que,

por equivoco, deo:aram de acomeanhar a
ordem desta directoria sob n. 7, que .vi.s foi

I expedida em 1 .4 de junho ultimo. .

- Se. delegado fiseal no Amazonas
N. 14 - Janto vos transmiti° os dous

processos que acompanharam o officio
n. 134, de 22 de julho de HOS, dessa de-
legacia, soado um relativo á representação
do chefe da 2e :, coça .) da Alfaableo, do Ma-
llen e outro dizendo respeito a um reg no-
rimonto do Boate Steameiip Company, afina
de que procodaes de accôrdo com o despia-
cho desta directoria.

1

1

 - Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 30- Não tendo chega lo ao Thesouro

a amostra da . mercadoria que devia ter
acompanhado o vosso officio n. 116, deli de
maio ultimo, te 'crente ao l'CCIWS0 de Gui-
lherme Cavallo & Comp., convi‘m que de-
clareis o numero do conhecimento do,regis-
tro do Correio, aam de sor reclamada da
repartição competente.

N. 3I-Junto vos transmiti° o proces -o
relativo á entrega á Companhia Cessionaria
dás Obras do Porto da Bahia dos terrenos do
marinhas, o qu ai acómpanha o oficio n. 23,
de 27 de janeiro do 1909, dossa delegacia, afim
de que procedaes de accôrdo com o parecer
no dito processo.

-Sr delegado fiscal no Ceará:
N. 7-Inc1uSo voi devolvo o processo dO

restitu:ção de direitos pretendida por Hen-
rique José de Oliveira e encaminhada com
o vosso oficio n. 21, de 13 de julho ultimo,
afim de que sejam prestadas as informaçães
exigidas no parecer de fls. 11 v.

Sr. delegado fiscal no Paraná.:	 .
N. 16-Declaro-vos que a demonstraçãO

que acompanhou o oficio deSea delegaei

Dir.:'ctula' do Contencioso

Requerimeiitõ despachado

Dia 10 de agosto de 1903

C sa Pancada Martinelle, pedindo recon-
sideração do despacho do Sr. ministro da
Fazem/ a, que negOa autori lação para coc-
a Muar a negociar em cambiaes.-Junte um
exemplar do soas. estatutos.

Dir ect or ia das /iendas Publices

EXPEDIENTE DO Sit, DIRECTOR.

Dia 11 de agosto de 1909

.Sr. director da Contabilidade do Tliesouro
Federal :

N. 445-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o collector federal em Rio
Bonito, em obediencia á ordem da Dire-
ctoria do Expediente do .Thosouro Fe-
deral n. 23, de 30 da . abril do cor-
rente anno, que o eneuregoa da arre-
cadação das ren /as foderaes em Caplaetry,
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n. 34, de 23 de julho de 1909, não foi orga-
nizada como recommenda a circular n. 2,
de 17 do agosto de 1909.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 10—Para que possa ter a deviila solu-

ção o recurso interpost) por André, Wend-
hausen & Comp., encaminhado com o
vosso officio n. 75, de 2 do junho de 1908,
reoommendo-vos qu3 envieis a esta .dire-
toria a lista do robresalentes e mais pa-

peis apresentados pelo capitão do vapm
.11;dàndale no acto da visita de entrada neste
porto no dia 5 de abril anterior, bem assim
informeis si O mesmo vapor gosa de"rega-
lias do paquete.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 79 — Não tendo essa delegacia, até a

presente data, respondido á ordem desta di-
rectoria n. 62, de 5 de setembro de 1905,
reclamando uma amostra da mercadoria
que motivou o processo instaurado contra
"Victorio Tacchi, e de que tratou o vosso
officio o. 163, do 31 de julho de 1903, re-
commendo-vos que envieis quanto antes a
re .pectiva, amostra.

N. 80 Junto v03 transmiti° o officio
"n. 158, de julho de 1908, da Secretaria da
Camara dos Deputados, anim da que provi-
deucieis no sentido da Alfamtlega, de santos
pre:tar as informações necessarias referen-
tes ao assumpto.

N. 11—Communico ao Sr. collect n? das
rendas federaes de Angra dos Reis, em re-
sposta ao seu officio n. 142, de 20 dejulho de
1909, quo a direct ria da Casa da, Moeda
entregou no C mrei), com destino á dita col-
lectoria, con ormo se vê do coohecimento
junto n. 26.225, um vo1um3, contendo a im-
portancia, de 1:308 s50 can est Lmilhas do
saldo adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 271, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N; 13—Ao Sr. collectOr federal em Bom
' Jardim transmitto a portaria de licença do
Sr. laberato Medeiros encaminhada a esta
directoria com o officio n. 35, do 2 do cor-
rente, dessa collectoria.

N. 14—Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Itaocára,. em resposta ao
seu officio n. 57, de 27 de julho de 1900, que'a
dir2ctoria da Casa da Monda en tregoo no Cor-
reio, com destino á dita collectoria, conforme
se vê, do conhleimento junto n. 26.224, um
volume, contendo a importando, ela 801$600
em estampilhas do soldo adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 270, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 24—commollico ao Sr. collector das
rendas federaes de Nova Friburgo e Santa
Anna, de Jacuhyba, em resposta ao seu
officio n. 185, de 31 do julho de 1909. que a
direct ,ria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collecturia, con-
forme se vê do c whecimento junto n. 26.226,
um volume contendo a importando. de
3:0105 em estampilhas do salto adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n, 268, cujo
.recebimento accusará a esta directoria.

N. 58—Ao Sr. collector federal em Petro-
polis recommendo que declara para que fim
fora , n remettidos os deus pares de citlç Idos
apprehAndidos a. Antonio Joaquim do Mi-
randa, que acompanham o officio n. 631, de
30 do julho ultimo, dessa collectoria.

N. , 10—Communico ao Sr. collector das
roa "-as federaes de Santa Thereza, em re-
posta ao seu officio n. 40, de 25 de jullio,de

1909, que a directoria da C Lsa da Moeda en-
treaou no Correio, com destino ã dita cotia-
ctoria, conrorme se vê do conhecimento
'junto ,n. 26.223, um volume contendo a
, ianportancia de 1:904 em estampilhas doa.

sello adhesivo," constantes da guia inclusa
sob n. 269, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 22—Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta ao
seu officio n. 46, de 26 de julho de 1909, que
a di oectoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 25.820,
um volume contondo a importando do 230$
em estampilhas do seno adhesivo, constan-
tes da guia inchaa sob n. 267; cujo recebi-
mento accusará a esta directoria.

Recebedoria do Ria de Janeiro

Regiteriolealos despachados

Dia 11 de agosto de 1909

Moroni & Comp. — Averbe-se a mudança.
Barbosa Varella & Comp. — A' sub-dire-

ctoria.
Manoel de Santa Maria.—Paguo o imposto

em delido o o em cobrança.
Bernardino- Gonçalves. — Já se achando

attendido, archive-se.
Alzira ferreira.—Transfira-se.
Maria do Carmo da Conceição.—Idem.
José do Oliveira Graça.—Pague o imposto

em cobrança.
Henrique José do Oliveira Sampaio. —

Restitua-se a ouvida de 595400, solicitando-
se credito pela verba — Reposições e resti-
tuições.

Victorino de Souza Magalhães. — Pague o
imia,sto em debito.

Lucio Benovenuto. 	 Inscreva-se nos ter-
mos do parecer.

Santa Casa de Misericordia.—Pague o de-
bito aacusado.

Cesar Augusto Bordallo.—Já se achando
attendido, archive-se.

Celestino Costa.—Transfira-s.
Luiz Alves de Oliveira e outros. — Impo-

nho a cada uma das firmas a multa de
1%000.

Carlos de Castro Alba.—Deposite-se. Feito
o deposito, entregue-se a mercadoria depois
de devidamente Miada, reservando spe-
cimen.

—

Casa da Moeda
DEmoNsTRAclo Do MOVIMENTO Dos SELLOS

ADIIESIVOS NO MEZ DE JULHO DE 1909
Quantidade Impertancia

Soldo que pas-
sou do ruez
de junho.... 23.532.381 29.085:643$620

Recebidos	 riu-
ranto o mez
do julho.... 3.222.500 557:820$000

--------------
26.754.831 29.643: 163$620

Entregues du-
rante o mes-
mo	 periolo
(julho) 	  . 6.154.723 1.894:561$000

Saldo que passa
para o moa
de agosto...

-

20.600.153 27.748:902$620

Sução Central da Casa da Moeda, 6 de
agosto de 1909.— O escripturario, Lauro V.
de Carnalho. Visto.—R. Lago, contador.

Inepoeturia de Seguros

DZSPAcii0 DO SR. INSPECTOR.

Lia 9 de agos!o de 1909

Companhia do Seatiros Cruzeiro do Sul,
submettendo á .a.preciação urna, proposta de
um seguro connexi ao do aocidentes.— Era
cumprimento ao despacho de 21 do julho do
Sr. ministro da Fazenda, não Ode ser ap-
provada a prop ,sta do sua petição de 29 do
abril ultimo, contendo um i nova tabella de
premios do seguros de vida, coanexo com o
do accidentes.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente
Foi exonerado Pasch311 de Moraes, a pe-

dido, do cargo de estacionado do Observa-
todo Central Metereologico da Superinten-
dencia de Navegação.

Foram nomeados
O bacharel Manoel de Magalhães Barata

para exorcer o carga do professor de pri-
meiras doaras da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Pará

Domingos Fernandes da Costa para exercer
o cargo de estacionario do Observatorio
Central Moteorologico da Superintendendo.
do Navegação.

Directoria do Expaliente

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 11 de agasto de 1909

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.435 -- Solicito-vos providencias no

sentido de ser posta á disposição deste mi-
nisterio a importando do 484$200, prove-
niente do mat !ria.1 fornecido pelo • Arsenal
do Marinha do Estado do Pará, para a amar-
ração do aviso Tocawins, conformo consta
do incluso processo.

Requerimentos despachados

Segundo-tenente commissario Eduardo
Duarte Albuquerque Figueiredo. — Inde-
ferido.

Herm. Stoltz & Cimp.—Compareçaou
Directoria, do Expediento.

Borlido Moniz & Comp.—Compareoa,M á
Directoria do Expediente.

D. A. Escoubert.—Indeferido.
Joaquim Pereira Gaio.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Roqueriméntos despachados

Jayme Dello Ferreira Bovos, João Amorico
de Medina, Joaquim G ames Bossa e Alberto
Gouvêa de Almeida., sargentos amanuenses,
pedindo cla,ssifinçãojpara intendentes de 5a
classe.— Indeferidos'.

Aryllo da Cunha Mesquita, 1 0 "sargento,
pedindo passar para o quadro de arria-,
nuenses.— Aguardo concurso.
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• Ministerio (tas Ilebiffles Exteriores
Consulado em Bordos

Relatorlo do 40 trimestre de 1908

IMPORTAÇÃO

-	 O valor da importação de productos do Brazil no porto do Bor-
dos durante o 4° trimestre do 1908 foi de:

Francos	 Rá:s•
2.070.891 = 720:0281422

Comparando este valor com o do trimestre precedente vemos
'Um augmonto de:

Francos	 Réis

975,371 = 342:234439

Como se constata nos totaes seguintes:
Francos	 1U:s

4° trimestre do 1938 	 	 2.070.801 -= 720:628$122
384:39933

97, .37 I = 1342.:35,439

Em relação a aguai periodo de 1907 ainda se nota um a.ugmento
de:	

Francos	 Réis
91.753 == 31:191:5042

conformo o quadro seguinte:
Francas	 Rés

4" trimestre de 1908 	 	 2.070.891 ---. 726:63s$422
4°	 /)	 1907 	 	 1.979.13-1 = 691:43.W38)

91.753 .= 31:1911042
BORRACHA Em BítUTo

Foi a importação deste producto durante o 4 0 trimestre no valor
de:

E' sensível a diminuição na importação deste praducto durante
esto trimestre coma se deprehenle das numeros seguintes :

Francos •	 Rés

Trimestre anterior 	 	 257.750 == 9):433$596
actual 	 	 28.500 == 13:5J8$7;2

219.259 == 77:129$824

Comparando com egual penedo de 1937 atada (3 bem sensivel a
diferença para menos:

Francos Réis

1907 	 115.632 == 40:379.647
1033 	 33.590 == 13:50$722

a menos em 1938 	 76.582 == 28:870$875

Durante o 12 trimestre, o mercado da borracha foi bastante
calmo tendo havido poucas procuras, isto devido á crise da industria
do ‘aaufehoito, que só em fins de novembro se começou a levantar
da frouxidão em que permanecia.

Espera-se para o começJ de 1909 serias transaçiles o modificações
nas cotas, tudo deixando prever que as procuras serão muitas.

Cotou-se o Parck fino entre francos 13.5) a 14.15.
O stock disponível Para ora de 2).155 kilogrammas.

CACAU

Attingiu a importação deste producto o valor do :
Francos	 Réis

682.601 = 239:504122

que, comparado ao trimestre anterior, dá um augmento de:
Francos	 Réis

'316,301 = 121:5091122

conforme os valores seguintes :
Francas . Róis

40 trimestre. 	 682.601 == 239:509$122
3'	 . D .	 ..• 	 338.300 == I18:00($009

349.301 == 121:509$122

e com egual penedo de 1907 dá ainda um augmento do :
Francos	 Réis

309.740 == 108:680$701

COMO C:nota em:
Francos Réus

4° trimestre do 1908 	 682.611 = 239:5001122
»	 1907 	 372.861 = 1N0:828$421

-	 . 303.740= 103:6301701

E' altamente lisonjeiro o . augmento que se nota na importação
do cacau bra,zileiro, que, devido ás suas qualidades, não só para ser
empregado sem loto, mas lotado com outros cacaus do qualidade
inferior, é muito procurado pnos chocolateiros, que, nos trimestres
precedentes, querendo especular, foram o'irigados a fornecer-se
de grandes quantidades, o que produziu aug,inento na importação.

' CAVES

A importaçã) do principal producto brazileiro foi de:
Francos	 Reis

1.059.693--,-.- 371:821$' 53

em enorme pro gressão sobre o trimestre precedente, como se observa
nos nurneros seguintes:

Francs Réia

4° trim•dre 	 1.059.690 == 371:821$053
3°	 » 401.930 == 142:033$599

651.760 == 229734544

isto é, um augmento de :
Francos	 Réis
654.760 == 229:737$541

a favor. do 4° trimestre de 1908.
Ainda é muito aprcciavel a diferença a favor de 1008 com-

As medidas financeiras votadas no Estada de S. Paulo para
sustentar a valorização, o bom resultado do emprestirno lançado par
este Estado e garantido pelo Gaverno Federal foram outras tantas
noticias que vieram influenciar excellentemente o rrercado do café,
tenlo-sc notado uma subida nas cotações em dezembro, não obstante
a inercia que a especulação opp3e á alta nos preços a termo.

O dispanivel conserva-se activo, mas a cotação das boas quer-
dades tem talvez uma certa teadencia, para a baixa,

EXPORTAÇÃO

O valor total da exportação, extraliido dor manifestos da Com-
panhia das Messageries Maritimes, descripto no mappa n. 1, foi do

Francos	 Réis

4.333.068 == 1.522:129$123

em diminuição sobre o precedente trimestre como se vê nos valoro
seguintes

Comparado com aguai perlai() de 1907, encontramos a diminuição
ainda accentuada, como se deprehende dos numeros seguintes:

Francos Réis

1907 	 5.716.713 = 2.003:864210
1908 	 4.333.063 == 1.522:124123
a menos em 1908 	 1.378.645 483:7351087

O continuo decrescimento no trafego da Companhia das 4 Mes-
sageries Maritifnes » é em grande parte devido á cancurrencia que
as outras companhias francezas de navegação do (lavre o Marselha
lhe fazem, e as inglezas o atlemãs que, partindo do la Rochelle,
Havre o Chasburgo, ahi tomam as mercadorias que o serviço de
cabotagem deste porto lhes leva, multialldando suas carreiras re.
gulares e desdobrando seus serviços commercia.es.

Ha tombent a concurrencia no preço do frete, na rapidez do
transporte e innumera.s facilidades que as outras companhias fazem
aos carregadores.

30	 »	 » 19 i8 	

Francos	 Réis
33.500 == 13:508$772

Francos	 Nig

parados eguaes periodos de 19/7 e 1908.
Francos Réis

41 trimestre de 19)8 	   1.059.690 == 371:821$053
»	 »	 1907 	 725.142 == 24:435$720
a favor de 1008 	 331.548 = 117:3851333

3° trimestre 	 4.751.245 = 1.667 :103$599
40 4.338.068 = 1.522:1291123

413.177 144:0741386



QUANTIDADES E VALORES IM PORTADOS .
POR CADA PORTO

Kilogrammas Francos Moeda nacional

A' vela A vapor Total
NACIONALIDADE, 	 - PROCEDENCLAS

Z

do

c1)o

o
cri

o
O

o

o o

169:1P824;Santos 	 549.011 482.215
9 21.459 926.459 1.3811

1

Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

599.543
419.663

9.770

67.153
891.313

10.210

241:106316
312:711$4)4

3:582$15.9

•

/11nP

926.459 9 26.459 1.381 Total 	 1.497,98T 2.070.891 7,26:6Z8422

SABIDAS

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS

PARA CADA PORTO
A' vela A vapor Total

DESTINOS

aS
02

O "

E
cd O Kilogrammas Francos Moeda naciona,

IONALI C ADE

'Franceza

Total
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1 v Nunca. pelemos precisar em que mercadorias incide o decores-
cimo, pois não temos todas as facturas conSulares referentes ás
'percadorias exportadas por esto porto e sobre as quaes se especifica
o detalhe dos productos.

Analysando os mappas n. 4, que nos dão o resultado da expor-
tação de Bordéos e sua região, e quo são orgoniztdos com os valores
tomados nas facturas visadas neste Consulado, observaremos um
_a.ugmonto sobro o trimestre precedente o egual penedo de 1907

4° trimestre de 1908 	
30	 p	 1908 	  

Francos

1.824.412
1.8)3.227

==
==

Réis

640:144562
632:711$227

21.185 == 7:431$335

Francos Reis

4' trimestre de 1908 	 1.821 412 == 640:144$502
.40 9	 o	 1907 	 1.700 208 == 598:688074

118.204 == 41:456088

Se examinarmos os prineipaes produetos que são o objecto da
:exportação bordoleza, constatames um sensivel acerescirno na ex-
portação do batatas, como se observa nos valores seguintes:

O ainda superior a egual perlado de 10e7:
Fr.incos	 Reis

4° trimestre de 1903 	 	 460.475 = 161:570$175
4°	 » 1907	 	 	 284.016 -_-.	 99:65f:5735

170.459=	 61:914449
A exportação de vinhos decahin um palco, isso talvez devido a

ser este o trimestre em que se fazem monos transacções, na especta-
tiva dos resulta-los da qualidade da nova colheita e do retrahimento
no preço das ofertas.

Vinhos exportados no 4° trimestre do 1908:

Francos	 Réis

381.789 == 135:715$439
no trimestre anterior :

Francos	 Réis
453.666 == 158:834143

diferença para monos no actual trimestre
Francas	 Réis

Francos
66.877 = 23:114707

460.475 == 161:570A176 Consulado do Brazil, em Bordos, aos 31 de dezembro do 1908.
270.337 =	 01:85T )i; )88 Suu J. DE SOUZA

190.138 ==	 66:715$088

40 trimestre de 1908
_ 9	 » 198

11. 1 - Mappa do movimento da navegação entre o Brasil o o porto de Tostados no 4 ., trimestre de 1103

ENTRADAS

NAVIOS

o

9

9

o O

26.520 9

o

26.520 1.271j
(

Pernambuco. 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

81.589
183.469

2.312.993
643.815

202.353
183.286

3.251.527
697.902

71:001$053
65:363i509

1.140:ff$MQ
244:877$895

•
26.520 26.520 1.271 3.221.871 4.338.038 1.522:129$123'



ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO

Banco de França 	  3 0/0 3 V.
» Inglaterra 	

Al le man lia 	
IIollanda 	
Ruisia 	

>	 Austria 	

2

5

1/2 0/,
4 o/„
3 °/,,
1/2 "/,
4 0/0

2

5

1/2 (1,,
4 0/„
3 0/0
1/2 o/,
4 0/0

» Portugal 	  6 0/0 6 °P.
Ilespanha 	 4 1/2 0/,, 4 1/2 0/0

DEZEMBRO

a 0/0
. 2 15,2 o/0

4 of,,
3 0/0

5 1/2 0/,
4 0/0
6 '/0

4 1/2 ob,

OUTUBRO NOVEMBRO

O mesmo35 a 95Pernambuco
Bahia 	

O mesmo30 80

D.EZEMINi0.

O mesmo

O mesmo

DESTINOS

Rio do Janeiro 	
Santos 	

MERCADORIAS

--
546.050

--
1.620

Kilogrs.

_

880.	 -

4..
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( N. 2 --- Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçães D.O morcado de Bordóos, ao 5° imestra 1 +903

CAMBIOS

4.41

DEaTINOS OUTUBRO NOVEMBRO

- Sobra á Inglaterra 	 25.9 1/2	 a 25.12 1/2 25.9 1/2	 a 23.12 1/2
Allomanha 	 12.2 5/8 12.2 7/8 12.2 11/16 o 12.2 15/16

» I foliando-
> Russia 	
	 	 20.7

26.2
15/16 2,
1/2	 x.

20.8
20.4

7/16
1/2

20.8
26.2

--	 21.8	 1/2
1/2	 20.4	 1/2

> Austria 	 10.4 11/16 10.4 15/16 10.4 3/4	 10.5-
Portuza,1 	 44.9 -- 45.9 -- 44.5 --	 o 45.5 --

z Hespanha 	 44.4 1/2 44.9 1/2 44.5 --	 45.0 --
/

DEZEMBRO

25.10- ' a 25:13 --
12.2 9/16 o 12.2 13/16
20.7 7/8	 20.8 3/8
26.2 --	 26.4
10.4 9/16 o 10.4 13/16
42.1 --	 43.1 --
44.8 --	 45.3 --

TAXA. DE DESCONTOS

•a-
PREÇO DO FRETE

N. 3 -Mappa dos generos brazileiros Importados to porto de Bordos, durante o 4° trimestre de AOS

PROCEDENCIAS	 TOTAI.
	4.•

PERNAMBU.00
QUANTI-

DADE

Emn
k[1 ora.

•

Em
francos,

Em moeda
brasileira

YALOR
(CAMBIO DE 2.85 FRS. .

roa 1$000)

	

9.400	 8.400	 .2;968$421

	

360	 1.259	 4380 '6,
- 3:559 • '33 500 13:508$72
231.041 082.'.Ot 49.509.5122

1.217.177 1.052. rn 37 /:82IV53'

	

1.305	 3.915	 /: 373$

	

1.626'	 429	 T852i2i1.
2 180.900 .CL4TaSt.5

577

	

423'	
462	 taiSti.G.

	127 	 -41$501-

	

1.030	2.00,0	 ;701$755
3.555

	

700	
15.030	 ,5:572.3f4&
.20.00) _7:017$514

	

115	 23	 2$07tk

	

1	 15.000	 54 :62(13:3s4tt5e7

	

150 4123 0)	138 r1).15 (5)	 6:5..53213

	

443	 "	 'I705$:163

	

' 1	 2.500

	

SI	 84	 • 204474

	

100	 4.000	 3' OV77
	355 	 '395	 - -43 ,$5 6

t 487.33'. 2 .07Q,SJ1 1.26:628$i.2687.15'3 549.011 482.215

497.7- 40
- 1.305

2

423
1.004
2.675

700
115

--
4.920

• 1
-84

5A.543

.	 .
DAMA RIO DE JANEIRO SANTOS

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos

Ananaz. 	
Aves vivas 	

3 frs.
20	 »,

9.400
360

8.460
1.250 -

r-

Borracha em bruto 	 Livra 3.550 3 .500
Cacão 	 104 fez. _- 231.051 682.601
Cate 	 136	 »' _- 173.387 152.097
C avervas alimentícias 	 15	 »• _-
Crystaes..	 	   Livres _-
Diamantes 	 150 frs. _-
Farinha de mandioca 	 3» _-
Feijões 	   3	 »- _-
Berra mate 	 Livre _-
Livros de leitura 	 _-
Machinas 	 20 frs. _-
Madeira 	
Pcdrao procios's 	
Pe 12s em bruto 	
Plantas e sonantes 	
Plumagem 	

Livre
150 frs.
Livres
3 Ira.

Livres

_-

10
20

500	 430

-
--

13.155
000

4.330
Prata em obra. 	
Productos aimices, medieinaos 	
Tecidos não especificados 	
Vinhos não especificados- 	 - 10 frs.

Total 	   	 9.770 10.2101 419.003 891. ::13i

Francos

--
-

438.002
. 3.915

180.000
462
127

2.00
7.100

20 000
23

15 000
--

17.940

2.500
84

Francos

- 7

469.591
--
2.429

8.800

1.000
395



VALOR -
(CAMSIO DE FR8. 2.85

POR 1$000)

QUAN-
TIDADE

USO4 Quinta-Uh? 12	 -DIA= ()11FICIAI,	 Agosto - 1903

If lupa n. 1 - Quantida6 dos genros exportados para os-. portos do Brasil, oujas facturas - foram visadas unte Consulado, durante Ó

10 trimestre de 1908

DESTINOS TOTAL

MERCADORIAS
PÁRA.	 MANÁ03

	
MARANHAO
	

PARATURÁ
	

CEARA'

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kllogrs. Francos

1

Kilogrs. Francos Em .
kilogrs.

Em
francos

4E.*

Em moeda
nacional

Agua mineral 	  23) 300 -- 230 300 105$260
Azeite 	 22 74 10 40 -- 32 114 40$000
13ebidas alcoolicas 	 •n• 821 2.615 220 620 334 1.000 92 291 1.477 4.526 1:588$070
Chocolate 	 44 305 27 288 64 523 135 1.116 391$580
Conservas 	 130 384 118 -- 34 113 244 615 215$790
Doces. 	   	  -- -- - - 163 1.078 163 1.078 378$246
Friutas seccas ....... (.080 2.214 311 889 850 1.359 24 47 75 131 2.370 4 710 1:662$158
Fejões 	 21.870 8.700 18.841 8.200 40.714 16.900 5:929$824
Mercearia 	 31 219 34 219 76$813.
Queijos 	 	 eG4 	 62 1.40 24 157 86 297 104$211
Wina•J.r2 	 ....	 • 136 59 136 59 205702
;Vinil° o pnmante 	 10 225 80 696 -- -- 90 921 333$158
.1,iallos não especificados ..... 13.135 13.305 7.697 9.113 711 795 .	 1.454 2.694 2.614 26.241 27,311 9:582$807

Total 	 36.147 24.681 27.939 22.190 2.145 3.537 2.389 2.789 3.282
1
, 4,996 71.941 58.193 20:429$619

••n•

B	 ItapPa a. 1 -Cluntlage dos gensros ozportados para os portos ao Brasil cujas fcturA s foram vlsgas nute ululado, 21,

4 0 trimestre de 1308

1MERCADORIAS

.
DESTINO TOTAL

PARATURÁ CADEDELLO PERNAMPUCO
.

VALOR•
BIACEDS DARIA

QUANTI-
DADE

 1
kCAMBIO DE FRS.• 235

ron 1$:00)

Ealogrs. FrancosKdogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Em
kilo ,rs.

Eàn
francos

Eàn moedn
nacional

- '
Agua mineral 	 -- -- -- 275 340 -- -- 444 287 719 627 220$003
Artigos para furamtes 	 -- -- -- -- -- -- -- -- 1.566 6.272 1.566 6.272 2:2003762
Aacite 	 -- __ __ -- 148 707 43 166 320 1.141 511 2.014 6064(J16
AruMaes vivos 	 _- -- __ __ 4 15 287 -- -- -- - 45 287 100$702
11alatas 	 __ -- -- -- 3.000 525 -- __ -- -- 3.000 525 1812211Bchidas alcoo1ica 4 	 • 170 600 48 405 3.567 11.180 122 470 1.161 5.040 5.038 17.693 6:208$772
Bijouteria 	 __ -- __ -- __ - -- __ 3 1.000 3 1.000 350$100
Chocolate 	 -- -- 48 140 100 233 -- -- 302 1.631 450 2.051 720,5702Conservas 	 -- -- 220 3S0 1.926 2.766 400 43e 3.431 7.1f0 5.980 10.681 3:7436'772Doce-	  -- -- -- -- 172 1.420 24 64 590 1.412 786 2.893 1:016$(41
Eructas secou 	  -- -- -- -- 1.731 5.107 2.2:1 5.090 5.461 12.067 9.46 22:270 7:81152.1
Lowa e v:dm 	 -- -- -_ -- -- -- -- 1.011 4.313 1.011 4.343 1:403$60Machinas 	 __ -- -- -_ -- -- -- -- 51 190 51 193 63$ VUMantaiga 	
Mercearia  •

-- _
--

__
--

--
--

.108
--

2.149
--

--
:  9

--
150

- 
452
 --

180
703
461

2.149
30

7548)26
115$8)11Productos chimicos 	 -- -- -- -- 130 220 -- .... -- -- 130 220 775190Perilmarias 	 .... __ .	 -- -- __ __ 35 1.514 35 1.514 531$221Queijos 	 -- -- __ _- 28 03- -- 34 120 62 225 78$548Rolhas - - -- -- -- -- -- . 323 865 223 865 30$509Tecidos de algo 1110 ..... -- -- 61 1.638 -- -- 38 545 106 2.233 73,$ 011*	 * la 	 .. 	 --- -- -- -- -- -- 70 503 70 500 17554 O»	 * linho 	 -- -- -- -- -- 3 100 3 100 35$038*	 1. seda 	

Vinagre-	
--

•
--
--

--
--

--
--

--
--

-- --
--

24
225

495
166

24
225

495
166

1734;685
58$210Vinho licoroso 	 ' --... --. -- -- •	 822 1_731 -- . -- 51 261 936 1.995 700$00*	 espumant .i. s 	 -:- -- -- 805 4.620 --

.
-- 16 1.148 981 5.768 2:024861o	 no espu, ificado 	 2.550 4.210 .450 700 21.672 24.(29 10.464 •	 7.408 83.975 55.517 124.111 91-894 32:243$509

, • Total 	  2.720_	 , 4.840 765 1.025 35.660 57.150 13.333 13.789 104.652 101.807 157.131 178.811 62:881$063
.1



DESTINOS TOTAL

_

MERCADORIAS
VICTORIA

1.Kilogrs. Francos

-

VAIAR
(CAMBIO DE FM 2.85

In G
G .1	 ron 1$000)

G
In kl

RIO DE JANEIRO SANTOS' PARANAGUA*

Kilogrs. J Francos Kilogrs. Francos Francos

Éden	

Agua minera/ 	
Animara vivos 	
Armamento 	

50
.	 95

48

100
517

1.165

75
--

169

45
--
--

--
-

•
..._	 -	 (25
__95
--	 •	 48

Artiges para fumantes 	 6.517 25.903 1.692 10.227 -- --	 8.209
Azeite 	  130 540 18 90 - --	 , 148
Batatas 	 2.077.960 390.670 348.600 63.280 38) 1.215 2.423.560
Bebidas alcoolicas 	 10.194 39.396 8.899 29.979 __ --	 19.473
Bijouaeria 	 306 30.687 142 22.617 ... -- •	 , 448
Borracha em obra 	 3.193 19.584 961 8.399 __ --	 4.157
Chá 	 - -- -- -- 50 420	 50
Chapelaria 	 382 31.620 -- -- -- --	 312
111nacolate 	 -- -- 17 150 278 1.497	 , 295 
Conservas.	 	 29.613 64.656 5.239 18.394 1.120 4.206 w	35.942
Doces 	 2.785 9 262 511 2.378 100 400	 3.306
Fructas.seccas 	
I nstruineatos opticos 	

musicos 	
cirurgicos . 	

/1.irros.. 	
Louças e vilros 	
Machinas 	

405 808 42.726
125

1.116
35

2.540
5.173

377

61.123
10.453
6.143

350
15 357
6.002
2.190

10.432
119

--
12

(.162
1.226

219

16.166
1.653
--

250
500

3.627
663

1.321
-:
__.
__
-
-
--

3.331	 51T471
--2-14

-
__	 '132
__6.393.
__	 596

Manteiga 	
Merco iria 	
Moveis 	
Papel 	
Pel las preparadas 	
Perfumaria . 	
Pro luc tos ch:micos 	
Obras de arte 	
Queijos
Rolhas 	

, Tecidos do	 algodão 	
»	 lã 	

»	 linho 	
•	 »	 »	 seda 	
Utensilios 	
Velocipo los 	
Vinagre 	
Vinho licoroso 	

espumante 	
»	 na .) especificado., 	  552 485

--
1.476

0 15)
18.058

272
12.206
4.155

104
4.551

668
482
235
763

2.308
100

15
--

360
1.419

153.932

--
18 8:3
1.250

17.355
5.469

14/i.543
20.r03
1.210

10 486
2.89,
4.802
3.471
6.316

70.090
590
415

--
850

12.128
121.531

41
233

_,
1.238

180
4:30

-
__

743
263
193
64

262
58

312
100
718
374

2.351
99.320

200
4.953
--
1.005
3.172
3.465
--
--
1.701
1.135
3.500
1.338
1.36S
2.550

965
1.292

873
982

17.304
123.382

145
__
-
__
__
__
-_
--
--
--
-.
--
--
--
4,283
--
--
--

40
4.376

-------

767
--	 1.11
__(50
__	 19.3 6
__	 47i2
__	 12.412

4.153
--	 104
__	 5297.
--031
__
__	 g
--	 1.025
-	 2.3.10
3.180	 4.703
---	 121
--	 718
--731

300	 3.843
3.721	 258.804

Total 	 1.047 1.2931 2.388.746 1.174.063 485,914 318.130 12.096 19.690 2.887.803

Em
francos

Em moela
nacional

145 ,	 5?$281
517 151$'404

1.165i 403$772
33.190, 12:703586G

433
101 4Z9

70.590 24:748121
459.945200

62.331 21:5 15580
27.983 .9'.8W5n95

t471'370
31.624 0:0945717

1.647 •	 5775835
3n

1 2.040
8:::

,,1z..% 2*:5 589,15

,	 ;;:;

15.8521 5:563$5d0
9.620 3370$944

.2853 1:00i5051
961 3391”93

23.78; 8:6)C5811
1.250i 4385090

18.360 0:4-051'0
8.441 .3:0115130

150. .6'It3 52:63 5111
. 20.504',

1.2.0
7':..F7i9ig

i..l . g 4:271'$111

	

.C52	

1:4135131
2:9125)82
1:5525106

	

8.214	 2:8825105

	

72.640	 25:4,75720

	

4.645	 1:6293324

	

1.707	 597?53i8
873

%Vn1.832

	

23.73?	 •10:4325281

	

245.398	 80: l045362
-----

	1.542.582	 541:2505843

VALOR
(CA3IB:0 2.85az:1ms.CORUMBA.

MERCADORIAS
e. FRANCISCO DESTERRO RIO GRANDA DO SUL W

In X roa 15(300)
O 0

Kilogrs. Francos Kilogrs. l Francos Kilogrs. Francos Francos

W
.1

go.
C Em

francas.

•
Em. moeda
nacional •

.	 .
sl'ZánliAaelra 12,	 15FFICIAL:	 Agosto	 1909 tté.4511.

-	 n, i ...Quantidade doe generes exportado: rara os porUs do Brasil, cmjas feturas foram visadas neste Consulado dnrante
40 trimestre de 1908

ikd	 41.à. 41;

1) .-Mappa n. 4- Quantidade (les puros exportados para os portos do Brasil, onjas fsetaras foram visadas neste Consulado, durante o
1° trimestre de 1908	 -

DESTINOS	 TOTAL

W. •

Azeite 	
Bebidas alcoolicas 	
Chocolate 	
Conservas. 	
Doces	
Fructas seecas.	 	
Maehinas 	
Manteiga 	
Productos chimicos 	
Bolhas 	
Vinho espumante 	

não especificado 	

150
12

--
860

••n

220
50

--
590

611

1.058

•	 1.871

155

1.650

250

636

-5.709
210

171
38

22.110

623

2.097

10.643
766

1.084
108

17.431

260
235

27
727
43

102

57

565
80

78
1.979

207,
156

273;

2%515

260
546
27'

1.353
43

5.959
210
57

150
183

38
26,.014,

565
1..638

78
4.076

207
13.172

76
273
220

1.131
108

.1985246
5745737

275369
1:4301075

725032
4:6215755

2655770
953790
77:090

3975895
115897

7k784$562

; Total 	   022 860 2.990 4.178 29.220 32.752 2.618 6.633 35.851	 41.423 15:587rlá
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Agosto	 1909.

114capitulação aos maappas	 relativos ao 1 0 cinatel do amuo de 190B

MAPPAS TOTAL

VALOR
(CAMBIO DE FAS. 2.85

pon 1$00)
A C

UtRC.NDORIAS

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos

z

r.

Em
francos

Em moeda
nacional

Agua mineral., 	
1Animaes vivos 	
Armamento 	

230 300 719
445

627
287

--

125
95
48

145
517

1.165

1.174	 1.072
•	 510	 804

48	 1.165

3 7i1$141
282$106

•	 403$772
;Artigos para fumantes. 	 1.566 G 272 8.209 36.190 9.775	 42.462 14:8983948
Azeito 	 32 •	 114 511 2.013 148 •	 610 •	 200 565 941	 3.323 1:165A35-
Batatas 	 3.000 525 2.426.510 459 950 -- 2.429.560	 450.475 161:570$176
Bebidas alcoolicas 	 1.477 4.526 5.068 17.695 19.473 70.590 546 1.638 26.581	 94 449 33:140000
Bijouteria 	 •	 3 1.000 448 62.331 -451	 63.334 22:2228451
Borracha em obra 	
Chá 	
phapelaria 	
r,^hoco t ate 	 135 1.116 450

-
-
--
2.654

4.157
50

382
295

27.983
420

31.620
1.617 27 78

4.157	 27.983
50	 420

382	 31.620
937	 4.895

9:818$595
14-:$3:0

11:0948737
1:7173514

Conservas 	 241 615 5.980 10.634 35.92 87.256 1.313 4.076 44.519	 102.6 1 36:010$877
Doces 	
Feijões 	

163
40.714

1.078
16.900

786
.-

2.896 3.396
--

12.040 43 207 4.388	 16.221
40 714	 16.900

5:67'$V0
4';:92.93324

Fructas seccas 	 2.3.0 4.740 9.106 22.270 54.977 81.173 6.959 13.172 73.772	 121.660 42:6873719
Instrumentos opticos... . 	 241 12.103 214	 12.103 4 :2508176

int1SiCO3 	 1.166 6.143 1.116	 6.143 2:1553439
„	 cirurgices 	 -- 47 600 47	 600 210526
Livros 	 --	 • 3.702 15 857 3.702	 15.8i7 5:5533860
'Louça o vidros 	 1.011 4.343 6 399 9.629 •	 7.410	 13.972 4:'4)4455
Machinás 	 1.290 -	 596 2.853 210 766 857	 4.909 .1:7223456
Manteiga 	 708 2.149 186 267 -	 57 273 -951	 2.639 •	 9í3599
Mercearia 	 34 219 461 330 1.769 23.786 2.261	 24.335 8533i593
'Moveis 	 -- 150 1 250 150	 1.25 4383600
iPapel 	 - 19.341 18.360 19.346	 18.360 6:4128110
Folies preparadas 	 - 452 8.611 452	 8.641 3:0318020
Ferfurnarms 	
Froductos chimicos 	 130

1.514
220

12.442
4.153

15'1.013
20.508

--

--	 150
•

220
12.477	 151.527
4.438	 20.943

53:1672368
7:3503176

Obras do arte 	 -- 104 1.210 104	 1.210 4243560
uejos 	 •80 297 62 225 5.297 12.187 5.415	 12.809 4:494$336
olhas  • 223 865 931 4.128 183 1.134 1.437	 6 027 2:11/4737

frecidos de algodão 	 106 2.233 630 8.302 786	 10.535 3:6)63402
» lã 	 70 500 299 4.509 3.9	 5.009 1:757$514

"	 » 1 nho 	
r	 »	 seda 	

3
24

100
495

1.025
2.316

8.214
72.640

1,028	 •	 8.314
2.370	 • 73.135

2:9173191
25:6513401

4.705 4.615 4.705	 4,6)5 1:6298824
IVelocipe .1 es 	 121 1.707 -121	 1.707 5988943
Vinagro 	 136 59 225 161 718 ,873 1.0 : 9	 ••-1.093 3353203
fyinho licoroso 	

I.	 espumante 	 90
--

921
936
081

1.995
5.758

734
3.843

1.832
29.732 38 108

•'•	 :1.670	 -	 _827
-	 313.529

1:31207
•	 12:8•731A

*	 não especificado 	 26.2i1 27.311 124.111 91.894 258.804 2-15.393 26.014 23.186 •	 435.170	 333.789 135:7153139

•	 Total 	 71.072 59.193 157.131 179.211 2.887.803 1.512.582 35.850 44.423 3.152.726 '1.824,412 040:1443552

lainisterio da Industria, Viação,
Obras Publicas

I Directoria Geia/ da contabilidade

Requerimentos despacha/os

Dia 7 de agosto de 1909
' Manoel Mendes da Silva, pedindo aposen-

tação no logar de conductor de trem de I°
lasse da Estrada de Ferro Central do Dra.

zil.-Deferido.
Pa.ulino Rames Barbas, conductor de trem

de 1° classe da mesma estrada, fazendo
identico pedido.-Derido.

Dia 10

4 D. Oarlata, Lopes Pereira, pedindo cs fa-
vores do montepio, a que se julga'com - di
reito, na qualidade de viuva do contri-
buinte Pio Luiz Pereira,. carteiro privativo
da Agencia . do Correio de Nitheroy.-Apre-
sente a justificação do que trata o decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro-do 1863, o -a
que se refere o art. 28 do regulamento do
'montepio.

Joaquim Carneiro de Miranda Horta, pe-
dindo autorização para continuar a Contri-
buir para o montepio, na qualidade do ex-
director geral dos Correios..- Provo por

m.3io de certdão até quando está quite das
suis contribuições mensaes.

Dia 11
Durisch	 Cimp. - Compareçam na V'

sena.) desta Directoria Geral.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 10 de agoso de 1909

Agradeceu-se fia ministro do Bra,zil em
Lisboa a remessa de dous exemplares do
Bo'etint da Directoria Geral de Agricu:tura,
que acompanharam seu recado de 12 de ju-
nho ultimo, rei divos ao fábrico de queijo
e aos trabalhos executados de 1891 a 1906,
da escola do regente agricolas Moraes Soa-
res e estação agronomica de Lisboa.

- Remetteu-se ao director do posto zoote-
clinico central, para informar, a exposição
feita pelo engoaheiro encarregado pe'a Ia-
specção.Geral de Obras Publicas de orçar as
obras de que necessitam os cada:los existen-
tes na-fazenda de Pinheiro. 	 -

Foi remettida ao chefe do serviço 'geo-
lagico e minerologico ' do- Braz11 'a portaria
que concede ao 1° engenheiro P. Eugenio
Hussok quatro in -ezes delicença., - Com orde-
nado, ua forma da lei, para -tratar de sua-
saude na Europa.I.'.

- Autorizou-se a Inspoctoi. ia Geral de • '
Navegação a se enteader COM os adminis- •
tra.dores daS companhias dg navegação're-
lativamente á isenção de frete p;;Ifda pelo .
Centra de Experionc:as Agricolas e Associa-
ção de Propaganda Salitreira do Chile, pa,ra.
adubos destinados aos Estados de Pernam-
buco, Sergipe e Alagêas, commuuicando o
resulta-lo áquellas corporacões.

- Tendo a Prefeitura deste Districto soli-
citado providencia.s no sentido de ser feito •o
recuo da cerca que fecha os terrenos fron-
teiros ao Jardim Botanico, para execução
do projecto de alargamento da rua em que
se acha o mesmo situado, autorizou-se o
respectivo director a entrar em accôrdo
com aquella repartição, procurando obter
as indicações e auxilio necessarios para a-
realização do serviço de que se trata .: - -. •

- A' inspecção Geral das Obras Publica '
foram remettidas, acompanhadas dos raspe.
ativos originaes, as cópias dos desenhos rela-
tivos á patente' de invenção n: 2.669, de 20
de outubro de 1899; afim de serem authen-
ficadas.	 I.
• - Foram ren• iettidos junta Cámnercial
-da Capital Federal,para os fins convenientes,
os; documentos referentes zis - marcas -regis-
tradas ias; -7791 a 8.140, acompanhados das
competentes notificações o reetificações, que
foram enviadas a esta Secretaria de Estado.
nelo director do Bureau International de_ -
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rUnion pour ta Proldction de lct Propridtd
, Industrielle, em Berna.

— Em resposta ao aviso do aliaisterio das
Relações Exteriores, remettendo por cópia
uma nota em que a legação franceza, em
nome do seu governo, solicita informações
ãcerca da produção do ouro o da prata no
Brazil, durante o armo do 1903, devolveu-se
um quadro impresso com as annotações fei-
tas polo chefe do serviço geologico e mine-
ralogia° do Brazil.

— Ao enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario da Italia, em resposta ao
officio do 19 de maio ultimo, solicitando
alguns exemplares das leis, regulamentos ou
quaesquer outras publicações officiaes rela-
tivas á organização do serviço de pharóes e
baias illuminativas no Brazil, remetteraire
se as publicações concernentes ao assumpte,
fornecidas pelo Ministerio da Marinha.

Requerimento despedi 'ido

Dia 11 de agosto de 1909

João Baptista de Alarnbary Palita, conta-
dor aposentado dos Correios de S. Paulo,
pedindo reversão ao serviço activo.—Inde-
ferido-. .

•

Directoria Gora! de Obras e ViaçIo

Por portaria deli do corrente, foram con-
ce(Iidos 90 dias de licença, com ordenado, de
accôrdo com o § 1 0 do art. 20 do decreto
n. 4.484, de7 de março de 1870, em proroga.-
ç7do, 'ao conferente do 39' classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Gswaldo Mendes
Antão, para tratar de sua saude.

e--
Expediente, de 11 de agosto de 19)9

Autorizou-se o chefe da Itepartiçio Federal
de Fiscalização de Estradas de Ferro a desi-
gnar o engentteiro daquella repartição, José
Casario de Faria Atvim, para proceder aos
estudos e orçar as obras de obstrução.

— Declarou-se á Repartição Federal de
Fiscalização de Estradas do Ferro ter sido
deferido, com as alterações propostas por
essa repartição, o re werimento em qua a
Companhia Great Western of Bra:il &With-1y
pede a approvação da planta o orçamento
para a construcção das modificaçõe-s que se
tornam precisas na, estaçã,o de Independencia,
da Estrada de Ferro Conde d'Eu, na, impor-
tancia de 7:002$540.

— Expediu-se aviso á Directoria da Es-
trada fie Ferro Centrai do . Brazil, autori-
zando a ser posto á disposição do Ministerio
do Exterior o agente de 1 , classe ,da mesma
C31Eztda Alfredo Pereira.

Requerimentos despachados

Augusto Fortunato Saldanha da Gama,
pedindo certidão do teor do acto pelo qual
foi destituido do cargo do pagador da Es-
trada de Ferro Central do Era ont 1807.-
DO-se.

Engeaheiro Antanio Innoconcia da Silva
Pinto, inspector do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazil, polindo restituição
de documentos.— Entreguem-se, meliante
recibo.

DIRECTORIA GERAL DoS coRnEloS

Requerimento desplchado

Dia 9 de agosto de 1999 .

D. Anna. .Candida do Britto,pedindo cer-
tidão do que constar em relação á sua pra-
teação -de a,posentidoria. — Como parece.
Defiro o reperimento de fls.•11. Faca-se 9
expediente.

ADMINISTRA0.0 DÓS CORREIOS DO. DISTRICT°
PEDER.AD E ESTADO Do aro DE JANEIRO

• Requerimento despachado

Simplicio Manoel da Silva, pedindo uma
certidão.—Certifique-se.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Guerra	 Avisos:
N. 481 (por cópia), do 5 do corrente, pa-

gamento de 1:105s600 a diversos, de editles
de varias repartições deste ministerio este
armo

N. 438. de 21 de julho ultimo, idem de
121$ a ,1 Imprensa e ao Seenlo, idem da ia-
tendencia, Geral da, Guerra, Riem

N. 459, de 24, idem de 100$ a D. Entes-
tina Robinson Leitão, de alugu al da casa
sito á rua Jockey-Clubn. 32, correspondente
a junho findo.

Ministerio da Fazenda— Exereicios findos:
Reperimentos:
De João 'dormita Macie/, pagamento de

divida de 1908
De Mario Augusto Saldanha da Gama e

José G nanaliarino de Freitas, idem de 81$216,
idem de 1907, por distribuição de credito a
Delegacia Fiscal de Tnesouro Fedeal no
Estado de Minas Genes.

DI.ARIO DOS TRIBUNA.ES
Supremo Tribunal Federal

4él. sessão em . 11 de agost° de 1909

Presidsncia do Sr. • ministro Piada Juba de
• Muitos

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo. Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Mui t i nha, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro. Cardoso do Cas-
tro, Manoel Espinola, Pedro Lassa e Canuto
Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Amaro Cavalcante, par se
acharem cm goso de licença, e o Sr. Epita,••i°
Pessoa e Guimarães Natal, com causa parti-
cipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 2.747—Minas Gera,es — Redator, o Sr.

ministro Ribeiro de Almeida; pacieote, João
Augusto de Carvalho.—Negsu-se provimen-
to ao recurso de habeas-corpas por não ser
caso deite, unanimemente.

N. 2.748—Minas Geraes — Redator, o Sr.
ministro . João Pedra; paciente, • Adeadato
Pires.—Negou-se provimento ao recurso,
canfirmando-so a decisão recorrida, unani-
memente.

• Conflicto de jurisdiceeto

. N. 201—Matto Grosso—Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros lierminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida ; suscitante, o juiz federal na
secção de Matto Grosso ; suscitado, o juiz fe-
deral na sução do Amazonas.—Foi julgado
•procedente o canfficto de jurisdicção e decla-.
-rou-se competente o juiz federal da, secção
de Ma,tto Grosso, unanimemente.

, Aggravo de instrui:unto

N. 1.165—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; aggravantos, °atavio
Menescal do Frota e outros; agira,vados; co-
ronel Guilherme Casar da RochL e outros.—
Não se conneceu do aggravo por não ter sido
citada a lei olfondida, unanimemente.

Cartas testemunhaveis

N. 1.164— Capital Federal— Redator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; supplicante,
Abel Guimarães ; supplicados, Pinto de
Aguiar & Comp.—Julgou-se procedente a
carta para mandar que se tome por termo
de recurso extraordinario, unanimemente.

N. 1.106—Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro João Pedro; supplicante, D.
Guilherm lua Augusto de Carvalho e Castro;
supplicado, Carlos Augusta de Oliveira Fi-
gneiredo.—Julg iti - se improcedente a carta
testemunhavel, una,n imanente.

Appellações cri minaes

N. 198 — District° Federal — Redator, o
Sr. ministro Canto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Herminio do Espirito Sado o
Ribeiro do Almei la ; appellante, o procu-
rador da Republica ; aopellado, eicente
Lattuga.—Dea-se provimento á appellação,
para, reformando a sentença appellada, con-
denmar o réo no grão médio do art. 241,
combinado com o art. 13 do Codigo Penal,
contra os votos dos Srs. ministros Rib tiro
de Almeida, Manoel Espinola e Joida Pedro,
que confirmavam a s • ntoriçit. Impedido o.
Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 3'8 — Dist icto Federal — Ralador, o
Sr, ministro Cardoso de Castro; revisores, os
Srs. ministros Manoel Esp atila e redro
Lema ; appellante, José Soares da Silva So-
brinho ; appellada, a Justiçi. Federal. —Con-
verteu-se o julgamento ela diligencia paaa
gde s e dê vista ao - appellante, unanime-
mente.

Reuisiies criminaes

.N. 1.124—Rio (irando do Sul—Relator, o
Sr. minstre Cardoso de Castro ; reviso-es,
os Srs. ministros NI moei Espinola o Andre
Cavalcanti ; peticionario. Antonio Portara
Tavares.—Foi confirmada a sentença, una-
nimemente.

N. 1.300 —Capital Federal — Relator,
Sr. ministro Pedro lassa; revisoro:, os
Srs. ministros Ilerminio do 'Espirito Santo o
Cantito Saraiva ; peticionado, Izidro Soares
Gomes . —Foi contli'mada a sentença, unani-
memente.

N. 1.318—S. Paulo—Relator, .O Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros dierminio do E-pinto Santo e Ribeiro
de Almeida; peticionará), Luigi Moriteloni.
—Foi confirmada a sentmça, unanimemente.

FISTRIBU Ç:SES

Appellarões direis

N. 1.339 —Capital Federal — ApPellante
embargante„Ioão José de Magalhães; appci-
lada a Companhia Novo Lloyd
Bra,zileiro.—Ao Sr. ministo Manoel Mani-
nho (em substituição).

N. 1.e,63—Capital Federal—Aprellante, a
União Federal ; appellado, Antonio Joaquim
Bardullo Ao Sr. ministro .André
Cavalcanti (em substituição).

N. 1.678—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, Franc soo Fer-
reira da Rosa.—Ao Sr. ministro GuimarãoF.
Natal (em sub ,tituição).	 •

N. 1.210—Capital Federal — Appellante,
- Manoel Luiz de Souza Fontez ; appellada, a,
União Federal.— Ao Sr. ministro Cardoe
de: Castro.	 . . .	 •

• • .1
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Appellações eiveis

..Nat-sTS. 1.434, 1.053, 1.633, L645, 1.635, 1.616,

)
1.433, 1.597 e 1.608 -Ao Sr. ministro Gni-
marães Natal.

Ns. 1.603, 1.042 e 1.58$	 Ao Sr. minis-
: iro Cardoso de Castro.
1 N. 1.691-Ao Sr. ministra Ribeiro de Al-
meida.	 •

N. 1.585 - Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

Appellações cri»zinaes

N. 324-Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 329-Ao Sr. ministro Manoel alurtinho.
N 326-Ao Sr. ministro Herminio do Es-

rito Santo.
sx N. 333-Ao Sr. ministro João Pedro.

N. 204-Ao Sr. ministro Andra Cavalcanti.
N. 236-Ao Sr. ministro Pedro Lesa.
.N. 379-Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Rcv:sões Crintinaes

. - Ns. 1.104, 1.207 e 1.307-Ao Sr. ministro
Cardoso de Castra.

N. 1.'a55-Ao Sr. ministro André Cavai-
£anti.	 .	 .

N. 1.333- Ao Sr . ministro Pedro Lassa.

Conflictà de jurisdicçtto

N. 208-Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

Recursos extraordinarios

N. 591-Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
,a N. 616 - Ao Sr. ministra Ribeiro de Ai-

ei da .

RELAÇÃO DAS CAUFAS COM DIA PARA JULGA-
MENTO, POR ORDEM DE •ANTIGUIDADE, NOS

; TERMO; DO ART. 40, § 1 0 , D3 RE3I3IENTa
INTERNO DO TRIBUNAL

Appell:Ições crimmaes

-N..330-Minas Gcraes-1° app Alada,
Jacintlat 'Teixeira; 2 0 appellantc,

Justiça Federal; appellado.s, Antonio Fagun-
des Monteiro é outros; relator, o Sr. minis-
tro João Pedro ; revisores, os Srs. ministros
!Manoel alurtinho e André Cavalcanti.
a- 2-N. 3o7-Districto Federa[-Appellante,
o Juizo Federal da Primeira Vara ; appella-

'i dos, Mario Noronha, Antonio Pereira Paulo e
outrr s ; relator, o Sr. ministro Guima...ães
INatal ; revisores, os Srs. ministros Manoel
•Espinola e Pedro Lassa.

f**-
eiao

Recursos extraordinarios

1-N. 534-Coará-Recorrente, J. Brazil
do Mattos ; recorrida, a Fazenda do Estado
do Ceará; relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa ; revisores, os Srs. ministros Canuto
•Saraiva, o Herminio do Espirito Santo_.

2-N. 503 -S. Paulo - Recorrente, Feli-
'ciano Luiz de Oliveira Cesar; recorridos,
Monteiro de Barros & Comp.; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal • revisores, os
Srs. ministros C Ardoso de Castro e aLtnoel
Espinola.

3-N. 558- S. Paulo (eleitoral) - Recor-
rente, a Camara Municipal . do Rio Bonito;
recorrido, Jonas Pereira de Mello; redator, o
Sr. ministro .alanool Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Horminio do
Espirito Santo.

4-N. 393-Maranhão-Recorrente, Adria-
no Pedro dos Santos; recorridos, Aneelmo
Borba de entro o Joaquim Gonçalves Ma-
chado; relator, .o Sr. minstra André Casal-
canti; revisores, os Srs. ministros Herminlo.

. alo Espirito Santo e Ribeiro de Almeida.

5-N, 427-Capital Federal - Recorrente,
a Companhia S. Lazaro'crn sua comniissão
liqualante; recorridos, os syndicos da mesma
companhia; relator, o Sr. ministra Guimarães
Natal; revisoros, os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Pedro Lassa.

6-N. 374 - Pernambuco - Recorrentes,
Amorim Fernandes & Comp. • recorrida, a'
Fazenda do Estado; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, 03 Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

7-N. 456- Rio de Janeiro - Recorrente,
a Camara Municipal do Nitheroy; recorri-
do, o capitão Francisco da Rocha Lourenço;
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Herminio do Es-
pirito Santo o Ribeiro de Almeida.

8-N. 513-Amazonas-Recorrente, Anto-
nio F.de Souza Mello; reccorridos, Carvalho
& Comp. ; relator, o Sr. ministro Ribeiro
do Almeida ; reviSiires, os Srs. ministros
Mtnoel Murtinho o Andra Cavalcanti.

9-N. 493-S. Paulo- Recorrente, a Ca-
mara Municipal da cidade de S. Paulo; re-
corrido, José Ramos de Oliveira; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
Os Srs. ministros lierminio do Espirito Santo
e Ribeirà de Almeida.

10-N. 508-Minas Geraes - Recorrentes,
Sylvio Monteiro & Irmãos; recorrida, a Fa-
zenda Publica do Estado de Minas; relator,
o Sr.. ministro' Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros João Pedro e Manoad
adurtinho.

11-N. 510-S. Paulo-Recorrente, a Ca-
mara) Municipal de S. João do Curralinho;
recorridos, o Dr. Fernando do Toledo Bla.ke
e outros; relator, o Sr. ministro alanoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro.

12-N. 557 - Minas Geraes-Recorrento,
Affonso Colluci; recorrida, a Fazenda do
Estado; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisoras, os .Srs. ministros Manoel
Espinola o Pedro Lessa.

13-N. 583-Capital Federal-Recorrente,
a Companhia do Seguros Alliança da Bahia;
rocorrida, D. Brazitia America pa,checo da
Rocha; relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisrres, os Srs.' ministros Comuto Saraiva
o Herrninio do Espirito Santo.

14-N. 590-Capital Federal-Recorrente,
o Dr. Manoel Lavrador; recorrido, Josa Pi-
res Carra,patoso; relator, o Sr: ministro
João Pedro; revisores. cs Srs. ministros Ma-
noel alurtinho o André Cavalcanti.

15-N. .520 - Minas Geraes-Recorrente,
Firmino Xavier Ferreira; recorrido, Do-
minaos José de Souza; relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espioolt e Pedro Lassa.

16-N. 578-Rio do Janeiro-Recorrente,
o Dr. Herculano José de Oliveira MaCra ;
recorrido. João do Azevedo; relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; ravisores; os
Srs. ministros Joã.o Potro e Manoel Mar-

17-N. 604 - Santa Catharina- Recor-
rentes, o coronel Bento Cavalheiro do Ama-
ral, Joi:o Cavalheiro do Amaral, sua mulher
e outros ; recorridos, D. M.Lrit Tolatiaa Ca-

-valheiro do Amaral, Loiz Plinio Celimi, sua
mulher e outros ; relator, o Sr. ministro
Mamei Espinola, ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lassa, e Canuto Saraiva.

18-N. 577-Rio Grande do Sul-Recor-
rente, Carlos Frederico Bier ; recorridos,
Carlos Dieffenthalor o outros ; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores os
Srs. ministros M moei Espinola o Pedro

•Lessa.
19-N. 531-Amazonas-Recorreate, J03é

-Avelino Martias ; recorrido, Dr. Gerald M.
4 B. de Amorim rolat )r, o Sr. ministro Her-
minio do Espirito Santo; revisores, os Srs. mi-
nistro Ribeiro de Almeida o João Pedro,

20-N. 562-Rio de Janeiro-RecorrentOSV
Manoel Ramos Pereira e sua mulher ; recor-
rido, Manoel Candido Eugenio do Brito ; res,
lator, o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-,
nho o André Cavalcanti.

21-N. 58 .)-Pernambueo -Recorrentes,
Machado Pereira & Comp.; recorrida, a Fa.-
zenda do Estado de Pernambuco ; redator, O
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e João Pedro.

V
1b5N

Appellações eiveis

1-N. 1.033-Capital Federal (Sobre em.:
bargos)-Embargantes, Lopes Sá & Comp.;
embargado, Daniel de Miranda; relator, .o,
Sr. ministro Herminio da Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida o Manoel Murtinho. 	 .

2-N. 1.172-S. PauloAppollantes, M. -
L. Rukaels & Comp.; •appollada', a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro o Manoel Espinola.

3-N. 1.559-S. Paulo-Appellante, Au-
relio Vaz ; appcllada, , a Fazenda • Na•cional ;
relator, o Sr. ministro Manuel Espinola
revisoras, os Srs. ministros Pedro Lassa o
Canuto Saraiva,.
• 4 - N. 1.276 - Capital Federal (sobre
embargos) appellante, o 10 tenente da ar-
mada Josél'Augusto Vinhaes ; appella.da, a.
Fazenda Nacional ; relator, o Sr.. ministro
Pedro Lessá; revisores, os . Srs. ministros
Manoel Espinola e Canuto Saraiva.

5-N. 1.462 - Capital Federal - Appet-
tante, Antonici, Gonçalves da Fonte ; appol-
lada; The Rio de Janejro Tramway Light and •
Power Compiny, limmtei ; relator, O Sr. Mi-,
n is Iro Guimarães Natal.

	

4	 ,
6-N. 1.497-Amazonas - Appellanie,

Fazenda do Estado de Mato Grosso; appels
lados, Ahless & Comp.; relator, o Sr: minis-
tro lierminio do Espirito Santo; revisores,
os Srs..ministros Ribciro do Almeida e An-
dré Ca.valCanti.

7-N. 1.499-Rio Grande do Sul-Appet-
Janto, a Fazenda Federal; apnellado, o cas
pitão Franklin de Menezea Daria; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores',:
os Srs. ministros Manoel Murtinho o. André
Cavaleanti.

8-N. 1.54a-Minas Geraes-Appellante,
João Evangelsta da Silva Gomes; appella,da,
a Fazenda Nacional; relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. mia,
nistros Manool alurtinho o André Cavala .,
canti.

O-N. 1.579 - Capital Federal - Appel-
lute, a Empreza Sal o Navegação; appel-
lado, a União Federal; relator, o Sr. minis-
tro Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho o André Caval-
canti.
• 10-N. 1.522-Bahia-Appellaute, a Com.
panhia Linha Circular do Carris da Bahia ;
appellados, a Companhia Eclairage da Bahia.:
e outros ; relator, o Sr. ministro João Pedro; i

. revisores, os Srs. ministros ' Manoel Murtia
nho e André Cavalcanti.

11 -N. 1.562-Bahia-l a appelltinte, a Fa-
zenda Federal ; 2° appellante, o Dr. José
Eduardo Faria de Carvalho Filho ; appollaa
dos, os mesmos; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

12-N. 1.057-Capital Federal (sobro em-
bargos) -Embarganto, Firme Caetano . de
Araujo ; embargada, a Unia.O Federal ; re-
lator, • o Sr. ministro Maaoel alurtinho ;
revisores, os Srs., ministros Herminio do .
Espirito Santo.e Ribeiro de Almeida.", 	 .

13-N. 1.592 L' Capital Federal - 41)&1- •
tante, a União Federal; appellado, o 'capitão
Paulino Caetano da Silva Santiago ; relator,
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O Sr. ministro Mamool'Espinolá . ; revisores,.
los' Srs. 'ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva.

' • 14-N. 3.613 -Bahia - Appellante, a Fa-

	

2enda do Estado da 	 ; appellados, Pol-
& Macnob ; relator, o Sr. ministro Pedro

Lessa, ; revisores, os Sr. ministros lierminio
do Espirito Santo e Canuto Saraiva.

15-N. 1.086-Para-Appellante, o Juizo
Federal ; appellada, a Companhia de Seguros
Lealdade; relator, o Sr. ministro Horminio
do Espirito Santo (em substituição) ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e João Pedro.

16-N. 1.515- Capital Federal- Appel-
Jante, o conselheiro Dr. Antonio Coelho Ro•
drigues ; a.ppellada, a Companhia de Se-
guros Norte Americana Neto- York LTe
surance Company ; redator, o Sr.. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mi-
nistros João Pedro e Manoel Murtinho.

17-N. 1.438 - Capital Federal - Appel-
'antes, C. Il. Walker & Comp. ; appellado,
Manoel de Oliveira Silva Neves ; relator, o
Sr. ministro João Pedro ; revisores, os Srs.
ministro Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

I8-N. 1.515 -Capital Federal - App el-
lantes, Carlos Schmitzpahn & Comp. ; ap-
pellada„ a Unido Federal ; relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa (em substituição) ; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Ilerminio do Espirito Santo.

19-N. 1.631 - Capital Federal - Appel-
lante, o capiião de fragata Aristides alon-
teiró de Pinho ; appellada, a União Federal;
relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revi-
sores, os Srs: ministros Canuto Saraiva e
Ilerminio do Espirito Santo.

- N. 1.513 - Capital Federal (sobre
embargos) - Embargante, Arthar Alfrolo
Corréa de Menezes; embargados, Francisco
Wilmar e a União Federal; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal (em substituição);
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa.

- N. 1.340 - Goyaz - Appellante, o
Estado do Goyaz ; appellados, Viggiano &
Jacome ; relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros lierminio do Es-
pirito Santo e Ribeiro de Almoida.

22- N.1.649 - Pará -Appellantes, Sin.
glehurst Brocklehurst & Comp. ; appellada,
a Fazenda Nacional ; redator, o Sr. ministro
Pedro Lesa ; revisores, os Srs. ministros
Candi; Saraiva e Herminio do Espirito Santo.

23 - . N. 1.400 - Pará - Appellante, a
Companhia do Seguros Garantia da Amazo-
nia ; appellada, a União Federal; relator, o
Sr. ministra Guimarães Natal ; ro.visores,
es Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola.	 '	 •

24 - • N. 1.510 - Capital Federal - Ap-
peitado, o lir. Omitido Barata Ribeiro
appellada,ao, Cuidá Federal ; relatoii; o Sr.
ministro Herminio do Espirito Santo ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida

João Pedro.	 .
25 - N. 1.529- Rio Grande do Sul - Ap-

pellante, Antonio Mendes Filho ; a.ppellados,
Poracio Carvalho & Comp. ; relator, o Sr,
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Humildo do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida. •

26 - N. 1.500- S. Paulo -
a Fazenda Nacional ; appellados, Catão Ber-
nardino de Oliveira, Caetano Pereira Reis e
outros ; relator, o Si'. ministro lierminió do
Espirito Santo ; revisores, - os Srs. ministros
Ribetro de Almeida e João Pedro.

27-N. 993-Capital Federal-Appollante,
a União Federal; appellado, Domingos Fer-
nandes Pinto ;relator, o Sr. ministro Ca
nato Saraiva. (em • subStituição) ; revisores,
os Srs. mini •strOa_ Guimarães Natal e . Ma-
UGCJ

•

23-N. 1.655-Capital Foderal-Appellan-
te, o 2° tenente José de Oliveira Compeli°
appellada, a Fazenda Federal ; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal • revisores,
os Srs. ministros Manoel Espiar:1o, o Pedro
Lassa.

29-N. 1.638 - Capital Federal - Appel-
la•nte, laical Antonio Ribeiro Bhering, ; ap-
peitada, a União Federal ; relator, o Sr.mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Condo Saraiva e Herminio do Espi-
rito Santo.

30-N. 1.516 - Capital Federal - Appel-
Jante, Francisco José Gomes da Silva ; appel-
Ioda, a União Federal ; relator, o Se. mi-
nistro João Pedro ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal.

31-N. 1.445 - Capital Federal (sobre
embargos) - Appella,ntes, C. H. Wather &
Con2pany, limited ; appellados, Antonio
Jos6 da Costa Barros e outros, suceessores
de Barros & Gozar ; redator, o Se. ministro
Pedro Lassa ; revisores, os Srs. ministros
ala rmei Espinola o Canuto Saraiva.

32-N. •1.6 -33-S. Paulo - Appellante, a
Fazenda Nacional ; appella,do, o Dr. João
Braz de Oliveira Arruda ; relator, o Sr. mi-
nistro Herminio do Espirito Santo ; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida o
João Pedro.

33-N. 1.23a-Capital Federa1-1 0 appel•
dantes, Norton Megaw & Comp.; 2 01, appel-
tantos, Andeis Peter Jacobson; appellados,
os Illt!snI03; relator, o Sr. ministro Manoel
Maninho; revisores, 03 Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro.

31-N. 1.517-Capital Federal-Appellan-
tes, Seraphim Antonio Paraira & Comp.;
appellado, João Manoel Fernandes da Silva;
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso de Castro.

35-N. 1.604-Rio Grande do Sul-Appel-
lauta, °Juiz federal; appellado, Ja,cob
Eus; relator. o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Manoel Espinola.

36-N. 1.40I-Capital Federal-Appellan-
tes, Machado Bastos &, Comp.; appellados,
C. 11. Walker & Comp.; redator, o Sr. mi'.
nistro Cardoso de Castro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e Pedro Le.ssa.

37-N. 1.249- Goyaz - Appellante, o Dr.
Manoel Coelho dos Reis; appelIada, a Fa-
zenda Nacional; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, 03 Srs. ministros
André Cavai ca ti e Guimarães Natal.

38•-N. 1.581 - S. Paulo - Appellante, a
Fazenda Nacional; appellado, o Dr. Pedro
Augusto Carneiro Lassa; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros. Canuto Saraiva. o Herminio do
Espirito Santo.

39-N. 1.543 - Capital Federal - Apper-
lantes, Barros Carepa & Comp.'; appella 'os,
a União Federal o outros; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André, Cavai-
cond.

40 N. 1.473 L- Capital Federal (sobra
embargos)-Appellante embargaute, o ma-
rechal reformado Francisco José Cardoso
Junior; appellada embargado, a União Fe-
deral; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros afanai
Espinola e Pedro Lessa..	 • •	 •	 •

4I-N. 1.475-Cal*tal Federal - Appel-
lante, a União Federal; appollados, o etpl-
tão-tenente Faustino Martins Bastos e ou-
tros; relator, o Sr. min i stro Ribeiro de Ai-
incida; revisores, os Srs. minis`.ros Manoel
Espinola e Pedro Lassa.

42-N. 1.640-Pará-Appellante, - a Coin
panhia de Seguros «Segurança»; a;ppellados,
Santos'& .Comp.; • redator, o Sr. ministro
Pedro'LeSsaa revisores, os Srs.; ministros

Canta° Saraiva e lierminio do Espir:t
Santo.

43-N. 1.655-Bahia (sobre embargas) -
Embargante, John Gordon; embargados, A.
Ribeiro & Comp.; rei I t r, o Sr. as nutro %-
mito Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Manoel Espluolaa

44-N. 1.275-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Appellantes embargados, a viuvo
e herdeiros do bacharel Francisco Candido
de Bulhões: appellada embarg.via, a União
Federal; relatar, o Sr. minisiro Guimarães
Natal; revisores, 03 SPS. ministros M inoel
Espinola e Pedro Lassa. •

45-N. 1.570-Pará-Appellante, a Com-
panhia do Seguros «Amazonitt e LetIda,de»•
appellado, Tneob tido Secca; relit na o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Heruninio do Espirita Santo e Ri-
beiro.de Alua 3ida.

45-N, 1.296-S. Paulo-Appellant,e, a
Fazenda Nacional; appellados. Antonio Car-
los da Silva & Comp. e outros; relator, o
Sr. ministra Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministras Manoel Murtinho e André,
Cavalcanti.

47 - N. 1.297- Ctpital Federal (s )13:'e
embargos) - Appollantes embarganto.s, a
União Federal, os tenentes João Philadel-
pilo Rocha e outros; appellado emb Legado,
o tenente Asti ogildo M. de Fiouoireilo; re-
lator, o Sr. ministro Manoel alburtinho; re-
visoras, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal.

48-N. 1 329 - Capital Federal - Appel-
lante. Joaquim Gonçalves Fernandes Pires ;
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. ministra Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola o Pedra
Lessa.

40-N. 1 . s7',2 -Capital Faderal-Appellaus
te, o contra-almirante Euzebio do Paiva Le-
ger ; appellada, a União Federal ; relator,
o Sr. ministro Vierminio do Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Rifouiro do Al-
meida e João Pedro.

50-N. 1.580-Bahia (ex offlelo)-1 0 appol-
lanhe, o consul portug iez na Bahia ; 2 0 ap-
pellante, a União Federal ; aopellados, os
mesmos ; reator, o Sr. ministro G dana-
rão:3 Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lassa.

51-N. • 1,58 7-Pará-Appollanto, a Com-
panhia de Seguros «Ainazonia» appellados,
Fiuzas & Comp. ; relatei', o Sr. ministro
Ilerminio . do Espirito Salto.; revisores. os
Sia'. ministros Riboiro de Almeida, o Lião
Pedro.

52 j-N. 1.544-Capital Federal-Appellans
te, Antonio Marques ; appellada, a Fazenda
Nacioutil ; relator, Sr. ministro Guimarães
Natal;• revisores, os Srs. ministros Mtnoel
Espinola o Pedra Lassa. '

53-N. 1.531-Capital Federal-Appollan-
te, a União Federal ; • appell ido. o tenente-
coronel Rodolplio de Moraes Continbo ; re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, Os Srs. ministros Manoel Muni-
nho e André Cavale inti.

51-N.1.193 - Ria Grande do Sul (sobre
embargos)- A ppell ante embargado, Ante-
no Pereira de Almeida ; appol lado embar-
gado,. a • Fazenda Federal ; relatou', o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; rdvisores, os
Si-s. ministras Herminio do Espirita Santo o
Ribeiro do Almeida.

55-N. 1,680- Capital Federal - Appel-
lauta, o capitão de fragata - João da Cssta.
Pinto; appullada, -a União Federal ; reitor,
o Sr. ministro. Pedro Less ia revisoras, OS
Srs. ministros Canta° Saraiva, o Heril-Miro
do Espirito Santo.	 .

56- N. 1.586--Alago is-Appellante, á Fa •
senda Federal; appolada, a Comp Una Alia..
goana do Fiação e Tecidos ; relator, o Sr.
m inistr6 Caiado Saraiva; reyisores; 03 • Sr4.'
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57-N. 1.402 Capitol Fe leral 	 Moei-
Jante, a União Federal; pollado, Agostinho -
Joaquim de 31-ura ; re ator, o Sr. ministro

„Guimarães 'Natal; ravisares, is Srs. ministros
nume! Espinola e Pedro Lessa.

53 - N. 1.347-- Capiti Federal (sobre
"embargos)-Appoilante embargado, a Uniã.o
Federal; appellado crnbargante. Amorico Au-
gusto de Azevedo Belo ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores. os Srs.
ministros Cardoso do Castro o Manoel Es-

•. [9-N. 1.262 -Paralisba - Appellante,
Epaminondas de &Ma Coa vêa ; appellada, a
Fazenda Nacional; relator. o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ilerminio do Espirito Santo e João
Pedro.	 . .

CO- N: , 1.530 - Pernambuco - Appellan-
tes, Fernandes & Comp. ; appellada, a Fa-
zenda Nacional ; relator, o Sr. ministro
Berminio do Espirito Santo • revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o João
Pedro.

61-N. 1.541- Rio Grande do Sul -.Ap-
Tonante. Jorge Berchat ; appellada, a Fa-
zenda Federal ; relator, o Sr. ministro
Berminio do Esnirito Santo ; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e João
Pedro.

02 - N. 1.259 - Capital Federal (sobro
embargos)-Embargant .roso Macedo Por-
tugal ; embargados, Manoel Jansen Muller e
'a União Federal ; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeila.
o . 63 - N. 1.903 Capital Federal (sobre
-embargos)-Apoollantes • embargantes, José
Ferreira Monteiro & Comp. ; appellado em-
bãrgado, José da Silva Grillo, successor .ces-
sionario de Silva & Grillo ; relator, o Sr. mi-
nistro M tnoel Espinal; revisores, os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo e Ribeiro
do Almeida.

64-N. 1.423 -Rio Grande do Sul - Ap-
pellanto, a União Federal ; appollado, o
Dr. Olavo Ottoni Barreto' arianna ; relatos',

i'o Sr. ministro Cardoso do Castro ; revisores,
.os'SrS. miniStros Mance]. Espirola e Pedro
;Lena.

-s N. 1390-Capital Federal - Appel-
lente. o Dr. Faina Sa.boia Bandeira de
Mello; appellados, Nunes & limão, Antonio
Laivos Leite e a União Federal; relator,
.o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal o Manoel
lEspinola.
• 079 - Capital 'Federal (s)bre em-
bargos)-Apnellante embargaua, a viuva de
Antonio da Ceva ; appellada embsr-
gante, a União Fedoral ; relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revi ores, os srs.
ministros IlOrmiiiiddo Espirito Santo e Ri-
laiiro do Almoida.

67-N. 1.001-- Capital Federal-Apellan-
toa o Dr. José Noddon 'do Almeida Pinto,
corno inventaria.nto do espolio de Antonio
José Alvw Veiga, o outros; aprellada, a
União Federal; relator. o Sr. ministro Gui-
marães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Manoel Espinola.

68-N. 1.208- Rso Grande do Sul (sobre
ombargos)-Appellantes embarga.dusariondo
aa Comp.; appollada embargado, a RI cada
Na.s ional ; relatsr, o Sr. mini-tro•Manoel
Espinal; revisores. OS Srs. ministros Pedro
Lessa e-Canuto -araiva.

- N. 1.571 -- Daliia - Appell Lute, a
Csmpanhia Linha Circular do Carris da Ba-
lda ; appellado, o • uiz federal Dr. Paulo
Martins Ftnit03 ; redator, o Sr.. Ministro
alumiais) do Essirito Santa ; revisores: os
Srs. n-Anistros Ribeiro do Almeida o João
Pedro.

• -70 - N. 1.570 Féderal-Appel-
la.nte, aUnião Federal; ap sella.do, o Most iro
do S. B,nt3; relatar, o Sr.. mini stro Manoel
Espinola ; revis res, s Srs. minstros Pedro
Loss i. e Caindo Saraiva.

71 - N. 1.0 -7-Faxii- Appellante, o Juizo
Federal ; a p-11 ida, a Compahla do Seguros
Lloy 1 Para iam sa ; relator, o Sr. minatro

do 1 s sirito Santo; revisores, os
Si s. miuistrss Rib_dro de Almeida e João
Ped

72-N.1.011-Capital Federal-Appella,nte,
a União Federal ; appellada, D. Umbelina
Ennos Toiros. mãe e tutora dos menores
Elididos e Judith ; relatix, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeli'a ; rovisGros, cs Ers• IT11-
DiStruS João Pedro o Manoel Murtinho.

73-N . .034 -Perna mbuco-A ppellan te, a
União Federa'; appella a, lhe Creat Western
o( Bra:il Railway Company limi'ed ; relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; r 'viso-
res, os Srs. ministros João Pedro o Manoel
Murtinho.

74-N. 1.088-Pará - Appellanto, o Juizo
Fe	 ; appellada.a Companhia de Seguros
si Paraense » ; relator, o Sr. ministro. Ri-
beiro do A l meida ; revisorei, os Srs. minis-
tros João Pedro e André Cavalcanti.

75 -N. 1.5a6-Bahia-Appo1lante, a União
Federal ; appellada, D. Francsca Dantas da
Silveira C irvalho. ; relatei', o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros alindel Ias/ nola e Pedro Lessa.

70-N. ,1 .EO4 -Pia uhy-A ppel lante, a Fa-
zenda do Estado ; appollado, Dr. Heitor
Castello Branco ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e João
Pedro.

77- N. 1.009-Pernambuco-Appellante,
Fabio de Albuquerque Gama ; appellkda,
a União Federal ;, relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os •Srs. ministros
Manoel Mtirtinho e André Cavalcanti.

78-N. 1.e26-ParSi-a Appellan te, -a Com-
panhia de Segures «Lealdade» ; appeliado,
Augusto Rodrigues de Souza.

70-N. 1.651-Capital Federal-Appell q n-
te, Antonio Franco de Sá; appellada, a União
Federal ; relator, o Sr. ministro Ilerminio
do Espirito Santo ; revisores, 03 Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida e João Pedro.

a0-N, 1.758 - Ama,zonas-Appellante, o
juiz federal ; appellados, Antonio Cruz &
Comp.; relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Hermi-
nio do Espirito Santo e Ribeiro do Almeida.

81-N. 1.59I-Capital Federal-Appellan-
tes, Nabal() & Comp.; appollado, TIte
ted Schol C.m,vany et' Sonth - America.

Embargos reme.,Ilidos

1-N. 1.659 - Capital Federal Embar-
gante, a União Federal; embargado, o contra-
almirante pr. José Pereira Guimarães
relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros João Pedro o
André Cavaleanti.

2-N. 1:W3-Coará - EmbarganteS, -Cruz
& Irmão; appellada, a União Federal ; rela-
tor, o r. ministro Guimarães Natal ( em
substituição); revisores, es Srs ministros Pe-
dro Lessa e.Manoel Espioola.

3 N. 1.618-Alagoas -Embargantes, o en-
genheiro Francisco José Gomes Cala.ssa, e
outros; embargado, a Fazenda Nacianal
relator, o Sr. ministro Canuto Jos() Sarai-
va ; revisores,os Srs. ministrei Ilerminio do
Espirito Santo o Manoel Murtinho.

4-N. 1.609 --Capital Federal - Embar-
gado, a União Federal; embargado, Luiz de
Mendonça Santos ; redator, p . Sr.. ministro
João Poda) ;• revisores, os Srs. ministrcs
Manoel Murtinhop Ancirá Cavale usti. . .

5-N. 1.572-Maranhão2-Embargante, . a
Fazenda Nacional; embargados, os Drs. Car-. ;

los Balbino Dias e Manoel Lm/reino Dias
relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, 03. Srs. ministros João Pedro :g
Manoel .Murlinho.

'6-N. 1.180 - - Bahia (sobro-embargos)-
Embargantes, Domingos Silvoso Marques.;
embargado, a Fazenda Nacional; -relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros João Pedro 'e Manoel Mura
tinho.

Revisões criminaes

1-N. 1.155-8. Paulo-PeticionarioO Joa-
quim Marques Jordão ; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.mi-
nistros Guimarães Natal.e Cardoso de Castro.

2-N. 1.209-S. Paulo-Peticiona.rio, José
Egidio de Lima ; relator, o Sr. ministro
Guimaxãos Natal ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardos) de Castro e Manoel Espia
nola.

3-N. 1.167-Capital Federal-Peticiona-
.

rio, José . Augusto Ferreira ; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, es
Srs. ministros Ilerminio do Espirito Santo
o Cardoso do Castro.	 • .	 ,

4-N. 1.332-S.Paulo-Peticionassid, jeão
Baptista. Miraglia ; relatar, o Sr. ministro
Cardoso de Castro ; revisores, os Srs. mi-
nistres Manoel Espino1a e Pedro Lessa.

-5-N. 1.242s-Sergipe-Peticionario, Josino
Jos5 lionorato ; relator, o Sr. ministro Her-
minio do Espirito Santo ; revisorcs, cs Srs.
ministros Manoel Esoinoaa o Pedro Léssa.

6-N.1.2;9-Capital Federad-Peticionarld,
Daniel J033 Domingues Guerra; r la.tor, o
Sr. ministro ouimarães Natal ; revi gorei, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Manoel .
Espinola.

7-N. 1.262-Minas Geraes- Peticionaria.,
Francisco José Lepago ; relator, o Sr, nii-
nistro Pedro Lessa ; revisores, 03 l ri. rn":-
nistroi Canuto Saraiva e Herminio' do Eapi-
rito Santo.	 •

8-N. 1.327-Rio Grande 'do Sul- Peta.
cionario Serafico Giovani '• relator, o Sr. mi-
nistro lIerminio do Espirito Santo; revisares,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o João
Pedro.	 .	 .

9 - N. 1.218 -Capital Federal-
cionario,‘Jose Pedro.sa ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisoi•os, os
Srs, ministros Manoel.Es pi nolo, o Pedro L?S3a. •

10 - N. 1.225 - Capital Fede ai - Peti-
cionariosalario de Oliveira Ilcis ; rolat ir; o •
Sr. ministro Guimarães Natal ; r •ovisoras, os
Srs. ministros Manoel Espinola o Padro
Lessa...	 •

11-a-N. 1.287-S. Paolo-Peticionario,•Ers
nesto Gonoalves .Fisuelró .; relatoro o Sr. mi,
nisiro Ilermino do Espirito Santo ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida o João.„.
Pedro.

12 - N. 1.305 - Capital Federal Peta-
eionario, Raphael Santiago Gonçalves bia:
Raphitel Pires Mulina ; relator, o - Er. 'mi-
nistro Ribeiro do Almeida: ' 	 o-

Homologações de sente;was estrangeiraS-,

1 -. N.. 563 - Capital Federal -s Roque-
rente. Manoel Maria Jorge, pao .. .dos. mes
noras Manoel, Maria e Antonio; relator,
Sr. ministro Herrninio do Espirito Santo.;
revi-.ores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e João Pedro.

2 -- N.! 573 - Capital Federal - Reque-
rente, Miguel Marcara Pires ; relator,, oo
Sr. ministro Ribeiro de Almeida • rOvi- .
sores, os Srs. ministros Manoel aluainho "e
Andra Cavalcanti.

3 - N. E81 - Capital Fedáral
rente, Maria• José da- :Silvas Bareellosa . re-
lator, ooSio Minostro . Canutá . Satala'a ; • reo,
v.sores, -os Srs. ministros Horas -Info' do :Ws/ai
pirite Santo o Ribeiro de Almeich' 	 'gols

•• o	 . • o	 asa
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AtDIENCIA. DD JIM SEMANARIO, o SR. MI-
.	 ANDRÉ: CAVALCANTL, . .

t.4
•Aberta a audiencia, compareceu o soliel-

Ndor da Fazenda Nacional junto ao Supremo
Tribunal bacharel Ildefanso de Azevedo e
requereu que fossem lançados dos prazos

nados para arrazoarem os respectivos
tos, os réos:	 • ,

ronymo Jardiip o outro, na appOlação

OFFICIAL:	 Agostó
-.4.

Nicolau Prospero, 	 na aPpellação crime
n. 382;

Cor) Éé d Appe a çiri

Benedieco.de Souza,	 na appellação crime • EDITAL •
•	 •	 -	 -

.4:;Itil,n t;-Y1 2
e

— N. 5.78 dapital Federal -.- Reque-
rentes, Rosa- da . Silva Teixeira Soares, seu
marido o outros . ; relator, o Sr. ministra

t t mlrãeg Natal; revisores,' os SN.. mi-
-nistros Card030:deCastro e Manoel Espinola.

? 5 — N. 5S— Capital Federal — Reque-
rentes, Victorino de Souza Correa e su
mulher ; relator , o Sr. ministro llerininio
do Espirito Santo ; revisares, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel M ir-
tinho.

6 —N. 500 — Capital Federal — Regue-
' rente, Dr. Joaquim Emiti° Pinto Leite
relator, o Sr. ministro Pedra Lesa ; revi-
sores, os Srs.. ministros Canuto Saraiva e
Ilerminio do Espirito Santo.

• 7 —N. 449 — Capital Federal — Reque-
rente, Bornardino Alves da Costa ; relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; l'DViS,P03,
os Srs.,ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

8 — N. 538 — Capital Federal 	 Reque-
rente. Jasé. Antonio Ferreira Modail ;

to Sr. ministro Guimarae,s Natal ; re-
visores. os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lesse,.

• 9 — N. 583 — Capital Federal — Reque-
rente, Aleina Tasso dc Souza, Ribairo Fontes;
relator, o Si'. mnistro llerminio do Espi-
rita Santo ; revisores. os Srs. ministros Ri-
beiro do Almeida e João Pedro.

10 — N. 5-s6 — Capital Federal — Reque-
rentes, Adelaide da Costa Amorim e Maria
Luiza (La. C^sta Neves ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Martinho ; revisores, os Srs.
ministres Audisi Cavalcanti e G limarães
Natal.
..: 11 — N. 594 — Capital Federal — Reque-
rentes, 1). Anua Santos Moreira de Carvalho
.c outros ; relator, o S. minStro Cardoso
de Castro ; retasares, os Srs. ministros Ma-
noel Eiiinola, e Pedro Lessa.

— N. 557 — Capital Federal — Reque-
rente, Jean Knatz ; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Manoel Espinola.

. 13 —N. 584 — Capital Federal — Reque-
rente, Dr. Avelino Vieira Campo; de Car-
valho ; relator, o Sr. ministra Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Cardoso
do Castro e Manoel Espinola.

14— N. 593— Capital Federal — Reque-
rente, José Soabria Machado de Miranda
relator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Cardoso do
Castro e Manoel Espinola.

• 15— N. 589 —Capital Federal — Reque-
rente, a Companhia de Seguro; Terrestres e
Maritimos dos Proprietarios ; relator, o
Sr. ministra Ribeiro de Amolda ; revisores,
os Srs. ministros João Pedro e Manoel Mui'-
ti alio.
, 16 — N. 593 — Capital Federal — Reque-

rente, 'Charles Vilbert Rocha ; relatar, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida, ; revisores,
os Srs. ministres João Palro e Manoel Miar-

n. ;
Alberto Martins, na- appolla,ção crime

n. 386;
João Baptista, de Assis, na appellação

crime n. 331 ;
José Covas Martins, na wepellação crime

n. 304•
Todos os requerimentos foram deferidos.

Apregoados, não compareceram.
Ata:usava a citação feita a Zenha Ramos

& Comp., para verem ptssar em julgado o
accôrdam deste tribunal,proferido nos autos
de appallação civel n.483.—Deferido. Apre-
goados, não compareceram.

— Foram publicados os seguintes amor-
dãos:

3a3

Aggravo de peliçtTo

N. 1.162—Capital Feleral—Agg,ravantes,
João feliz Vogel e outros ; aggrav ida, a
União Federal. Deu-se provimento ao
agaravo.

Caras lestemunhaveis

N. 1.151—Capital Federal—Supalicante,
Toendulo Pai)) de Moraes; supplicadl„anaa
Viaira de Segadas Vianna. —Julgou-se im-
procedente a e ida testa in unhavel

N. 1.160 —Cal- ital Federal—Supplicante,
o Parque da Boca do Miada, representado
pelo sea presidente ; supplicados, D. Luiza
da Moura Brito e seus filhos.—Foi julgada
renunciada e deserta a carta testemunha-
rei.

crimtnaes

N. 343— Parahyba do Norte— Apoollante.
o procurador da Republica na Parahyba, ;
appellado. José de Andrade Bezerra.— Não
se conheceu da appellação por incabivel.

N. 349— S. Paulo— Appellante, o Juizo
Feleral ; appellado, Lourenço Pires Barbosa.
--- Foi reformada a sentença appellada.

N. 378— Bahia— Appellante, Manoel Ter-
tuliano de Almeida ; appellada, a justiça fe-

Negou-se provimento a appellação.

Recurso ex:raordinario

N. 514— Amazonas— Recorrente, Antonio
F.. de So11 7,a, Mello; recorridos, Carvalho &
Comp.— Não se conheceu do recurso.

Appellações eiveis

N. 1.130— Espirito Santo— Appellante,
a União Federal ; appellados, John Gordon e
sua mulh.er•—Foram recebido; os embargos
para reformar o a.ceórda.m embargado,.

N. 1.263— Pernambuco— Appellantes,
José Ferreira, Balthon e outras ; appellados,
os mesmos.— Negou-se provimento á appel.
'ação.	 .	 •

N. 1.290— Pernambuco— Appellante, o
conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Soccorro de Pernambaco ; appella,do,
Thoma,z Comber.— Deu-se provimento á
appellação.

N. 1.363— Goyaz-- Appellante, a Fazenda
do-Estado de Goyaz ; appellados, D. Leonor
Gomes Babo e filhos.— Deu-se provimento á
appellação.

N. 1.376— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appella,clos, Lin? Marques
Valente & Comp.- e Annullou-se o processo.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
— O secreto, Qabrie Martins dos Santos
Tr¡onna.

Faço publico que os julgamentus das anpel.
'ações: Crime n. 577, appellante, Luiz Paulo
dos santos ou Luiz dos Santos Voltes° ; amei-
latia, a justiça ; eiveis n. 893, a,ppellante, o
conselheiro Narciso Fernandes da Silva Ne.
ves ; appellada, a justiça sanitaria, ; n. 1.034
appidlante, Antonio Alves Mattosos ; appel-
lada, lienjaalia Neves ; Commerciaes• n. 930,
appellante, Mario J auim Vimaney; appel-
lado, C imiti° Vimeney ; n. -1.018, appel-
Imites, Miran Ia Jordao & Comp., apeei-
lados, Oscar da Cruz Senna e outros; n. 1.041,
are ellantea, Btrbosa, Albuquerque & Comp,,
e outros appellada, a Companhia, Amparo
Industriai, tel'ao lugar na sessão da Segunda
Camara, do dia 13 do corrente, ou nas se.
guintes.

Secretaria, da Córte de AppePação, 11
de agosto de 19u0.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão de Camaras Reunidas,em 11 de agosto
de 1903

Presilencia do Sr. desembargador Souza
Pitanga — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares 13 isto :, Lima Drum-
mond, Allonso de Miranda, AI uniz
Ataulpho de Paiva. Celso Guimarães, Ba-
11.1i3os Pedreira, Nabueo de Abreu, Nestor
Moira, Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do Distriete. e os juizes de direito
Drs. Moura corijo, Diogo de Audra.da
e Torquato Figueiredo.

JULCIAMENTJS

N. 508—Desistencia—Relator, o Sr. desem-
bargador Ataulpho ; desistente embargaria i,
Joaquim Soares Vieira ; desistentes embar-
gados, Pereira & Comp.—Foi julgada por
sentença a de :istencia, para os effeitos legues.
Impedido, o Sr. desembargador Gaba,glia.

N. 238—Relator, o Sr .desembargador Mu-
niz Barreto; embargantes, Dr. João Lopes
Pereira e outro; embargada, D.' Maria, Lo-
pes Pereira. — Foram desprezados os em-
bargos, contra o voto do Sr. desembargador
Lima Drummond.

EM MESA

.Reclr.oniçao ontra' antigutdade de juiz'

N. 5— Recorrente, Dr. José ',Sinas() La-
mondar Junior, juiz de direito da 3' vara
conneercial ;• recorrido, Dr. Torquato Ba-
ptista de Figueiredo, juiz de direito da 2",
vara cammercial.

DISTRIBUIOES

Pela Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appollação, forani distribuidos, no
dia 10 do corrente, os seguintes feitos : 	 4

PRIMEIRA. CAMARA.

Recurso 'crime

S. 275.

Aggravos de petição

• Ns. 1.500, 1.806 o 1.81.
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Appellação civel

N. 1.226 — Ao Sr, desembargador Lima
Drummond.

Á SEGUNDA CAMARA.

Recurso crime

N. 277.

Aggravos de petialo

Ss. 1.501, 1.811 e 1.814.

Appelação crime ( Sanitaria )

N. 655.

NOTA

Na sessão da Segunda Camarado dia 10 do
corrente, foi julgado o recurso crim 5 n. 269
(entre partes) recorrente, Victor de Assis
Silveira ; recorrido, major Tra l ano Louza ia;
o qual teve o seguinte julgamento: « Ne-
gou-se provimento, unanimemente.»

.Juizo da Quarta Pretoria

?FIZ, Dn. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, JOSÉ
LOPES DE OLIVEIRA ARAUJO

Despachos e sentenças de 11 de agosto
do 1909

Acção summaria

Autora, Ambrozina Gomes Gandra do
Amaral : réo, Salvador Scianvarello. —
Junte a autora quitação geral do imposto
predial exigido por lei.

Éxlincção de uso fructo por doação inter-
vivos

Supplicante, D. Theraza, Marques de Fi-
gueiredo Vitima ; supplicado, o Dr. pro-
curador seccional. — Julgo por sentença a
desistencia por termo a lis., p ra que pro-
duza todos os effeitos do direito ; pa gas as
custas na forma, da lei pelo que, hei por
por extincto o uso fructo que tem a suppli-
cante sobro o terreno a que alindem a pe-
tição e escriptura de lis. o fls., passaaide a
propriedade do mesmo a D. Francisca Rosa
Vilhena, Vasconcellos, filha da requerente.

Acções crime

Autora, a justiça ; réo, Mario Corrêa La-
ranjeiras (art. 303 do Codigo Ponal). — Con-
demnado a tres mezes do prisão.

Autora, a jnstiça ; réo, José Claudino
(art. 303 do Codigo Penal): — Absolvido.

Autora, a justiça
'
 réo, Aprigio Alves da

Silva (art. 399 do Codigo Penal). — Absol-
vido.

Autora, a justiça; réo, Martiniano dos
Santos (art. 377 do Codigo Penal). — S.,ja o
réo intimado para que apresente sua defesa
dentro do prazo legal.

Autora, ajliStiça ; réo, Anacleto Ribeiro
dos Santos (art. -399 do Codtgo —
Idem.

Queixa crime

Querellante, 'Antonio Brandão ; querei-
lado, José Manoel de Souza, —Ao Dr. pro-
motor adjunto.

EDITAM!

Juizo Federal da Primeira
Vara

De 3a praça, com o prazo de oito dias
e 2 0 abafidento de 10 St

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da la vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tiverem o aos que o 3eu
conhecimento possa interessar que, no prazo
do oito dias,- no dia 20 do corrente, após a
audiencia, que se reali7ará á 1 hora da
tarde, no edificio n. 243 da Avenida Central,
onde funcciona o Supremo Tribunal Federal
e o Juizo Feleral deste District°, o porteiro
das audiencias levará á praça pregão do
venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer aos immoveis pe-
nhorados á viuva Cunha Guimarães &Comp.,
no executivo fiscal que lhe move a .Fazenda
Nacional, os quaes sito 03 seguintes: predio
assobradado á rua Imperial n. 26 (Meyer),
tendo na trent° quatro portas o varanda
corrida, com grade de ferro e duas escadas
de marmore e ao lado cinco portas e va-
randa, corrida com grade de ferro, medindo
do fronte 13 14 ,35 por 14%60 de fundo e um
puchado com 17m ,18 de extensão por 5m
de largara e mais um segundo pichado
com 5"1 .5 do largo por 6%40 de extensão,
construido de p3dra. cal e tijolos, portadas
de madeira, dividido em diversos commodos
para familia; edificado dentro de um ter-
reno com grande parque ajardinado na
frente, medindo asse ter= 29',60 da frente
por 10Sis do fundos e um torrem ao lado
nos fundos' deste com 42a ,2 de largura
por Glis do extensão, e fechado na frente
por gradil e portão de ferro sobre parapeito.
de pedra. e cal e dos ladus o fundos por
folhas de zinco o cerca de arame ; avaliado
em 23:000$, com o abatimento de 10 st,
18:003$, com o segundo abatimento de 10 s;
liquido, 10:20 $000. Predio assobradado á
mesma rua is. 30 B,tenilo na Unte duas por-
tas com grade de ferro fra,nceza, e" ao lado
duas portas erresjan llas, a,randa com grade
de ferro e escada de cantaria, mede do fruta
4 metros por l9 m ,10 de fundos, e um pucha-
do com 7m ,60 de exten,ã3 por 3 metros de
largo; sua, construcção é de pedra, cal e
tijolos com portadas de cantaria, e divisão
do estuque, devidido em duas salas o dons
quarto . , copa e cozinha, fulo brrado e as-
soalhado; acha-se edificado dentro do mn
terreno com jardim ni frente, medindo o
terreno 6m,10 de frente por 46 m ,20 de ex-
tensão; na frente gradil o portão de ferro,
p tranca° do pedra e cal o avaliado em
s:000$, com abatimento de 10 % em
7:200a, 2s abatimento de 10 0/0 liquido
6:480$. Predio assobradado á mesma
rua n. 30 C, igual ao predio n. 30 B acima
descripto o avaliado em 8:000$ corra o
abatimento de 10 %, 7:200, 2 0 abati-
mento de 10 %, liquido 6:480$. E não
havendo arrematante com o segundo abati-
mento do 10 SO, serão novamente postos em
praça pelo preço da adjudicação, com o aba-
timento da lei sobre o preço da avaliação,.
conforme dispõe o arte 207, letra a.do decre-
to n. 848, do 11 de outubro do 1800. E para
que chegue ao conhecimento do todos o pre-
sente edital, mandou passar o presente, que
será publicado pela imprensa e afiliado no
togar do costume pelo porteiro deste juizõ,
que deverá lavrar a competeato certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 11 de ..agosto de
1909. Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, O
subscrevi. —Gocloíreclo Xcitz4er da Cunha.

Juizo Ido Direito da Terceira
Vara Cominercial

De publicaão da declaraçã1 da fallencia dos
negociantes J. Bastos d: Comp., estabeleci-
dos á rua de S. Pedro n. 41 A

O Dr. JO3Ci Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito (1.1, 34 vara commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.: - 	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento e confissão dos mesmos
devidamento instruido na forma da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, depois
das respectivas diligencias, foi, nos termos
do art. 232 do decreto n. 737, do 25 do no-
vembro de 185), por setença, -de hoje ao
meio-dia, deste juiz, decretada a fallencia da
firma J. Bastos Comp., fixando o. seu
termo para os effeitos Isgaes de '3 do cor-
rente e.tendo sido nomeados syndicos Hum-
berto Pimentel e Henrique Corrêa de Mello,
residentes á rua do Rosario n. 153, flea,ndo
outrosim intimados os credores para, rio
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos
a declaração do seus creditos, acompanhada
dos respectivos titulo:, ficando logo convo-
cados para, primeira assembléa, que terá lo
car' no dia. 6 de setembro, á 1 hora da tarde,
á rua dos Invalidos n. 108. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. as 10 do
agosto de 1909. E eu, JO .ã.0 do Souza Pinto,
.Jaaior, escrivão, escrevi. —Josè Affonso La-
27101Inier, álniOr

•
De publicação da declara2ão da "'calcada do

negoc ante Eduardo Tri ” dade, estabelecida
d rual'isconde de jnluuma n. 32

O Dr. Jo s é Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3 % vara commersial dça
Districto Feleral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Herm Stoltz & Comp.
devidamente instigado na forma, da lei
n. 2.r21, do 17 de dezembro do 1908, depois
das respectivas dili gencias, foi, nos termos
do art, 23, do decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, por stinença, de hoje ao
meio dia, desta juizo, decretada a rallencia.
de Eduardo Trindade, fixando o seu termo
para os offeitos legaes de 7 de dezembro do
1908, ficando outrosim intimados os credores
para, no prazo de 15 dias, apres intuem aos
svndicos a declaração de seus credites, acena-
Panhada dos respectivos I itul s s, ficando logo
convocados para a 1° msembléa que terá.
toem:, no dia O de setembro proxima, ás 12
horas da tarde, á nu dos Invalidas n. 152.
Dado o passado nesta cittado do R l o de Ja-
neiro. aos 10 de agosto de 1939. E em João
de Souza Pinto Junior escrivão, o subscrevi.

josdAffOnso Umounier Junior.

De publicação da declaração da fallencia dos
negociantes 0:ct,o nr,,g.t& Comp., estante-
eidos á rua do Ouvidor ti . 86

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da, 3 ,‘ vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:	 •

Faz -saber aos qu3 o presente edital virem
que a requerimento do Banco do Brazil, de-
vidamente instruido na forma da lei nu-
mero 2.024. do 17 de dezembro de 1908, de-
pois das respectivas dilig nelas, foi, nos ter-
mos do arr. 232 do decreto n. 737, de 25 de
novembro do ltriO, por sentença de hoje ao

deszo juizo, decretada a fallencia
do Olavo Br iga & Comp., fixando o seu ter-
mo para os atreitos lapas de 3 de junho do
corrente anno e tendo sido nomeado syndico
o Banco do Brazil, residente a' rua da Al.-.
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fandega jo. 17, ficando outrosim intimados
os credores para, no prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de seus
credito acompanhada dos respectivos titu-
loa ficando logo 'convocados para a 1 5 asseria-
bléa que terá togar no dia 10 de setembro
proximo futuro, ás 12 horas da tarde, á rua
tios Invalidos n. 103. Dado a passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 10 de agosto de
1909. E eu, João do Souza Pada Junior, es-
crivão, o subscrevi.— José Alfonso Domou-
fie? Junior.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercia1

Scientifico aos credores da fallencia de
*Martins & Santos que a reunião, que devia
ter lugar, hoje, á uma hora. da tarde, por
ord ,m do Dr. juiz, ficou adiada para o dia
10 do corrente, á. mes na hora. lite de Ja-
neiro, O ch agosto do kW.— O escrivão,
João de . Souza P:ido Jufrior,

Juizo da Terceira Pretoria,
De citação ao rdo Quintino Ferreira de Car-

valho, com o pra;o de 2) dias, na ffirma
abaixo

O Dr. João Baptista, de Campos Tourinho,
juiz da 35 pretoria do District° Federal:

Faz saber a todos (mantos o presente edital
do cit tção virem que, por denuncia offire-
cida pelo Dr. promotor adjunta, com exer-
cid jo unto a cota pretoria, está sendo pro-
cessado, como incurso no art. 303 do Codigo
Penal, o réo Quintino Ferreira de Carvalho,
o qual, apezar de diligencias expedidas, não
tem sido encontrada para ser intimado. Pelo
presente o intima para comparemr neste
juizo, ao dia 2 de sesembro vistlauro, tis
11 horas do dia, afim do se ver processar e
julgar, sob pena de revelia. As ,audiencias
deste juizo toem logar todos os dias ateis,
ás II. horas da manhã, á. praça Tiraslentes
n. 77. E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento lo dito réo, mandou passar o pre-
sente editai, que será, °afixado e publicado
na farma da lei. Rio de Janeiro, 10d agosto
po 1909. Eu, Dorval Damaseeno Vieira, es-
crevente jurameatado, o escrevi. E eu, Al-
fredo Maurell, oscri vão interino, o subscrevi.
— João Bap:is:a do Campos Tourinho.

Juizo da Quarta Preteria

Do citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Auto Barbosa. Fortes, ,juiz
45 pretoria do District.° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por parto de Antonio Maria Magalhães
lho foi dirigida uma putição do teor se-
guinte: Illtn. Exm. Sr. Dr. juiz da 45 pre-
teria—Diz Ant,nio Maria Magaihães, no ex
ecutivo hypotaecario que inove a Manoel
Antonio de Azevedo e Outros, que, tendo fal-
lecida o primeiro devedor e tendo s do
citados os devedores que se acham na posse
e administrado do prodio hypothendo, re-
quer que, senado desconhecidos os herdeiros
do devedor fallecido e achtrulo-se ausentes
em Jogar incerto e não sabido os demais
devedores, facto que se acha plenamente
justificado pela certidão passada pelos dons
ofilcia.es do justiça que fizeram a diligencia,
sejam passados o affixados editaes com o
prazo do 30 dias, citando os herdeiros do
fallecido Manoel Antonio de Azevedo e os
devedores ausentes Nlaria, Adriana Madruga,
viuva, Rosa Gonçalves do Andrade á Eus
clydes Gonçalves de Andrade e a esposa si

casados . forem, para sciencia da penhora
feita a allegarem os embargos que tiverem
depois do •assignado o prazo árti -audiencia.
Nestas termos, junta esta aos autos, pede
deferimento. Rio de Janeiro, 23 de junho de,
1900.  —Jocquina Rodolpho da Silva, a.d vogado.
Junte. Justifique-se na fórma da lei, desi-
gnando o escrivão. Rio, 25 de junho do 1909.
— Fortes. Dada a justilicaçã.), subiram 03
autos á conclusão e nanes proferiu a sentença
do teor seguinte : Visto, como se psova pelo
depoimento das. testemunhas de Os. 20 a 27,
que os supplicados se acham ausentes e em
logar não s .bido dentro da Republica, hei
por justificado ' o deduzido na petição de
folhas, pelo que determino seja feita a cita-
ção edital, com o prazo de 30 dias, affixados
e publicados pela imprensa. Custas ex-causa.
Rio, 4 de agosto de 1909.— Auto Fortes,
Em virtude de cuja sentença mandou passar
o presente edital,, pelo teor da qual são cita-
dos os devedores ausentes M iria Adriana dá
Andrade, Rosa Gonçalves de Andrade e seus
maridos e Euelydes Gonçalves de Andrade e
sua mulher,si casados forem, para sciencia da
penhora feita, o para dentro do prazo legal,
que lhes será assignado, allega.rem os em-
bargas que tiverem; peaa da revoaa. O pre-
sente edital será. atracado no loaar do casta-
me, do que passara certidão e porteiro dos
auditorias, de o haver cumprido para se
juntar aos autos, e mais dous de igual teor
para serena publicados, um no Datrio offijal
e outro no jornal de maior circulação. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Ján iiro,
aos 11 de ago to de 1909. Eu, José Lopes do
Oliveir Araujo, escrivão, que escrevi.—
Aula Fortes.

eu'. asem me

TRANSCRIPM

e sabemas qua um auginento deste angulo
diminue a extensão na zona, perigosa, e torna
menos preciso o tiro. Além desta desvasata-
gera importante, a altitu ie. apresentaria
ainda, salvo em casos excepcionaes, o incon-
veniente de' afastar as baterias da costa e.
de augmentar a distancia.

Em principio, pois. as «baterias cio ruptu-
ra» devem ser rasantes, e como as fracas
altitudes em que são ellao installattas as
expõem ás vistas do largo, tornando-as mais
vulneravois aos tires dos couaiç idos, urge
occultat-as, mesmo contra os tiros de canhão
de médio calibre.

Resumindo, o fim das «baterias de ru-
ptura» é todo especial e perfeitamente defi-
nido : alias são desOnadas á deftoa das pas-
sagens e entt atlas de portos ; devem ser bai-
xas, oecultas das vistas do largo; seu campo
de tiro é reduzido. effectuando o tiro á
curta distancia, quasi directo, e são arma-
das com canhões do mais forte, calibra hoje
adoptado como armamento principal dos
modeenos navios do combate.

B—Baterias de bombardeio

O papel reservado ás «baterias de bom-
bardeio» é completamente diverso. Elias são
destinadas a manter a esquadra inimiga á
distancia, impediado-a do bombardear os
portos, aisenaes c, cidades, de tentar um
desembarque o emfini qualquer operação
contra a costa. As baterias de bombardeio
são caracterizadas por um grande raio do
acção. Ella,s podem ser alvo da um ataque
de longe por varias pantss e, quando desco-
bertas, não poderiam resistir ao tiro
couraçados, durante varias horas, si sua in-
ferioridade, sob o ponta de vista defuwivo
não fosse comsensada por certas vantagens
que lhes são inherentea e pel ) 8.1eCOITO nau-
ta° que se podem prestar. Esto, dupla. con-
dição é satisfeita de doia modos: pela altitu-
de, que as abriga, dos ataques á pequena
distancia, ou pelo encouraçamento.

Vejamos quaes são as vantagens apresen-
tadas pela altitude:

A—Ella augmenta o valor defensivo das
baterias, embora em detrimento da zona
perigosa. Com effeito, a reducção desta zona
apresenta no caso una interesse puramente
secundará), visto serem illimitadas as
distancias de tiro, devendo-se ainda obser-
var que. este inconveniente é largamente
aorupensado pela granda efficiencia. do tiro
contra o convés couraçado do adversarió.
Além disto, a bateria realiza, contra o ini-
migo um tiro mergulhante, as passo que
o deste é effectuado com um grande angulo
de elevação ; ora, sabomos que um tiro
ein taes condições nenhuma imparam-
eia tem, sobretudo quando o perfil
da. bateria é regular, si ella. O sarnento vista
parcialmente o si, erafim, a espessura do
seu respaldamento a protege de modo sutil-
ciente.

O tiro de um couraçado contra urna ba-
teria alta, sarnento será, atracas no momento
em que ela) comcça a ser mergulhanto
donde o primeiro &leito vantajoso da alti-
tude. De facto, alia obriga. o atacante a. con-
servar-se a urna grande distancia. Ora,' sa-
bemos que o tiro de bordo começa a perder
sua precisão a partir de urna distancia do
cerca de 3.000 metros e que esta. qualidade
do tiro decre.sce 01111t) Tali3 rapid amante,
it proporção que augmentara os alcances,
tratando-se de um navio, do que de uma
bateria fixa.

O augmento das distancias de combate é,
pois, uma, condição favoravol ás baterias de
bombardeio.
, B —A altitude augmenta. cons;.deraveI-
mente o do poder destruidor do tiro contr.
o convés encouraçado g o navio. Os tiros
são tanto mais perigosos quanto forep.

	 MN

D.:tesa de co3tas
(Cmlinuaelo do n. 187)

Todo o navio durante o forçaineato de
uma passagem desenvolverá sua velocidade
maxima.. afim de permanecer o menos es-
paço passivo' de tempo sob o fogo das bate-
rias de ruptura; estas d;saorão, portanto,
de um espaço da tempo muito curto, durante
o qual cada bocca, de fogo apenas poderá la-
zer um ou dous dispares efticazes ; além
disto, o numero de tiros será. repartido
por varioa objectives, c aso a operação seja.
leva ta a atreito par vario; navios, o que
constituo a regra gera/.

Trata-se, portanto, de sustar a marcha do

1

 navio, mettel-o a pique ou pelo menos cau-
sar-lhe- nas machinas avarias de ordem a
tornal-o imorestavel para o combate. A
unjo. condição que permitte a obtenção de
ura tal resultado é a de compensar-se o nu-
mero limita i° de tiros de que dispõe a boca
de rogo pela sua precisão e poder. De facto,
o armamento das baterias de ruptura deve
compor-se de canhões de grosso calibre, tra-
çados para a perfuração das couraças as mais
resistwites, e atirando, alem disso, a uma dis-
tancia relativamente pequena, podendo-se
considerar Como 2.0,0 in Aros o alcance
além do qual o tiro perderá a precisão no-
cessaria e o projectil a força viva a empre-
gar na perfur iça. ° da couraça.

As baterias de ruptura devem ser instai-
ladas nos pontos da costa mais proximos da
passagem forçada dos navios, devendo-se
mesmo lançar mãos de meios artificiaes,
comia diques, molhes, etc.. para estreitar a
passagem cuja defesa, se tem em vista.

Os pontos elevados não conveem á. instai,-
laçã'u das baterias de ruptura.

O facto explica-se pelo augmento que a al-
titude produz no angulo de quéda do projectil,
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;r s̀is mergulhantes, visto augmentarem as
probabilida,des de destruição. das machinas -
.protogiclas pelo convés.
-', C —4 altitude contribue para o augmento
da segurança das baterias e as torna mais'
Solidarias entre si. Com &feito, tratando-se
de uma bateria baixa, varios couraçados po-
dem fundear a uma pequena distancia da
'abrigo concentrando sobre ella o fogo e ao
abrigo das outras baterias, obrigadas a agir
,de longe: No caso, porém, - de uma bateria
Valevada, os navios se approximarão até um

erto limite e suas distancias de tiro serão.
"guaes ás das baterias vizinhas, que em
„aos condiçT 3 poderão auxiliar a bateria
siso do ataque.
S.- D — As operações telernetricas que roque-
;rena tanta exactidão, principalmente tra-
tando-se de um objectivo inovei, •tornam-se
;usais seguras, quando servem a uma bateria
Alta. Além disto, a observação do tiro, ope-
a-ação imprescin•livel durante o ataque,
para a rectificação do mesmo, simplifica-se
extraordinariamente quanto issais elov,v1 a
'estiver a bateria acima do nível do mar.
' Em conclusão, a altitude augmenta não só
o poder offensivo como o defensivo das ba-
terias de costa, de modo a dar-lhes notavel
Superioridade na luta contra couraçados.
iQuando o relevo do sálo não for sufficionte
'soara a installação obrigada do uma bateria,
!ii seu encouraçamento é o unico meio de que
X:de lançar mão para sa restabelecer um

igauilibrio entre o seu poder e o de um coa-
'sraçad o .
. Os angulos mortos, consequencia do limite
'do angulo de depressão imposto pela orga-
nização dos reparos apresentam um inco 1-
sr. eniento de pouco valor, 'são constituindo
'um perigo serio para a batesia o nem urna
objecção contra ti, altitude que se lhe deva
dar.

Aliás, podem ser empregados reparos per-
tosnittindo uma amplitude maior de tiro, no
"Aaso, por exemplo, em que se trate de bater
pontos da costa em zona situada naqueles
!angules. •
/;_ Resumindo. as «baterias de bombardeio»
sao baterias elevadas, o quanto permittir a
j-kopographia do terreno, e destinadas a uma
,a,cçao distante contra navios que tentem in-
vestir contra uns trecho da costa. Contraria.
;silente ao que se dá com as «baterias de
!éimtura», sua acção n -só é limitada por eon-
jSiderações de tempo; cila pode durar varias
i ioras. Quanto á sita officiencia, seria illu-
soáo pretender-se com &las perfurar a
'couraça de um navio moderno de combate ;
com &feito, por muito elevado que fosse o
'calibre dos canhões que as armam, aquelle
trabalho seria irrealizavel, attenta a dia-l,.
landa, do ataque.

i Uma voz reconhecida a impossibilidade de
realizar-se tal objectivo e não sendo a ac-
kão das baterias de bombardeio limitada por
rtçonsiderações de tempo, como no caso das
de ruptura, urge que cilas sejarn dotadas doi<canhões capazes de fornecer um tiro rápido
8 prolongado.

' ORGANIZAÇÃO DAS BATERIAS DE cura.

A—Bocca de fogo

As boccas de fogo que armar as baterias
'de costa São classificadas segundo os diffe-
rentes generos de ataque. As empregadas
Actualmente em serviço dividem-se em qua-
Xro grupos:
! A — Canhões de ruptura propriamente
dito, especialmente organiza [os para o tiro
de perfuração para o encouraçamento. São.
'canb.iies longos do aço, de calibre de 15 a 45
tenfimetros, pwandolg 4 a 100 e 1.29 t9R-toas.

Destes canhões existem,em terra e a bordo,
-varios modelos do diversos calibres: Entre-
tanto, si em rigor todos elles podem ser
aproveitados no mar, em diferentes typos
do navios, o • mesmo não se dá em terra,onde
o serviço do defesa . deve ser organizado
tendo-se em vista adversarios do tida a na-
tureza. De Pacto, emquanto que alguns ca-
nhões de 15 contimetros bastam, por exem-
plo, para o armamento de um cruzador,
que terá sempre o recurso de recusar com-
bate a um couraçado, graças á sua veloci-
dade superior, uma bateria fixa deve dispor
de um armamento suficientemente poderoso
para a luta contra os mais fortes navios de
combate.

Para urna bateria de costa sómente de-
vem, pois, ser cossiderados canhões de ru-
ptura multes que permittirem a perfura-
ção das couraças modernas, e nas condições
actuaes o poder balistico nosessario a este
trabalho corresponde ao calibre de 30 centi-
metros.

B—Canhões de bombardeio, destinados ao
tiro contra as partes não encouraçadas dos
navios, lançando projectis carregados com
altos explosivos.

Em regra geral, todos as 1»ccas de
fogo • longas podem ser empregadas neste
tiro, desde Os canhões 15 até 40 centimetros.
03 primeiros apresentam as vantagens da
rapidez do tiro e custo menos elevado do
acsuisição e installação, o que permit-
te o seu emprego em grando numero,
obtendo se assim urna gran•le• densi-
dade do fogo, condição importante do tiro
no mar, onde o tempo é precioso. Entretanto
a efficiencia do SMIS projectis é relativa-
mente pequena, tornando-se necessario um
grande numero de acerto: para a realização
do um desejado elfoito. Entre os dons ex-
tremos convém portanto adoptar um termo
mÉdio, que realizo o maximo effeito, funcçã.o
ao mesmo tempo do poder e da densidade do
do fogo. Nestas condições, pode-se tomar
como typo destas bocas de fogo o canhão do
24 cantimetros, lançando projectis carre-
gados com altos explosivos.

Este mesmo typo de canhão pôde ser em-
pregado no tiro de ruptura • contra coura-
çados relativamente antigos e outras cate-
gorias de navios, segundo as condições da
luta.

Deste duplo emprego dos canhões de bom-
bardeio e do facto de que os canhões de ru-
ptura podem, segunda as circumstancias,
lançar granadas carregadas com altos explo-
sivos, não se devo concluir, como seria
permittido á primeira vista, que a distinc-
eãoentre os dois genoros de fogo seja injus-
tificavel.

Devido á limitada zona encouraçada dos
navios de guerra o á sua espessura, o tiro
de ruptura somente terá probabilidades de
completo exito, em distanaias relativamente
curtas. Em • distancias inferiores a 2.000
metros, essas probabilidades diminuem do
tal modo, que o tiro do ruptura torna-se
nullo. Nestas circumslancias, o poder balis-
tico da boca de fogo apresenta um interesse
secundario, devendo-se procurar uma outra
solução para o problema, a qual consiste no
empreso de projectis carregados com altos
explosivos, lançados por canhõos de médio
calibro, mais manejaveis e portanto aptos
para uma grande densidade de figo.

C— Morteiros de grosso calibre raiados.
Este genero de bocas do fogo é destinado ao
lançamento do projectis contendo elevadas
cargas de arrebentamento.
- Durante muito tempo opapel do morteiro
na defesa de costas consistiu no tiro contra
o convêz encouraçado de um navio. Para a
obtenção deste resultado, o tiro era reali-
zado com grandes angulos de -elevação e
cargas de projecção vatiavois, caso do tiro
verticffl ou mergtilbantè. Uni tiro em taes

condições é de effeito completamente nullo ;
e do facto. 'além de serem as condições em
que elle se realiza incompativeis com as
exigencias do tiro contra um objectivo movei,
é duvidoso e mesmo quasi impossivel
perfuração .de um convéz encouraçado, por
meio da tiro vertical ou mergulhante. De
facto, devemos considerar que com uns
tiro desta especie, mesmo obtido o acerto
no alvo, o projectl antes de penetralso
teria gim atravessar certos obstaculos
intermediarios, solidamente estabelecidos,
como sejam os convezes superior e da bate-
ria, accrescendo os ricochetes e explosões
prematuras, não raras durante a perfuração
destes dois obstaculos. Estas causas produ-
zirão uma consideravel diminuição da força
viva do projectil, a despender com o tra-
balho de perfuração desejado.

Em taes circumstancias. muito mais se
deve esperar do tiro rasante, coas projectis
de grande capacidade de explosivo, do que
do tiro vertical, com projectis de perfu-
ração.	 • -

Os morteiros, devem,pols, ser considerados
como canhões curtos, do menor alcance e
portanto de tiro menos preciso que os ca-
nhões longos, gozando apenas de certas van-
tagens limitadas, corno sejam: preço redu-
zido, rapidez o facilidade de manobra.

Coidinua,
(Da Revista 31-aritim Brazileirá)

RENDAS PUBLICAS

AJAWIDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de agosto de 1909:
Em ouro....	 • 94:412365
Em papel.... 174:5828633

	
268:994098

Renda de 1 a 11 do agosto
de 1909 	  2.28G:954062

Em igual perlado de 1908 	  2.350:826082
Diferença a maior em 1903

	
63:872020

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de agosto de 1909

Interior.. 	
	

26:364331
Consumo :

Fumo 	  2 :390500
Rel-idas. 	 	 5:29'4600
Pho :p [toros . .,-.	 31 :200i000
Calçado 	 v	 2:9658000
Velas  •	  , 4:000O00
Perfumarias 	 	 2 :1318200
E. pharmaceu	

ticas 	 .	 3168000
Vinagre. 	 .	 6578600
Conservas 	 .	 5008000
Cliapéos 	 	 1:7648000
Tecidos 	 	 9:000p0a
Registro 	 	 3308000

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	 -

Renda- de 1 a 10 do agosto
-	 149208057

714:9320IGde 1909  •

864:140$87

çal iüa1 périocto 4o 1498.	 707:74504$

60:54700C:

61:895$14G
8000-

' 392¡677,



MARGAS RECISUADAS
N. :JOS

Certifico que a marca de 4Caft5 de Cacáo»,
para café e chocolate pertencente a A. Gi-
rott (St Comp., registrada na J a nta Com-
enraiai dó Recife sob n. 593, foi depositada
nesta junta em 2 do corrente com o Diario
de Pernambuco em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 9 do agosto de 1909. (Estava
coitada uma estampilha Federal de 1$ e ou-
tra de cem réis, inutilizadas por 'burlo de
Campos, official-maior.

pagadoria do Thos,ouro Ve=
deral—Pagam-se hoje todos os districtos
das obras . publicas, refereate ao mez do
junho.

• Co.ixa nconornica o Monto
do Seco° rro —Funceimou imitem
em sessão ordinaria o conselho fiscal sob a
presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Foram depois discutidas e votadas diver-
sas pretençães sujeitas ao conhecimento e
deliberação do censelho.

Ao ofil do da g,erencia sobre o balancete do
Monte da Soccorro em 3) de junho ultimo,
foi autorizada a applicação do saldo coma de
praxe.

Idem idem. relativamente ao orçamento
da receita e desp!za dos e.tabeleeiments,
correspondento ao 2° somestre deste anno.
Foi nomeada uma commissão dos Srs. dire-
ctora Drs. Du me Estrada o Gustavo Mala
para o exame e respectivo parecer.

Idem idem, enviando para exame afim de
ser depois remettido ao Sr. Ministro da Fa-
zenda, o balancete do Monte de Soccorra, re-
lativo ao mez de julho filado.

Providenciou•so, no sentido da regul.
ção ala gesencia, para serem dados em con-
sumo a inutilizados, papeis, documentos e
jornaes antig s sem valor.

Foi concedida a prorogação até o fon do
corrente mez, solicitada pelo contractante
do ascensor &estrie° , para concluo o en-
trega do mesma.

O conselho mandou adquirir um jogo de
para-choques Enna de Souza para o ser-
viço do ascensor olectrico.

Egualmente ordenou o pagamento da
conta de Camillo Vinetney comoetentemsaato
informada, por trabalhos executados para
os estabelecimentos.

Foram em seguida approvados os pare-
ceras lidos e apresentados pelo commen-
dador Mello Franco, como redator e Dr. Der-
irardes, idem, com referencia o primeira a
Demonstração da receita e despesa da Caixa
Economica e do Monte de Soecorro, relativa
ao 20 semestre do armo de 1903, e o se-
gundo sobre a reclamação contra a retirada
o pagamento do saldo da importancia depo-
sitada em caderneta de Thereza da Jesus.

Ao requerimento da 1 0 eseriptura,rio Aris-
tides de Assis Costa Carvalho (licencia,16 no
Estado do Sergipe) foi mandado juntar
exame de sanidade por autoridade .federal
competente.

.Corroio , — Esta repartição expedirá
inalas pelas seguintes paquetes

-11ojO:
Pelo Aracaly, para os Estados do norte,

recebendo impressos ate "á I hora da tarde,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 e. objectos para regis,
trar Wats 12 horas da manhã.

Pelo Grecian Prince,. para Bahia e Nova
Voei', recebendo impressos até ás II horas
da manhã, cartas para o 'Interior até ás.
11 1/2, ditas caiu porto duplo e para o ex-
terior até -ás 12 e objapara 'registrar até ás
10 da manhã.

Pe10 Príncipe Umberto, para S. Vicente,
Barcelona, e ~ova, recebendo impressos
até ás 9 horas da manh:i, cartas para o ex-
terior até ás 10'.

Pelo Magkính, para. Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapary e Caravanas, recebendo
impressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interbr até. ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte dliplo até á 1 hora.

Pelo Saturno, paia Santos e mais portes do
sul, recebendo impressos atê ás 3 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 //2
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo 1ang4'si.f, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da Manhã, carta 3 rara o interior
até áa 8 1/2, ditas com porte dap:o e para
o aderior atl ás 9.

Pelo ParaVtri, para Parand, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até, ás O 1/2, ditas com porto
duelo até ás 10.

Pelo Fagundes Vareltes, para Paraná e Rio
da Prata, rscebendo inalarmos até. ás 2
horas .da, tarde, cartas para o interior até
ás 2 1/2 d t tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 3 e-objectes para re-
g:strar até á I.

Pelo Santa Crsula, para Hamburgo, rece-
bendo impressos .até ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8.

Amanhã:

Pelo Corcovado, para Liverplol, recebendo
impressos alé ás 9 horas da manhã e cartas
para o_extersor até ás 10.

Pelo Huguy, para Santos, Paraná e Santa
Catharina, receboado impressos até ás
horas da manhã, cortas para o interior até
ás 6 112, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.	 .	 .

Pelo Itecolom,y, para Bahia, Maceió e Re-
cife, recebeado impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até. á 1 e
objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até is
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageriea Maritima, ; e entrega,
"Lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

S Int vt Casa, d1,31isericordiárb
—O movimeato do Ilespital da Santa Casa
da Miserieardia, dos Hospie,loa de Nossa, Se-
nhora, da .Saude, de S. Joã, Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Mores, eme C iscadura, foi, no dia,
9 de agosto; o seguinte:

•	 • Ishcionaes	 Estrangs. Tota4

Existiam 	 1.012 773 1.785
Ente ii•am 	 31 15 46
Saltita n 	 40 23 63
Fa becerarn 	 . 2 .	 4
Existem . 	   1.031 ,763 1.764

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 405
consultantes, para os quaes se aviaram
787 receitas.	 •

Agosto — 1903 USPX.r.;
•.

Fizeearn•se 27 extracções de dentes. os....ese.

Dia 10:

Nacionaes Estraags, Total

Existiam. 	 1.001 '	 763 1.764 .
Entraram 	 30 1'4 94
SOhirarn 	 29 15 44
Valleceram 	 2 1 3,
Existem 	 1.000 701 1.761

O movimento da sala do bando e dos COA--
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 1.073
consultantes, para às quaes . Se 'aviaram
1.307 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de destes. •

Obitua,rio—Fora.m sepultadaS 'no dia
7 de agosto de 1909, 40 posse:ta,' "selado.:

Nacionaes 	  • 31
Estrangeiras 	 	 9

40

Do sexo masculino—s..-- 23
Do sexo feminino 	

40
Maiores de 12 armes 	  - 23
Menores de 12 ancas.. 	  .17

Indigentes 	

as- No dia 8, 36 pessoas, sendo:

Na cionaes 	  	  2)
Estrangeiras 	 	 7. •

.36

Do sexo mascagino 	 21
Do sexo teia-linin g  '	  	 15

36' •

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anus 	  I/

36
Indigentes 	

— No dia 9, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 40
Estrangeiras. 	

47
Do sexo masculino 	 	  '30
Do sexo feminino 	 • 17

Maiores de 12 armas 	
Menores dg 12 anila 	 • 23

47
Indigentes

— No da 10, 30 pessoas. sacio:

Nacientlea 	  ..... . • • • 22
Estrangeiras 	 . 8

,

Do sexo masculino 	  '24
Do sexo feminino 	 	 O

--
„	 '

Maiores de 12 annos 	  -17
Menores de 12 annos. 	  -13'•

Indigentes
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Observatorio do 1.-tio de Janeiro - Boletim meteorologlco- Dia 31 de julho de 1909.
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Nuvens

1 h. m 	 761.1 20.6 14.7 82 1.6 NNW 0.1 C m
4 h. ra 	 760.5 19.8 14.6 85 2.5 NW 0.2 Caç SE	 '
7 h. ria 	 761.2 18.7 14.9 93 4.2 INW. 1.0 Cilç ES

10 h. ril 	 76.3 21.2 15.3 82 2.5 NNIVV 0.1 ca
1 h. t 	 760.6 25.2 13.2 53 2.0 NNE 0.1 ca. SK
4h. t 	 760.3 24.2 13.5 60 4.0 SSE 0.4 CK. "C
7h. t 	 761.7 21.8 15.3 78 2.4 SSE 0.6 C. CK

10h. t 	 762.9 21.8 15.3 78 1.0 N 0.2 CK ==

Médias 	 761.33 21.66 14.60 76.6 2.5 0.3

,

,

TeMPeratura: maximi, ás 2 lis. 1/4 T, 20,3; minima, as 8 lis. M, 18.2.- Evaporação' em 21 horas, 2.6. -- Ozone: ãs 7 hs. m.
ás 7 hs. n. 0,- floras do insolaçio: 8 lis.

Secção de Meteorologia da Superintendencia, de Navegação - Resumo - metearologica
e magnetico do dia 10 de agosto do 1909 (terça-feira)

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se á 1 h. 20 m. p. e a minima ás 6 h, a.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO =." 9° 20' 37" MV'

Secção de Meteorologia da Directoria de Hydrographia e Oceauo4raphia, 11 de agosto de 1909 L- Observações meteorologicas simulta-
neas a Oh. m. de Greenwich ( 9 h. 07 m. a, t. m. do Rio ) .

e

 

o

 o r3

o

ESTA 0E9
o

ig

o

-a.

5o

' o

TEMPERATURA

/ o o o mini

Belém.	 . 	 702.52 213.5 31.3 22.8 21.65 Meio nublado Rom ESE 3 ..
8. Luiz 37.5 2:3.0 Meio nublado Sombrio W 3 Nevoeiro	 alto
Parnahyba 	 -
Fortaleza 	 761.19 27.3 30 4 13.77 Quasi limpo Muito bom ESE 4 ..
Qaixeriunobim 	   -- - - - - -
Natal'
Parahyba 	

701.50
--

27.9 28.9
29.1

18.4
18.5

17.30 Quasi limpo
Limpo

Bom
Bom

SE
S

6
2

•	 .

Recife 	 765.38 21.7 25.8 2).5 16.76 Nublado Incerto SSE 5 ..
Joazdiro 	 - - - -
Maceió 	 24.2 21.3 - Maio nublado Bom NW 1 Nev.ten. baixo
Aracajd 	 767.45 23.7 2d.1 21.4 18,97 Nublado Incerto 8 4 ..
R. Salvador 	 767.48 23.6 2(3.3 22.5 19.47 Quasi nublado Bom SE 4 Nev.tett. baixo
Oadina 	
Ca e tité 	  ... 	  	

7011 t0
765 40

23.7
17.4

25.4
23.4

:20.0
13.1

17.02 Meio nublado
9.8-1	 Meio nublado

Sombrio
Bom

E
ESE:

4
4 .	

..	 .

70.8.38 23.1 25.6 21.8 17.50	 Nublado • Incerto SSE 4 Chtti;i•nos	 .
Cuyabá 	
Uberaba 	  

708.54
769:10

22.4
20.4

31.6
23.9

21.0
17.9

13.04	 Limpo
10.85	 Limpo

Muito bom2 • Calma
N \V

0
5

Nt7.ten.b.tixo 

Victoria .. 	 	 . • .	 . 709.03 20.0 25.7 18.0 15.73	 Nublado Encobertó Calma O N3v..1;:âo.
Barbacena 	   760.85 16.6 17,8 0.8 7.19	 Limpo Muito claro NNE 3 •	 -
Juiz do Fóra 	 -- -- -- -	 - - - -
Capital (Rio).	 	 768.64 19.6 26.5 16,5 Limpo ' Muito bom NW 2 Nev. teu .baixo
Campinas. 	
S. Paulo 	

766.06
--

18.7
--

26.5 12.7
--

0.05	 Nublado Bom E
-

1
.....

..	 .	 ,
-

Santos 	 766 58 22.5 29,1 17.0 15.3:3' Meio nublado Bom NE 1 ...
Guarapuava	 	  764.29 18.0 25.0 9.8 7.C8	 Limpo Muito bom N 4 Cf
Curityba 7C9.50 9.9 24.2 10.1 8.15 Quast nublado Boni N '). Nev .te,n . baixo
Paranaguá. 	   767.10 19.0 25.6 17.8 1G.0:,	 Nublado Encoberto 8 2 Nevoeiro
Florianopolis 	 704.75 19.0 22.5 17,5 13.20 Quasi nublado Bora N 4 Nevoeiro tenue
Posadas. -- -- -- -- -

.
- - -

Cbrrientes 	 762.80 11.0 27.0 15.0 5.09 Nublado - N 2. -
Itaqui	 	  -- -- -- -- -- •	 - - - - -	 -
Santa Maria 	   764.91 21.5 24.0 21.0 12.43	 Quasi limpo Bom N 4 ..
Porto Alegre 	 764.25 18.0 27.1 18.8 11.77 Quasi limpo Bom ENE 2 NeY.ten. baixo
Cordoba . 	   764.50 0.0 23.0 4.0 7.00 Nublado . -	 • Calma G -'
Bagé 	 759.54 .16.5 21.0 20.0 12.08 Nublado Encoberto 8 8. ••	 '
Rio- Grande	
Mendoza 	  ••+

	  763.28
764.70

16.5
12.0

21.0
21.0

14.6
14.0

13,53
2.34

Nublado
Quasi limpo

Encoberto E
SW

3
6

Nevoeiro babe

Rosario 	 763.80 10.0 11.0 8.0 0.47 Nublado - SE 2 -
Montevideo 	
Buenos Aires 	
	  :60.50

763.90
/2.2
12.0

13.6
12.0

11.5
11.0

10.31
9.19

Nublado
Nublado

__Izio , EsNEE a
2

•	 ch ti lia
....

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 //mus

Na Parahyba chuviscou na noite do hontem e pela manhã de hoje. No Recife choveo na tarde de hontem. Em. Maceió. chu-
'ciscou na tarle do hontem. Em Aracaju clinv!scou de 5 h. p. ás 0 h. p. de hontem e as 9 h. a. de hoje. Na Victoria, cabia una
aguaceiro ligeiro as 9h. p. de hontem. Chuveu e chuviscou pela manhã de hoje. Em Paranaguii houve nevoeiro denso na madru-
gada e na manhã de hoje.

Até ás 2 horas nã.o se recebeu mais telegramma. algum.

As temperaturas minimas de hontera verificaram-se: em Barbacena. com  0'8 e Guarapuava com 9°8.

As observações com este signa' -I- são de hontena.
As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presente niappa.`

OCtaVio Moraes Guerra, 2° tenente.
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Observatorio do ., Rio de . :,!nnoiro- Boletim meteorologico - Dia 1 de agosto do 1909.	 7 •

.	 ,	 .
Horas

....,.
o .c.,

.-oo
e
O ea	 .
g.
03zi 	,	 .

esc.-,3
,V'c?3....	 c.	 •
É ,, bA
cl,r,

C=11)
cl)	 c.)

E-.4

.
o	 !

-el	 ;-,	 'o o
1 ed 524!

•	 ‘t21	 ,	 •
.	 EC2	 *

-

o,
74 -,ri .,,.
•-",-.'s
E 73.
ã

.	 ,

...Ventos .. . Céo
•

Phenomeno	 diiteá.os'	
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Direcção

•

.
oice
O.o
ed

Nuvens	 ,

1 h. m 	 '762.5 20.2 15 G ' 89 1.0 SSE 0.6 CK=.-
4 h. m 	
7 li. m 	

762.5.
763.4

. 19.4	 '
19.0 •

14.5
14.0 :

87
87

1.0
1.0

NaV
NW

1.0
0.3

CK
CK ---- *

10 h. m 	
1h. t 	

764.7
763.4

20.4
22.0

14.9 ;
14.2

83
72

3.3
0.0

N
Calmo

0.4
0..2

CK.--K. RN
, CK. K

.,

4 - h.	 t 	 ' 762.3 21.6 14.8 77 10.0 SSE 0.1 K
7 1h- t  . 762.1 23.8 15.2 ; 83 6.7 SSE 0.3 CK. K

10 h. t 	 764.0 26.6 15.7 87 1.3 ESE 0.3 C. CK	
I

nn...effieé

Médias 	 763.24 20.50 14.86 83.1	 I 3.0 0.4
,

Temperatura: maxima ás 12 3/4 lis., T, 24.0; minima, ás 63/4 lis. M, 18.7.- Evaporação em 24 horas, 2.1.-Ozone ás 71.2. m, O;
ás 7 hs. n., 3.- Horas do insolação 8 lis. 40m.

1••••nnffieg,	 	 11•n•.1.•n••••n••••nn•••,....1

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas do Ouro

Preto
rs -De ordem do Sr. Dr. director da Escala
'de Minas do Ouro Preto, faço • sciente que,
,:até o dia 31 do corrente mez, estará aberta
nesta secretaria, em talos os dias vitais, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inseria
pção para exames de 2 ép.)ca•

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 do agosto de 190,)0 amanuense,
luzimo Cesleira.

Escola do Minas de Ouro
r	 . Preto _

r. Do ordem do Sr. Dr. director da .Escola
de Minas de Ouro Preto. faço . sciente que,
até o dia 15 de setembro faturo, estará
aberta, nesta secretaria, uni todos os dias

'AiteiS, das 10 horas da .manliã às 3 da tarde,
a inSeripeão para a 'matricula nos diver-

• sos annos da escola.
Secretaria da-Esola As Minas de Ouro

Preto, 9 de agosto de 1909 •.- O amanuense,
Jay12761 Gesteira.

, De ordem do • Sr. Dr. director da • Escola
de Minas do Ouro Preto, fiiço sciente que,
até o dia 14 do corrente, éstá 'aberi;a nesta
secretaria, em todos os dias uteis, alas,10 ho-
ras da manhã' ás 3 da tarde, a inseripaão
para o exame dos ea,ndidatos á Matritftila,
DO 1 0 anno do curso fundamental, conforme
determina o art. 14 do regulamento de 11
de maio do 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de agosto de 1939.- 0 . secretario,
Cloclomiro de Oliveira.

, Internato cio G'ytnnasio
• Nacional

CONCURSO PARA. A CADEIRA DE MECAN1CA E
ASTRONOMIA

s. Por ordem do Dr. director faço • publico,
para conlieeimento dos interessados, que. a

• partir desta.data e pelo prazo de tres vilezas,
. estará aberta na secretaria desta internato,
, todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
•• ás 2 da tarde, a inscripeão para o conctirso
.á cadeira de mecanica, e astronomia.	 • ;
• O candidato que se quizeisinscrever „virá,
á secretaria • assignar o nome no livro No-
Fio, ' apresentando folha' corrida e 'ia-quart.

mento ao Dr. director; sendo o candidato
estrangeiro, haverá a clausula obrigatoria
de falar vernaeulo.

Poderá o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar convenientes, como
titulas de idoneidade ou prova de serviços
prestados á sciencia, e ao Estado.

Secretaria do Internato do Gyinnasio Na-
eioaal, 21 de maio de 1909. -Syltio Devi-
laeom, secretará.	 (•

_

•

Directoria Geral do Sau.de.
Publica

De ordem do Sr. D. • ilirector geral, con-
vido os proprietario; ou areendirtitrio dos
predios-abaixo designados, o t seus legiti-
mas procura-dores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistireva á visita saltitaria
que nelles Now ser elfectuada, sob as penas
da lei:

Rua. da Misericordia n. 92 (antigo 80),
dia 11 do corrante ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua da Misericardia n. 91, dia 11 do cor-
rente á I hora da tarde;

Rua da aliserlcordia n. 80, dia, 11 do cor-
rente á, 1 1j2 hora, da tarde;

Rua da Miserivordia n. 130, dia 11 do cor-
rente ás 2 horas da tarde;

Rua da Assembléa n. 79, dia 13 do cor-
rente a,s 12 1/2 horas da tarde;

Rua da Assembléa n. 81, dia 13 do cor-
rente á 1 lura d tarde.

Rua da iasemblea o. 85, dia 13. do cor-
rente á 1 1/2 hora, da tarde;

Rua da Assembl'a n. 101, dia 16 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua da Asemb1tia n. 117, dia 16 do cor-
rente á, 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 7 de agosto de 1900.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica; faço publico que dos produ-
atas apprehendidos pela cominissão do fis-
calização de generos alimentieios, na fa.•
brica de Custodio Luiz da Costa, á rua Ma-
rechal Floriano n. 16, fo am julgados noci-
vos á mude publica os abaixo mencionados,
pelo que ficam prevenidos os interessados
que, de accardo com O disposto nas leis vi-
gentes, é .. terminantemente prohibida a
venda desses productos, que mão appre-
hendidos • e 'destruidos, (jatando encontrados

pe'a autoridade sanitaria, sendo os infra-
ctores punidos com as penas da lei:

Balas de cereja A analyse revelou na
referida amostra a existencia, - de mataria
corante vesmelha derivada do alcatrão da
hulha, o t,ne é nocivo á saude. - • • '

Balas de marmallo A 'analyse revelou
na referida amostra a existencia, 'de malária
corante rosca, derivada- do alcatrão da hu-
lha, o que é nocivo á saaule.-

Balas do abacaxi -•- • A analyse revelou na
referida amostra 'a- existencia de mataria
contate amarella derivada do alcatrão da,
hulha, o que é • nocivo (usitude.	

Balas do tangerinas - A analyse revelou
nesta amostra a existencia -de ma,teria, co-
rante derivada:do alcatrão da hulha, o que
O no s ivo á, sande. • • • •	 •

Balas do laran .',as- - A .analyse revelou,
nesta amostra, a existencia . do mataria co-
rant) derivada do alcatrão da hulha, o que
O nocivo á sande. . •

li tias de morangos - A analyse revelou,
nesta amostra; a existencia de mataria co-
raate derivada do alcatrão da hulha, o eito
é nocivo á sande.

Secretaria, da . Directoria . Geral de Saude
Publica, 11 de agosto de 19 .09.0.. secretario,

(.	 •D... J. Pedroso.

De ordem do . Sr. Dr.. director geral de
Saud° Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprebendidos• pela eommissão,
de fiscalização de generos alimenticios e
que, analysados . no . Laboratorio Nacion:t1 de
Analyses, elo foram- considerados nocivos
sande publica' : 	 - • •	 • -

No atanazam de Carrijo Lima & Irmão 0,
rua Camerino n. 57

Vinho tinto portuguez A analyse reve-
lou na referida amostra a presença de 11 s;
em volume de alcool e auseneia de substan-
cias nocivas. E' um vinho natural.

Vinho tinto portuguez - A analyse reve-
lou na referida amostra a presença de
11, 2 % em volume de alcool e-ausencia, do

-substancias nocivas.-E' um vinho natural.
•Infusão de sabugueiro - A analyse não

revelou a presença, do substancias nocivas.
Vinho branco . portuguez,- A, analyse re-

velou nesta amostra a existencia. de. 16,8%
de alcool em volume e ausencia de substan-
cias nocivas.	 ,

Vinho tinto «Rio Pardo» - . A 'analyse re-
velou nesta amostra, que apresenta os cara-
ateres de um vinho' tinte natural,'
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tencia do 8,6% de alcool em volume o an-
uncia de substancias nocivas.

'Polvo fuma lo .— Esta amostra se achava
em começo de putrefacção.

Na fabrica de Vasques & Feijó, ã. rua Ma-
chado Coelho n. 170

Cervo a aBier Champagne), — A analyso
revelou na reterida amostra a presença de
3, 1 *á em volume do alcool e ausencia de
substancias nocivas.

Cerveja branca — A analyse não revelou
na referida amostra a presença de substan-
cias n icivas.

Cerva a preta —A analyse não revelou na
referida amostra a presença do substanaias
nocivas.

Na f tbrica de Custodio Luiz da Costa, á
rua Marechal Flor:ano n. 16

Balas de baunilha—A analyse na referida
amostra revelou a aunada, de substancias
nocivas.

Balas de ameixas — A analyse revelou na
referida amostra a ausencia de substancias
nocivas.

B das de hortelã pimenta — A analyse re-
velou na referida amostra a alisando. do
substancias" nocivas.

Balas de limi — A analyse revelou na
referida amostra a ausencia de substancias
nocivas.

S .cretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 11 de agosto de 1909.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Junta, Co minercial

SESSXO EM 2 de AGO3TJ DE 1909

Presidente interino, Torres—Secretario,
Dr. Fabio Leal..

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Coto, Conceição,
Goulart e Lyra e o secretario Dr. Fabio Leal,
faltando cm causa jusifica,da o deputado
Julio Casar, abriu-se a sessão.
"Fui lida e approvada a acta da sessão an-

terior.

Expediente:

'Edital de 30 de julho findo, do juizo da 2&
vara commercial, declarando a fallenci i. do
Bernardino Ferreira da Cunha Leal, estabe-
lecido á rua Archias Cordeiro n. 444.—An-
note-se e archive-se.

Oficio do 2 de agosto corrente, da junta
dos corretores, remettendo o boletim das
cotações nos dias 26 a 31 do VIM de julho
ultimo, dos fretes o engajamentos effe-
atuados na semana proxima passada e das
vendas de café, realizadas na segunda gaia-
zena do mez do julho transacto.—Archive-se.

.Requerimentos:
De Holzaffels, Ltd, Inglaterra, para o re-

gistro da marca cHolzaffel», que distingue
cores, tintas, vernizes, etc., da sua (abri-
cação.—Deferido. ,	 . • .	 :

De A. Cardoso de Gouvêa & Comp., para
o regiatro . da marca que distingue a cerveja
do sua fabricação. — Deferido.

• .Da Companhia . Brazileira de Lacticinios,
para registro da marca que distingue a
manteiga e productos lacteos de sua fabri-
cação.— Deferido.. '

•De Desemone & Irmão, para o registro da
marca — Cinematographo Brazil —.que dis-
tingue os cigarros de sua fabricação.— De-
ferido.' : - , . • .	 , ,	 .,	 .	 .

De Jacobina & Comp., para o registro da
Marca que distingue os charutos de seu
eommercio.— Deferido. •	 . , • :	 •

•De Macedo Serra & Comp., para o' res
Istro da - marca »Sabão Chaleira», que
istingue o sabão de seu comnierciaa-- De-
rido-

De Costa Pereira. Mala & Comp., rai ri. o
registro de quatro marcas que distinguem o
sabão de (mi, fabricação. - Aoresentem os
modelos definitivos do suas marcas, lytho-•
grapi lados ou impressos, como tema de ser
apeneaaas aos productss. . . • -

De Midler & Comp., para o registro da
marca que disti gue os tecidos de seu com-
in ..reio,— Juntem prova do ter obtido pre-
mio na Exposição.

De Orlando da Fonseca Rangel, para o re-
gistro da marca Tia distingue o sabão de
seu fabrico.— Deferido.

De .losé Ayres Vieira, para ser amolado
no rewistro de sua marca, sob n. 609, a
apnlicação da mesma a outros produtos
que menciona. — Requeira registro do cada
classe de artigos, que deseja assignalar e
distinguir.

De William Pearson, para canesilar-se o
regiero da marca ir. 4.91a, de propriedade
de Joao (=Inhaca do Azevedo, por, imitar a
sua, registrada sob o ri. 5a2.—Tendo sido
legalmente registrada a marca n. 4.948, na
°ocasião em que foi apresentada à Junta,
rerorra, o supplicante aos meios judiciaes.

De Agostinho Ferreira Chaves, para can-
cellar-se o registro da marca Hugo \lasca
& Comp., n. 6.201; de que já fazia uso em
suas transacções.—Recorra aos meios judi-
ciaes guarani°.

De Vidras, Mattos & Comp., J. C. Soares
& Comp., Na,pole.ã.o Lima & Comp., Sotto
Maior & Comp., Julio Taixeira de Souza
0 Anselmo Patricio & Como., para o depo-
sito do suis marcas, registradas nesta
junta, sal) ns. 9.142 a 6.146, 6.1480 6.l4,
—Deferidas.'

De A. Girott & Comp. para o deposito
de sua marca, registrada na Junta Com-
marcial de Pernambuco, sob o n. 598.—De-
fer ido.

De Guimarfies-& Comp., para o deposito
das suas cinco marcas, registradas na Jun a
Connmercial do Paraná, sob os as. 827 a 831.
—Deferido.

De José N. da Costa Aranha, para o depo-
sito da marca registrada na Junta Cora-
marcial de S. Paulo, sob o n. 1.141.—Defe-
rido.

Da Sociéid Minière et Industrielle Franco-
Brdsiiienne; para o archivarnento de seus
estatutos o mais documentos rolativos ao
sea funecionamento no Brazil.—Deferido.

De Pinto, Ferreira, & Almeida, Alvaro
Hirsch & Comp., Simões & Magalhães, Mello
Medeiros & Comp., Lameira & Comp., Al-
meida & Azevedo, Andrade Lima & Comp.,
D. Pereira & Comp., para o archivamento
pe seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Datrain Villan Falque & Comp.
'
 para o

archivismento do seu contracto social.— De-
ferido, cancellando-se a firma da sociedade
extincto..

De Corrêa, Carvalho & Comp., para o ar-
chivamente de seu contracto social —Regu-
larizem a firma e apresentem distracto da
anterior.

Da Socid!d Minière et Industrielle Franco-
Brasitienne- para o archivamento das alta-
rações nos seus estatutos.—Deferido.

Do Andrade, Lima & Comp., e Martins
& Brito, para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Joaquim Ribeiro, Manoel Valioso, J036
Joaquim de Souza, J.A.Rodrigues & Comp.,
José Ayres & Comp., J. Fernandes Corrêa
& Comp., F. Saraiva & Comp., Quackebeke
& Rocha; para o registro de suas firmas
cornmereittes.--:-Deferidà.	 . .

De C. J. Ferreira da Costa, para o can-
cellamento de sua , firma comniercial. —
Deferido.	

., • •	 •
• .

De Francisco Sarly, A. J. de Oliveira Bas-
tos, Almeida Oliveira	 ."Comps, Araujo,
Maia & Comp., A. S. Martins & Comp., para

annotar ao registro de suas respectivas dr"
mas a alteraçao na numeração de seus +lite'
helecimentos feita pela Prefeitura. du Is
para o n. 178; do 2° para o n. 102; do 3*
para o o. 93; do 4° para"o n. 13 e do 5° para
o n. 135. —Deferidos.

De Roma.nelli & Castro, successores de
Arfam & Comp., o Mamei Vieira Fontes,
sucessor de Fontes & Cordeira, para a
tran.farencia dos livros aCopi tdora rubrica-
dos em nome das firmas extintas, para
suis firms actuaes.—Deferidos.

Secretaria da Junta Cornmercial da CapI.
tal Fe [oral, 9 de ago-to de 1909.-0 offioial
maior, Honori) ds Campos.

Directoria das Rendas Pu,
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS, QUE
SERV)RA DE LoGRAD oURO PUBLICO, NA RUA
VISCONDE Do RIO ImANcO, KTIOA PRAÇA
MARTIM AFFONSO. EM NITHEROY, ESTADO
Do RIO DE JANEIRO

Por esta directoria se declara que se acha
aberta nova concurrencia publica, pelo pra-
zo de 30 dias, a contar da data infra, para o •
aforamento do terreno acima desmpto, sob
as seguintss condições :

l s , os coneurrentes deverão apresentar
nesta directoria suas proposta:, devida-
mente solladas, sem razuras, emendas. ou
qualquer defeito que dê causa a duvidas,
em carta lacra ia, até ás 2 horas da t
d dia 27 de agosto proximo futuro, tuia o
hora em que serão abertas as mesmas pro-
postas

2', servirá de base á proposta o feira an-
Hual do 1:20(4000;

3', os Srs. concurrentes deverão deposi-
tar na Thesoarana Geral do Thesoliro Fe-
deral a quantia de 200$ par t garantia da
assigna.tura do termo de albraolentO, qu
tia essa gus o proponente prescindo perla-
rá, em favor do mesas Thesouro, si ou-
voltara deixar de assignar o alludido termo
no prazo do 15 'dias depois da p &hW:ação de
deloacho no Mario Ciliciai.

Na seeçao dos Proorios Nacionaes os .con-
currentes poderão pedir quaosquer informa-
ções a respeito do HUMO aforamento e vo
a respectiva planta.

Directoria, das Rondas Publicas, 29 do ju-
lho de 1909.—Abdenago Alves, dirootur.

-- •

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado oa

titulos da divida publica fundada, di valor
nominal de 1:000$ cada um, :tiros de 5 %,
papel, uniformizados, à. 52.641 a 52.761 e
de 500$ n. 245 e os de as. 5.393, 5.391,
5.398 a 5.400, 5.403, 5.405, 5.407, 5.408,
5.410, 5.411, 5.413, 5.415 a 5.421, 5.425 a
5.427.5.429, 5.430 e 5.432, do valor nom mal
de 1:000$, juros de 6 0/s, papel, do einpres-
timo do 1897, vão ser expedidos novos ti.
tolos se dentro do prazo de cinco dias não
houver reclamaçã em contrario.

Caixa de Amortização, em 9 de agosto
de 190,).-0 inspector, M. C. de Lesa.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector em commis:ão, de accôrdo

com a. circular n..16.- cle 11 do março de
1897, faz publico que o Laboratorio Nacional
do Analyses julgou nocivo á &tudo publica o
seguinte prolueto:

Vinho, vindo de Hamburgo, no vapor
lemão Rugia, entrado em 15 dejulho de
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1909, em quatro volumes, marca A, bem
numero, consignado a Guilherme Locava

Mattheis.
A analyse revelou neste vinho branco,

contendo 11,1 0/, de alcool em volume, de
cheiro vinhoso, a prnença de mais de duas
grammas (2 grs.,541) de sulfato de potassio
por litro, o que é nocivo ã saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto
do 1909.-0 inspector, Hormino Rodrigues
clos Loureiro Fraga,

O inspector em commissão, de accOrdo
com a; circular n. 16. de 11 de março de
1897, faz publico que o Laboratorin Nacional
de Analyes julgou nocivo á saude publica o
seguinte producto:

Farinh% lactea, vinda do Hamburgo, no
vapor allemão Antonina, entrado em 7 de
maio do 1909, orn 15 volumes, marca CAL
a-RK, consignada a C. A. Lallemant.

A analyse revelou nesta farinha lactea-
Kurehe - Fabrica de afinvntos diaeticos
R.Sufehe-Breyedorf - Hamburgo - Vienna,
a presença do acido salicylico,o que é nociyo
á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto
do 1909. - O inspector, Hormino Rodrigues
'de Loureiro Fraga

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfa.ndeza se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes, abaixo mencionados, no
caso de serem arremata-las para cunsumo,
os seus donos ou sonsignatarios deverão dos-
pachal-as e ve r iral-as no prazo de 30 dias;
aob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 50

' 
capitulo

5° da Consolidação) das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Armazem n. 4-Quadrante o Losangn-
CFC: 1 caixa n. 1, vinda de Bordéos no va-
por francez ChiU, descarregada em 5 de fe-
vereiro de 1806, consignada a Carlos Fort
& Co mp,

FC-S?: 1 dita n, 1, vinda do Havro no
vapor trancez Carolina, descarregada em 16
de setembro do 1905, consignada a Fonseca
& Comp.

FD: 1 pacote sem numero, -vindo de Bor-
déos no vapor francez Magellan, descarre-
gado em 24 de agosto de 1905, consignado a
Fernand Dupeyrat.

ARPC: 1 caixa n. 4.452, vinda do Ham-
burgo no vapor °alemão Tiiuca, descarre-
gada em 16 pe dezembro de 1905, consignada
o Aro & Comp.

AOT : 2 caixas as. 703/4, vindas do Ha-
vre no vapor francez Cordilldre, descarre-
gadas em 23 de março de 1906, consignadas
á, ordem.

D rIC: 3 amarrados sem numero, vindos
de Nova, York ao vapor inglez E. Princ,
descarergadns em 2 de maio de 1906, con-
signados a Dias Garcia. & 'Comp.

Triangulo USA: 1 caixa n. 26, vinda de
Nova York no vaiou. ' inglez Jacob Bright.
descarregada em 28 de maio de 1905, con-
signada a Otto Aicke.

CJC : 80 - ditas sem numero, vindas de
Marselha no vapor francez Provence, descar-
regadas em 23 de julho do 1906, consignadas
a Campos Irmão & Comp.

A: 1 dita n. 1, vinda de Marselha no vapor
tranca France, descarregada em 16 de
março de 1907, consigna la á ordem.

TS: 2 caixas as. 1 e 2, vindas de Bordéos
no vapor trancei Amai" deacarregadas em
12 de maio de 1907, consignadas á. Directoria!

•Geral doa Correios e Teiegraphoa.	 •
,

.	 .
Arthur Padovani: 1 pacote sem numero,

vindo de Southampton no vapor inglez
Thaines, descarregado' em 28 de maio de
1937, consignado a Arthur Padovani.

FCC: 2 caixas ns. 6 e 7, vindas de Genova
no vapor italiano Pol,ynesia, descarregadas
em 8 de junho de 1907, consignadas a Fran-
cisco Costa & Comp.

GO: 1 encapapo n. I, vindo de Genova no
vapor italiano Polynesia, descarregado em 11
de ; unho de 1907, consignado á ordem.

HM: 1 caixa n. 10. vinda do Marselha no
vapor franeez Les Aloes, descarregado em 15
do junho do 1907, consignada á ordem.

Idem: 1 caixa n. 11, vinda de Marselha
no vapor francez Les Alpes, descarregada em
21 de junho de 1907, consignada á, ordem.

Circo M SVP: 1 caixa n. 412, vinda de
Bordéos, no vapor francez C4iU, descarre-
gada em 24 de junho de 1907, consignada a
conego Paulo Emilio.

HSC: 1 engradado som numero, vindo do
1-lavre no vapor francez campinas, dosear-
ragado em 12 de agosto de 1907, consignado
á Herm Stoltz & Comp.

AP: 1 caixa n. 560, numa procedendo, o
vapor, descarregada em 14 do agosto de
1907, consignada a A. Palmeira.

Triangulo ES: 1 caixa n. 8.593, vinda de
Southampton no vapor inglez Maada'ena,
descarregada em 5 do setembro de 1907,
consignada a Cano Pardo & Comp.

01-Pelotas: 1 caixa n 30. vin la do Bar-
déos, no vapor francez Esmeralda. descar-
regada em 26 de setembro de 1907, consi-
gnada a Alfredo Gonçalves.

Intendencia Geral da Guerra*: 1 caixa sem
numero. vinda do alontevidéo no vapar na-
cional Florianonolis, descarregada em 7 do
outubro de 1907, consignada á Intendencia
Geral da Guerra.

Semi-circumnrenci a LF : 2 caixas ns . 3.762
e 3.763, vindas do Bordéos no vapor francez

descarregadas em 29 de outubro de
1907, consigna-das a Laubet Zienz.

Deposito do Material do Exercito : 1 caixa
sem numero, ignorando-oe a procedencia,
vi ida no vapor francez Magella q, descarre-
gada cm 10 do fevereiro do 1908, consigna-
ção ignorada.

AAC : 1 caixa sem numero, vinda de Bor-
déos no vapor franeez Miqeilan, descarre-
gada em 10 do fevereiro de 1908, consignação
ignorada.

Miniaterio da Marinha: 1 caixa n. 1, vinda
do Southampton no vapor inglez Danube.
descarregado em 12 de fevereiro do 1908,
consignação ignorada.

Triangulo GPC: 1 caixa n. 2.761. vinda
de Southampton no vapor inglez Danube,
descarrog Lila em 13 de fevereiro do 1908,
consignada a Guimarães Pinto & Comp.

Lozango MFT: 2 caixas n. 70/1, vindas de
Southamptoa no vapor inglez Danube, des-
carregadas em 14 de ievereiro de 1908,
consignadas á ordem.

NC: 3 caixas os 1/3, vindas de Genova,
no vapor italiano Eyuitd, descarregadas em
28 de abril de 1908, consignação ignorada.

Circo PCV 26.951 : 3 ditas ns.- 1/3, vindas
de Trieste no vapor hungaro Duna, descarre-
gadas em 26 de Junho do 1908, consignadas

G. Guettaa
R 2 ditas os. 6/7, vindas do Tilaste, aio

vapor hungaro Duna.descarregadas em 26 do
junho de 1908, consignadas á J. Schirnidt,
Curi tyb .

Triangulo PM: 3 ditas os. 9.478/80, vindas
do Havre, no vapor francez Campana, des-
carregadas em 10 de agosto de 1908, con-
signadas a Pinto Moreira & Comp. . •	 -

HBC: 2 caixas ns: 1 e 2, vindas de Buenos
Ayres, no vapor inglez Danube, desaarrega-
das em 26 dO junho de 1908; consignadas a
Wilson Sons & Comp. ,	 •

Idem: 1 volume -do ferro sem numero,
vindo de Buenos Ayres, no vapor inglez Da-
nube, descarregado em 26 de junho de 1908;
consignação ignorada.

KFC: 1 caixa n. 79, vinda de Nova York
no vapor inglez Hanseat, desearreaada em
1 de julho de 1908, consignada a Wilson Sons
& Comp.

AP: 2 caixas xis. 1 e 2, vindas de • Genova
no vapor hespanhol Barcellona, descarregas
das em 3 do setembro de 1903, consignadas
a D. Orsi & Irmão. ,

DEF: 1 caixa n. 5.050/1, vinda da Canova,
no vapor hespanhol Barcellona, desc irregada
em 4 de setembro de 198, consignada (4
dem.

Idem: 1 caixa n. 5.050/11, vinda de Ge-
'nova no vapor hespanhol Barcellona, deacar-
rogada em 4 do setembro do 1908, • consi-
pada á ordem.	 •

FGY: 1 caixa n. 342, vinda de Ma.nãos, nr,
vapor nacional S. Salvador, descarregada
em 11 do setembro de I9J8, consignação
ignorada.

AL: 1 caia n. 3, vinda de Southampton,
no vapor inglez Anu.:" descarregada em
9 de setembro de 19)8, consignação igno.
rala.

GPC: 4 caixas ns. 54/7, vindas de Sou-
thanaptou, no vapor inglez Antlzon, descar- •
regalas em O de setembro do 1903, consigna-
ção ignorada.

FIP: 17 rolos sem numero, vindas do Bar--
eellona, no vapor hespa.nhol Anzstellan, des-
ca.rreaados coi 2 de outubro de 1908, con-
signa los á ordem.	 . •	 •

Tria.ngulo -131: 9 encanados ns. 155/159 e
161/64, vindos de Genova, no vapor heapa-
Moi Valbanera, descarrega ios em 5 de ou-
tubro de 1903. consignados á ordem.

Trianaulo BJ: 2 caixas 115. 153 e 154, vin- :
das do Ge lova no vapor hespanhol Valba-
nera, descarregadas em 2 de outubro de
1908, consigna Ias á ordem.

Quadrante AGB: 1 caixa n. 1.465. vinda
do Genova no vapor hespanhol Valbanera,
descarregado.. em 5 de outubro do 1908, con-
sign tda a Carraresi & Comp.

A: 1 caixa n. 394. vinda de GenoVa. -no
vapor hespanhol Valbanera, * descarreg tela
em 5 de outabro do 1908, consignada á Com-
panhia Dautas Hespa,nh da.

CAC: 6 caixas xis. 5.431/39, vindas do Ge-
nova no vaaor hespanhol Valbanera, descar-
regadas em 5 de outubro de 1908, consigna-:
das á ordem.	 •

.111PC: 18 caixas os. 8/25, vindas de Triaga a
te no vapor austriaco Melpomene, descar-
regadas em 6 de outubro de 1908, consigna-
das a J. M. Pacheco & Comp.

Hanicotto Consulate Franco: 1 caixa sem
numero, vinda de Bordos no vapor: francez
Allantique, descarregada cru 13, de outubro
de 1908, consignada a Hanicotte.

LOC; 3 caixas es. 1 a 3, vindas de Bordem
no vanor franeen Atlantique, descarreg Idas
em 13 de outubro de 1908, consignadas a.
Hanieotto.

Triangulo G: 1 Caixa n. 69, • vinda de a
Bordéos no vapor francez Atlantique, descar-
regada em 13 do outubro de 1908, consi-
gnada á ordem.	 :ao

AFB: '7 caixas ns. 1 a7, .vindas de Gonova
no vapor francez Atlantiyue, descarregadas
em 14 de outubro : de 1908; consignadas a
Hanic tto.

Oeorges Anicotto : 1 caixa sem numero, :
vinda de Bordéos no vapor francez Mas-
tique, descarregada em 14 de outubro de
de 1908, consignada a Hanicotto.:	 . f

•LJ-198: 2 caixas. na . 1 e 2, vindas de
Bordéos no vapor trances ittlantique,	 '
carregadas em 14 de outubro•de .1908, cos
eignadas á ordem.	 (17
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:MI.:•1 1 caixa • n. '.806, Vinda' de Bordéos.
no : vapor :francei . Coralilldre, descarrdQada:
em 28 de outubro ,de '1908, éónsignula,'.a
Mondes Raupp & Martuis.

:auadratite-JRR 'Ou JRC: 1 dita 11.'7.319,
Amsterdam no - vapor hollandez

Zaaland, descarregado. em 3 de novembro
da 1938, consignada á ordem.

alom: , 1 dita n..7.453, vinda de Amster-
dam no. vapor holl audaz Zaalatid, descarre-
gada em 3 de novembro de 1908, coLsignada

ordem.
Dom Pedro Zerline: 1 dita sem numero,

vinda de Genova no vapor hespanhol
descarregado, em -3 do novembro de 1908,
consignação ignorada.

Ancora-BS: 11 fardos ns. 2.056/66, vin-
dos de Genova, -no vapor hespanhol -
descarregados em 3 de novembro de 1908,
consignados a José Villemont & Comp.

Triangulo-BJ: 5 caixas ns. 171/5. vindas
de Genova, no vapor hespanhol Cadiz, dos-
carregadas era 3 de novembro de 1908, con-
signadas á ordem.

Vicenzi Barra : 1 caixa, sem numero,
vinda de Genova no :vapor italiano
descarregaria em 16 de abál de 1908, con-
signada a Vieenzi Birra.

Qiadrante E?: 1 dita, n. 10.595, vinda de
Marselha, no vapor francez Pro vence, des-
carregaria, em 17 do julho de 1903, con-
signada a C. Abranches &Comp,

Idem : 1 dita, n. 10.896, vinda de Mar-
malha no rapar franeez Provence, descarre-
gado, em 17 de julho de 1908, consignada a
C. Abranehes & Comp.

Triangulo G : 1 fardo. n. 4, vindo de Sou-
fhampton no vapor inglez Anraon, descar-
regado em 9 de setembro de 1908, con-
signado á ordem.

BBC : 1 caixa, n. 1.706, vinda (lu Gonava
no vapor liesnanhol Cadi.7, descarrega ia em
3 de novembro do 1908, consignada á ordem.

INIPC:• 5 caixas ns. 17/21, vindas de
Triestre no vapor austriaco Índia, danar-
raaadas em 6 de novembro de 1908, consi-
gnadas a J. M. Pacheco.

JMPC: 13 ditas ns. 22/31, da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignação.

Pacheco: 23 ditas no. 35/57, da mesma
procedencia, vapor, descarga e consig-
nação.

E.J.Smart: 1-dita sem numero, vinda de
Soulhampton no vapor inglez Araguaya, des-
carregada em 16 de novembro de 1908,
ignora-se a procedencia.

MS&S-8.005: 1 dita n. 37 B, da mesma
procedencia, vapor, descarga, consignada á
ordem. •

CEN: 1 dita n. 2.655, da mesma prece-
dencia, vapor o descarga, consignada á com-
misdo da Exposição Nacional.

Werneck-Pharmacia: 5 ditas as. 5.582/3,
5.575 e 5.570/1, da mesma procedencia. va-
por e descarga, consignadas a V. Vier-
neek.

Triangulo-58,-C-AA: 7 ditas ns.170/6,
da mesma procedencia, vapor e descarga o
consignadas á ordem.

Saldanha: 3 caixas sem numero, vindas
de Barcellona, . no. vapor hespanhol .M..Gal-
lart, descarregadas em 19 de novembro do
1908, consignadas á Pedro Candido da Fon-
seca,

11SV: 10 fardos os. 71/80, vindos da 11103-
trla procedendo., vapor e descarga, consi-
gna los a Ernesto Vahl Sallestaa.

WI-C: 1 caixa n. 1, vinda de Bordéos,
,vapor francez, Magcllan, descarregada

em 23 do novembro do 1908, consignada á
...Wans Irmão.

LM: 1 caixa a. 105, vinda, da mesma pro-
; eedencia, vapor e descarga, consignada ao

Ministerio da Guerra.-	 - •	 a • .
IIBC: 4 fardos noa 3, 17.784 e 17.79011,

vindos da mesma procedaucia,- vapor e des-
carga, consignados á ordem.-

Idem: .1 dito n, : 4.477,-da;.rnesma.proce-
clencia.,' vapor e descarga, consignados ã,
ordem.

CAF: 2 waxas ns. 628/9, vinda.s do Ber-
déos no vapor francez Magellan," descarre-
gadas em 24 de novanbro. de 1008, , comi-
nadas a Carlos 'Alberto Fernandes. ' ' -,	 .	 .
•AP: 0 ditas no.. 144/49, vindas . de Bor-

dos no vapor fro.neez Calibodge, descar.;
regadas em 25 de novembro de 1908, consi-
gnadas a Acito Palacio.
; KKC: 1 dita n. 30, vinda dó Nova York

nó vapor nacional Acre, descarregada em 25
do' navénibro de . 1908, consignada a Silva
Araujo.

EAB: 1 dita n. 460, vinda de Southam-
pton no vapor ingloz Aron, descarregada
em 23 da novembro do 1903, consignada a
Lama & Comp.

AC: 1 dita Il. 951, vinda de Sauthampton
no vapor inglez Acon, descarregada , ein 25
de novembro de 1903, consignada a Lucas
& Comp.

Terceira sução da Alfandega do Rio de
Janeiro. 11 do agosto do 1909. - O chefe,
M. Antonino de Carvalho Aran4a.

Pela Inspetoria desta Alfandega se faz
publico, para, cou 'teci rnen to dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
tiçãp os volumes abaixo mencionados com
signles de avarias o de falta, devendo seus
donos ou coasignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para -providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Terence entrado em 22 do
julho de 1909.

Trapiche Ypiranga-CP : 1 barrica n. 46,
sujeita a vistoria.

CMP : 2 ditas na. 69 e 70, idem.
F : 1 peça n. 6.341, idem.
Vapor inglez RItedila rt entrando em 30 de

junho de 1909.
•Docas NaCiona,esa-A : 6 nacos sem núme-

ro, com falta.
B : 4 ditos, idem.
Vapor inglez Escheolbotth entrado em 24

de julho de 1809.
Trapiche Ypiranga-E do Dia : I bobina

n. 235, com indicios de avarias.
Caxamba, La,m'oary,Cambuquira - 1 cai-

xa, garrafas va.sias com indicias do agu-
lhas.

Vapor francez Sina, entrado em 1909.
Trapiche da Ordem - VOO: 2 quartolas,

vazando.
Vapor allemão Eslenger entrado em 17 de

julho do 1909.
Trapiche Ypiranga - JOF : 3 caixas su-

jeitas a vistoria.•
. Vapor francez hragellan entrado em 17 de

julho de 1909.
Trapiche da Ordem - Jate : 2 quartolas,

vazando.
AD : 1 dita, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

1909.
Trapiche da Ordem - Canys Lima & Ir-

mão : 4 quintos, vazando.
• FCC : 2 ditos, idem.

Idem : 1-decimo, idem.
ALC : 3 quintos, idem.
Ferreira: 7 quintos, vazando
Miguel Pinto da Silva, 6 ditos, idem.
Leite Azevedo: 5 ditos, idem.
Thomé & Comp.: 8 ditos, idem..:
Sotto Mayor: 1 dito, idem.
Rossi & Gornesa2 ditos, idem.
CRC: 1 dito, idem.
BS: 4 ditos, iderh.
OTO: 3 decanos, idems..
AFA: 13 quintos,

.	 .
; Moura° & Comp.: 4 ditos, idem..

CTC: 1 dita, idéna.
CAC: 1 dito, idem.

1. Valiàr allémãO Eiru-ria, 'entrado em 5 do
janeiro do 1909.	 '
; Trapiche 'piranga. - TW: 3.000 barricas,,

n. 1/3000. sujeitas a consumo. 	 •' •
Vapor allerritio Rio Nogro, entrado em 2'

de agosto do 1909.-	 -
Armazem 12 - 080: 1 caixa, n.- 0.979,

avar i ad a .
1,11C: 1 dita, n. 9.416, repregada.
VC: 1 dita, n. 256, idem.
ACC=K: 1 dita, n. 1.303, idem idem.

• AAal: 1 engradado, il. 5.20, idem.
AAJ: 1 caixa, n: 223, avariada. •	 a

; AAC-K: 1 dita, n. 1:283, • repregada.,
• Bal: 1 dita, n. 4.016, idem.

CA: 1 dita, n. 6.647, ideia.
F3C-K: 2 ditas, -no. 17:147 e '17.147,

idem.
F: 1 dita, n. 15, idem.
GNC: 1 dita, n. 65, iderri.
Armazeno n. 12-JBO: I -caixa n. 2, re-

pregada.
AS: 1 dita sem numero, idem.
JAR: 2 ditas idem, vasando o avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.

, J-R-C-C: 1 dita n. 2.999, repregada.
JTA: 5 ditas seria numero, idem.

I A-K-C: 1 dita n. 3.281, idem
MIRO: 5 ditas sem numero, idorn.
PCC: 2 ditas ideai, vazando.

' Idem: 2 ditas idem, idem.
. Vapor fancez Oassemmt, entrado em 1 do

agosto de 1909.	 •
Armazeno n. 1-CC-Conteville: 1 caixa

n. 16, avariada.	 •
CO: 1 dita n.	 ropregadà. 	 '
P'WC: 1 dita n. 6.852, idem.
Ide:n: 1 dita n. 6.850, ideia, . •
Idem: 1 dita n. 6.917, ideai.
DC: 1 dita a. 2.619, idem.
D: 1 barrica n. 1.629, idem.
EBV: caixa n. 125, idem.
EE13-& C: 1 dita na 249, idem.
LC: 1 dita n. 4.273, idem.
Idem: 1 fa,vdo n. 5.378, idem.
DAC: 1 caixa sem numero, idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem:
RC: 2 ditas ns. 8.189 o S.190, idem.
RDC: 1 dita n. 652, idem.
Idem: 1 dita n. 053,- idem.
VAIS: 2 barricas os. 1.056 e 1.045, ideio,.
Armazena n. 1 - DWC : 1 caixa n: 6.660,

repregada.
Vapor inglez °Karina, entrado em 5 do

agosto do 1909.
, Armazeno n. 11-GPC : 2 caixas as. 9.911

e 9.944; repregadas.
FO : 2 ditas no. 231 e 230, idem,
LPC-DC : 1 dita n. 9.185, idem. ,
JR-C : I dita n. 3.092, idem.
ESC .-WS : 2 ditas as. 4.321 e 4.314,

idem.
SÃO: 1 ditan. 3.559, idem.
DWC : 1 dita n. 6.944, idem.
LPC-EF : 2 ditas no. 4-14 e 445, idem;
OPC: 1 dita n. 9.954, idem..
FSC-rAS: 1,dita n. 4.32h, idem.
Arniazem n. 5 o despacho sobro agua -

BW : 1 barrica n. 133, repregada.
TB : 1 dita n. 3.601, idem.

. Idem : 1 dita n. 361 D, idem. 	 '	 "
Vapor inglez SydninzlItro, entrado em

&julho dl 1909.
Amazem n. 15- BCC :3 barricas os. 59,

55 e 44, avariadas.
Ideia: 2 ditas ns. 54 o52, idem.

. BAC : 2 caixas as. 130 e 121, repregadaaa.;
• Idem : 2 ditas os. 206 e 128, idem.

CW	 dita a. 50, ideia.. ,„	 , •
Dit : 1 dita n.'33,14em: • ' 	 •
ENBA 2 barricas no. 71 • á 73, avarikças::.
FB : 2 caixas as. '90e 84 tepregadás. • .
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TCRC:: 2'ditas as. 1 e. 2..idPire.'
'LC" 2-49- . W Sons : 2 .ditas na. 10 é 27,"_ _ )

,:.2 ditas as. 21 e . 15, idem. .
Idem :- 2ilitas ns. 13 o 14, idem..

• Armazem n..15-7TQ : 2 eucapados mú. 3 e
2, avariados.
--M°N o—Rio : 1 caixa.% 103. repregada. •

L1319—STA—W. Sons : 1 di r a n. 3, idem.
Vapor franca?. Ouessant, entrado em 1 de

agosto de 1909.
Arnlaz. ,m n. 1—JBR : 2 caixas sem nu-

mero, repaegadas.
ACEDO: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, i tem.
Idem . : 1 dita idem, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Rio : 2 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idam, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
AZC : 4 ditas ide ri, idem.
IAC : 1 dita n. 2.570, idem. -
JA—CO : 1 dita n. 216, idem.
JRC: 1 dita n. 60, idem.
DB : 1 dita n. 6.702, idem.
P: 1 dita n. 4.881, idem.
Vapor alterna° Bac:, entrado em 19 de

julho de 1907.
. Despacho sobre agua—CMC: 1 caixa sem

uumero, vasia.
v te° • b asnanel Cadiz, entrado em 3 de

/alho de 1907:
amuem 3—LCPM: 1 tysus sem nu-

mero, vasio.
. Vapor inglez Terence, entrado em 27 de:

julho de 1937.
Arm izem n. 9—PF : 1 caixa n. 1.745,

repregada..
idem : dit sem numero, avariada,.
vapor francez Ouessant, entrado em 5 de

agosto de 1907.
maz.on n. t — GZ—C: 20 caixas sem

nuniero, avariadas.
P ., C: dita idem, repregada.
id- a: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas; i 1e li.
Liem: I ita. idem.
Ide.n: 1 dita, idem.
ARS: 2 .ritas, idem.

e: 2 ditas, 1d m.
LI m • 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas. idem.
Liem: 2 d tas, 14:01n•

. Idem: 4 ditas. idem.
Idem: 4 dita,, idem.
Ide ri: t
Idem . 1 diia, idem.

' Vapor a/lemão Petrepolis, entrado em 27
de ju h de 1900.	 .

Armazein das amostras-- BNI: 1 caixa
n. 32. repreg.ada.

CPC: 1 dita n. 3.501, idem.
CSA—A: 1 dita ri. 4.060 idem,
CePP: 2 ditas ris. 2 '2 e 209. Idem.
CC&C: 1 dita e. 482, i tem.
ESC—A: 1 dita n. 17.005 idem..
Fir: 1 amarrado n. 3.6:7, idem.
TRCi: I eaixa n. 6.963, iaein.
Idem: 1 dita n. 6.247 ide a.
JSC: ditas ris. 971 e 970, idem. *
JCC: .2 ditas as. 1.108 e 1.108. idem.

1 dita ri. 981, idem. -
Armazem n. 1— ZC—R: 1 ealitu.n. 4.030,

repregada.
1 dita n. 5.07, idem.

P: 1 dita n. 9.07, ideie.
, PN: 1 dita ri. 48.958, idern.
694: 2 d' ias fls. 5t55 o 5 7, idera.
Vapor aliem io Petrupolis, entrado em 27

de julho de .909.
• sobre aguas — Granado: 1 caixa ri. 8.309
repregaila..

AIIIMZOM n. 3 —CPC: 1 caixa sem no-
meio, repregada.

c\c: 3 ditas sem numero, idem
Idem: 1 dita sem numero. idem.

• -Guimarães Amaro:"3' ditas sem nu:nue,
idem..' 	 •	 '

PC: 1 dita sem numero, idem.
Thenaaz Francisco:. 1 dita sem. numero,

idem. **.	
.7r7	 .

Gen Amaral: 2 ditas sem numero, idem.
EA: 2 ditas ns. 25 e36, idem
Armazorri n.10	 Julian(); 1 caixa sem

mintam. reprega,1a. • 	 •
P.IF: 1 dita n. 11, avariada.
Vapor Ingloz Potomae, entrado em 10 de

agosto de 1008.
Trapiche da Ordem — Paiva Guimarães

& Comp. : 50 quintos va.sando.
Vapor allemão Cap Frio, entrado em 13

do agos . O do 1908.	 •
Trap.che da Ordem — CNC: 10 quintos

vasando.	 -
Vapor allemão Pernambuco, entrado em 14

de agosto de 1908.
Trapiche da. Ordem — EBC: 100 quintos

vas indo.
Th.ané & Comp. 1 dito idem.
A 50 V: 25 ditos idem.

Vapor allemão Sclo Paulo, entrado em 29
de ag sto de 1938.

Trapiche da Urdem — EBC: 160 quintos
vasando.	 •

Vapor inglez Byroa,- entrado em 20 de
jul . “) de 1907.

Trapiche ilo C • ijú - JBO: 1 caixa n. 4.672,
repre.gada o avaria, Ia, vasatela.

Vapor inglez Terence, entrado em 22 de
julho de 1909. .

Deas Na . tio.laes—BJC—IICN—SJR: 1 caixa
n. 5 ;7, re regada e avariada, vasando.

EQcuna inglua II. Ber Sileer, entrado em
20 de ¡olha d 1909.

Bocas Naciunaes — ORO: 19 tinas desman-
chadas.	 '	 '•

TCRC: 1 dita idem.
T: 7 ditas ide ri.
L- CRC: 1 caixa idem.

Vapor ing 1 ez Chancer, entrado em 26 de
;alho de 1909.

Docas Naeiena,e5 — R: 12 caixas sem nu.
'lera, com talta. "	 •

AC: 5 (Rias idem, idem.
alle , não Petropolis, entrado em 29 de

Julho de 1909.
Despach obre a gua—Pereira Carvalho:
caixas sem numero, repro,:adas.
Mein: 2 ditas id . m. idem.
Id	 2 d tas id em, idem.
I rem: 2 ditas uleni, idein.
CMC: I dita idem, ilem.
I Inri: 1 dita idem, i
Idem: 1 dit t idem, id .m.
Idem: 1 dita id m, idem.

' Idem: . I dita idem, idem.
Ide e: 1 dita idem, idem.
TBC: 1 dita ri. 106, idem.
RC: 2 ditas as. 1:2 e 1 7 1, idem.-

" -i"F: 1 barril seol numero. atanado.
Vapor in lez .¼ydwi cru, entr tdo em 1999..
Armazem n. 15— AU: 1 caixa n. 6 832.

reppagada,
Ar iirize.n n. 15—AS: 1 caixa n. 37.443,

nevregada.•.
BN1C— Rio: 31 tias sem numer as, vasando.:
Ide : : 1 barrida n. 107. repregad
cale: 2 caixas sem num-ro. avariadas.
CP: 1 dita ri. 125, repregada;	 •
0110: 2 duas n..:12 e 13, idem.
Pec: I dita n. 3:,	 .m.
1,:x: 1 dita n. 4 3, Leni.
FB: 2 ditas ns. 85 o Sr , 1 1cm.
BristIner: 1 dita n. 35.- 48, idem.
liem 1 dita n.	 idem. •
KC: 1 dita a. 54, idem.
LR: 1 dita n. 4 .41 •; idem.
ar, V°—Rio: 2 latas sem numero, vagando.

.-IVITLiTS: 1 caixa n. 1 repregalla.
AANCS: 3 ditas sem nielieee. aiariadaa.
ALS: 1 'dita n. 37.446, repregada..

,
Vapor" ademão Rio • Negro,- °Orado em

2 de fevereiro de 1909..
•Armazem n. -12 A: •1 caixa n. 3.620,

repregada,. :	 •	 "
C: 2 ditas ris. 2.711 e 2.021, idem.
F: 1 dita n. 367, idem,

dita n. 17.027. idem,
GN I : 1 dita n. 20.017, idem. 	 •
JA & C: 1 dita n. 9.825, idem.

JP—R—C: 1 dita n. 545, idem: .
JRC: 1 dita n. 19.958-/1, idem.
3—C—R—C: 1 dita a. 124, idem..
D: 1 dita, n. 7, idem.

Arrnazem n. 12 —EA: I caixa n. 180, rem
preg .da.

48: 1 dita n. 2.670, idem.

Rainha: 2 ditas ris 601e 602, avariadas.,
Idem: 2 dita.s ns. 597 e598, idem.

-VI;C:—SC&FA: 1 dita n.	 Uma.
-RM: 1 dita n. 19.8 I3/4, repregada.
-A-19—C--C: 1 dita n. 806, idem.
298—Viziote: 1 dta n 5.146, idem.
Vanor inglez Orian, entrado em agosto

de 1909.

Ai maxem n. 11 —L: 1 caixa n. 7.325, re.:
preg ida.

LM: 1 dita n. 2.025, idem.
LLC: 1 dita n. 4r4. avariada.
L: 1 dita n. 7.314, repregada..
P.1SC:.1 dita n. 439, idem.
Idem: 1 dita n. 42 • idem.
PWR: I dita u. 4.752, idem.
OPC: 1 dita n 3.314, idem.
&: 1 dita mi. 3,3 6, idem.
OVO: 1 dita n. 607, id
ABC: I dita n. 3.178, idem.
13tC: 1 dita n, 53, ilo ii.,
CIINV: 1 dita n. 46, idem.
PCC: 1 d ta a. 2.419, idem.
C C: 1 dita n. 1.277, av:-. Piada.
C • IV: 1 d.ta n. 57, r :pregada.
CBV: 1 dita n. 46, idem.
DWC: 1 dita n. 6.942. idem.
J: 1 dita n.414, idem.

Armazena a. 11—KFC: 1 caixa . 11. 25, re-
pregada.

DWG': 1 dita n. 6.893. i
FC: 1 dita n. 91, idem.
1FM: 1 dita n. 730, id
Idem: . 1 dita n. 758, idein.
V: 1 dita a: 410. idem.

• PPC: 1 dita n. 7.013, idem.
•Smith: 1 dita, sem namoro, repre—gada

e a+ apiada.

Arruazem deamostras—A S. E. ministro
pleilieotenriario do Nlexice ora Répub ie da
Brectl: 1 caixa sem numero; repiegada e
avariada.	 •

CPC: 1 dita, U. 3.570. repregada,.
CH: 1 dita	 idem.

• RO: 1 dita n.183. idenv.
FAS: 1 dita ti. 610, ava

- AC: 1 Uta. o: 181, repregada.
Idem: 1 dita n. 180, idem.
ASV: 1 dita n. 112, idem.
11C: 1 dita n. 47, idem.
Vapor . ingl. , z Ori inn, entrado em 18 de.	 .

julho de 1909.
Arm tuna n. 11-7-TSC: 1 caixa n. 2.027,

avariada.
• MS x: 2 ditas os. 1M e t57, repregs.d.is .

ld,rn; 1 dit.'. n. 67, idem.
Smith: I dita n. 3. Idem...

• S \C: 1 dita n. 3.553, idem.
143: 1 dita n. t?.2. idem.
W1C—P: 1 lita a. 75r, avariada.
Idem: 1 dita ri. 737, ideei	 .
Ideia: 1 dita736, ideie..

Armazeni de *amostras—LSC: 1 dita n. 39,
repr gada.	 • ,r
. PFB • 1 dita n. 5:058, idem*.

' Idem, 1 dita: n. 207, ideai."
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Sloper -Irmãos : 3' ditas Tnsa 5, 10 e 8,
idem.	 .	 .	 .

Idem: 3 ditas es. 1, 8 e 13, idem.
Id m: 3 ditas ps. 12, 4 e L idem.
VGFAG: 1 dita n. 1.901, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1909.—Polo inspector, • Crescentino 13. de
Carvalho.

De-ordem do Sr. inspector da Alfandega
desta Capital, convido a G mpanhia Estrada

. de Ferro S. Paulo-Rio Grande, com sécio
na Capital Federal, Etigard V. Buettner (St
Comp. o Sergio Atigust., Nobrega, residentes
na vilia de Brusco:o aquelles o na cidade de
S. Francisco este, neste Estado, a virem,
no prazo do' 30 dias, contados da publicação
deste, satisfazer o pagamento amigaval de
sous debitas para com a Fazenda Nacional, a
saber : Companhia Estrada. de Ferro são
Pa ilo - Rio Grande, na importancia de
3:088$ 48; Edgar V. Buettner & Comp., 'na
de 254$89 e Sergio Augusto Nobrega, na de
94$182, tudo elo papel, que deixaram de
effoctuar, proveniente do expediente de

5 si e respectivo addicional e mais taxas;
sobre os materiaes e outros artigos que' im-
portaram e despacharam na extIneta Mesa de
Rendas Federaes do S .Francisco, em 1907, para
os quaes o Ministerio da Fazenda concedeu
isenção de direitos de consumo nos termos
do art. 3°, alinea 13, AL, 7. e art..4°, 3 la da
lei n. 1.616 de 30 de dezembro de 1906; sob
pena de, findo este prazo, promover-se os
moios de realizar-se a cobrança executiva-
mente.

Alfandega, t1 Florianopolis, 21 de junho
de 1909. — Colombo Espindola Sabino; 20 es-
cripturario.	 ; (•

Ministerio da Marinha'
Superintsndancia da Naveg4ão

DIRECTORIA DE PHARÓES ' •

AVISO AOS NAVEGANTES — N. 12
Inauguração do pharol da ilha da Queimada

Grande, Estado de S. Paulo	 -

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi inaugurado • no dia 7 do corrente o
pharol situado na ilha da Queimada Grande,
noE dado de S. Paulo.

Seu ap parelho é de 49 ordem, de luz ralam-
pago, exhibindo lampejas brancos duplos de
10 em 10 s igundos, com alcance médio de
23 milhas com tempo claro.

O plana focal rica a 8280 acima do nivel
do mar e a 9°5 acima do solo.

O app colho está montado . em torra qua-
drangutar de cimeato armado, comprehea-
dida nas casas dos pharoleiros, sendo tudo
pintado de branco

A luz deste pirtrol illumina um arco do
horizonte do 318° de 23° SE por E. N o W
até 11° SW, rumos verdadeiros.

Sua posição geographica approxima,da é a
seguinte:

Lattitudo 24° 28' 20" S.
Longitude 4° 40' 01" WGW.
Directoria do Pharaes, 9 do agosto de

1909.— Eduardo Aug qsto Verissimo de Mal-
tos, capitão de fragata, director. 	 ; • (•

Superintendendo- de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES

N.13

Phardl da Ilha da Moela no Estado de São
'Pauto

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente do sla.vegação, aviso aos nave !antes
que os navios que passarem á distancia
muito pequena deste ph iro), observarão 'um
arco de luz branca por baixo do lampejo ver-
melho.

Directoria de Pharóes, 9 do agosto de 1909.
--Eduardo .-tuau4o Verissimo de Maltas, ca-
pitão de fragata, director'. . •

-
Capitania do Porto

De ordem do Sr. ca pitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-i ispector dos portes e
eo4as, aviso aos pro mictarias de rebocado-
res, lanchas e barcas a vapor que se ach tm
s Ispensos por 15 dias os arraesJosil Claudio
da. Silva, e Acto lio Jorge Hatri jue,por tarem
retncidido no art. 223, do reg,ulaanentnan-
nexo ao ilecreto 6.617, de 29 de agasto' de
1907 o edital do 23 de outubro do 19 18, por
atropellarem as atracaçõos de e obarc tções,
nas entrad ts dos vaaores, no mittioato do
desembarque dos pa.ssageiros,dando occasiflia

confiictos e collisões
" Secretaria da Capitania do Porto do Rio

de Janeiro, em 9 do agosto do 1909. —'José
A. Airoza, secretario	 •1

wiTE.,commEgial,

Camara Syndioal douai Corre-
tores de -.Fun10sPublimos
da empitekl Pede:ir:ia	 •

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

MRTALLICA • .

90 d/v A' visa

Sobre Londres 	  15 3132 14 61/64
• Pariz 	 	 $632	 $637
• Hamburgo 	 	 $780	 $786

— $617• Italia 	

D Portugal 	 	

-	

$327

1. Nova York 	 	

-	

3$302
Libra esterlina, em moeda.. ..... 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 4000. 	 1$80C

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos gemas de 5 %, cautelas.	 9900
Diai idem idain,de 5% 'Mudas. 1:o0000
Ditis idem idem, 1:000$. „ 	 1:003.$0a0
Apo1ice 4 do empreStiina nacional

lie 1897, nom 	  1 :0061:000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:010'000
Apo1ices do cmprestiolo munici-

pal ia 1906. port 	 	 182t010
Ditas idem idem 1906, com 	 	 184503
Ditas do Estado de Minas Ge-

mes, de 5005, 5 %, com 	 	 400$11/0
Ditas idem idem de 1:0J0$, 5 0/„,

com 	 	 B.9$000
Dit L3 do Estado do Rio de Janeiro

de lOas, 4 'V., port 	 	 71$750
Ditas mimicipaos de Nitheroy,

7 0/0 , port 	 	 175e:000
Banco do Coinmercio, integ 	 	 125$000
Banco do Brazil, intek," 	 	 188s000
Comp. E.strada de Ferro Viato-.

ria a Minas 	 	 19$500
Companhia Loterias Nadou Les
do Br 	 	 22$751

Comp. Tecidos ContianCa Andas-
trai. . 	 	 170$00G

Debs. da Sociedade Jornal do
Comniercio 	 	 197 i093

Debs. da Coinp. Mercado Muni-
cipal 	 	 184$100
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 11 do agosto do 1909,— Josd Claudio
da Silva, syndico.'

Junta dos Clogrezeteeres

COTAÇÕES DO DIA 10 DE AGOSTO DE 1909

Assucar crystal, "amarello, de 1"ornam.
htmo, 220 reis por kilo.	 . 

Dito mascavinho, de Sergipe, 210 réu
por kilo.

Dito mascavo, de serglise,'165 iéis por
kilo.	 •

Dito bruto . seccO, bom. a chegar de Filai
105000 cif. por eacco de 60 kilos.

Algodão em rama, 1(n * aárte,'do ertão de
Pernambuco, 115000 por tO kilos.

Rio de Janeiro, '11 de agosto- de' 1009.—o
presidente. João Seuersno çiiva.— O se•
eretario, Sebastião S.,da. Rocha .

Alrandega, de Inorianopolis

De ordem do Sr. inspector da Alfandega
desta cidade, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, com sede na
Capital Federal, • superintendencia muni-
cipal de Joinville, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, resi lento em S. Fran-
cisco, tambem • neste Estado, 9, virem no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste,  satisfazer • seus debitas para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
traia de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
im portan :fia, do 87 :930$540, em papel ; super-

, intendencia munici pal de . Joinville, na do
1 :691$520, sen lo 64055 em ouro e 1:622$46õ
em papel, e Sergio Augusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram de effectuar,
provenientes do expediente de 10 % e re-
spectivo addicional, outros impostos o taças
sobro os materia.es e outros artigos que im-
portaram 'e despacharam na extiiicta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção de direitos do consumo
nos termos do art. 2°, alinea 14, ns. 7 o 12
da lei n. 1.452, de 30 de dezembro do 19a5,
e art. 2° 3 29 das Preliminares da Tarifa
vig tnte. sob pena de, findo este praz', pro-
mover-se os meios do realizar-se a cobrança
executivamente.

Alfandega do Florianopolis, 21 do junho
de 1909.—Colontbo E.spindola Sabino, 2° e.seri-
ptura,rio.	 (•

Do ordem do Sr. inspector da AlrandPga
desta cidade, convido a Como tnhia E -traria

• dó Ferro S. Paulo Rio-iranle, com sétle
Capital Federal, a vir no prazo da 30 dias,
contados da publicação deste, satisfazer o
pagamento atnigavel de seu debito para
com a Fayenda Nacional, na, importancia de

:682V8,sando 55$ e 57 : 627$ l8 ,-3 que deixou
de effectuar, proveniente do expediente de
5 °A e respectivo addicional. out..os im pos-
tas e taxas, sobre os In tteriaos o artigos que
importou p ira a construcçã.o da referida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa

i de. Pendas Moraes do. S. Francis:to, em 1905,
• para os quites. o Ministerio da Fazenda ~-

cedeu isenção de direitos de consumo nos
termos da art. 4° da lei n. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, sob pena de, findo esto
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente. ;	 , •

Alfandega, de F,loriitinopolis, 21 de junho de
1009.—Qolombo 'Espindola Sabino, 2° escri-
pturario,	 • e



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908

Activo

Éscriptorio e mobilia 	
Concessiks e privilegies—
Operações em liquidação 	
Titulo dados em pe dior e

garantia, deposit idos e
outros 	

Aèções; em caução 	 'a
Emmanuel T. Frank 	
Fetrada de Ferro do Rio

2:070$550
996:0)0$000

5.130:726$956

3.551:120$000
40:000$000

142:014$843

2.583:154$403

Titules e valores que figu-
ram no activo 	

Caução da directoria 	

Diversos:
Saldo de varias contas 	

3.551:120$000
40:000$000

354:471$139

LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

Balanço das operaçães

Debito

Recebido de duas letras por
conta 	

Idem do diversas contas...

Credito

Saldo em 31 de dezembro de
1908

Importancia de despezasge-
raes 	 •

Idem de diversas contas 	

2:301$500
5:111$590

7:743$000

995$823

;•:e. 3:473$150
t'	 2:973$723

7:743$000

SOCIEDADES ANONYMA'S'-'ç
•

nssj, Quinta-feira 12
	 miro	 Agosto i909

flanco Iniciador de
Melhoramentos

(em liquidação amigavel)

itELVTORIO DA COISIMISSÃO LIQUIDANTE PARA
SER APRESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS EM
ASSEMBLÉA GERAL OB.D'INARIA DE 12 DE

, AGOSTO DE 1909.	
,

." •

;sacio.	 •
, Tendo sido decretada a liquidação forçada
da Empraza Industrial Brazileira, que 'fazia
parte da commissão liquidante deste banco,
d'oi chamado para substituil-a o accionista
Sr. conde de Sebastião de Pinho.

As liquidações effectuadas desde a ultima
assembléa até hoje, trem sido insignificantes,
pois sómente quatro opera.ç3es foram reali-
zadas nesse periodo, e esas de pequeno
Valor, pois representam a importancia de
y:413$000.

Isso vem provar, Srs. accionistas, o que
nos unimos relatorios vos asseguravam as
anteriores commiss5es liquidantes, de *que
a maior parte do acervo do banco é de difi-
dllima cobrança, sendo que as divi las acti-
:vas se acham completamente perdidas».

A unica esperança que ternos é a obtenção,
pelo menos, dos grandes capta emprega-
dos na Estrada de Ferro do Rio Doce.

Como sabeis, nada tendo correguido do go-
vorno• do Estado de . Minas Geraes para um
accôrdo razoava' tivemos de proseguir na

, acção j adi ciaria .
Pende ainda de decisão final essa questão

que S3 acha affecta ao Supremo Tribunal
,Federal.

Em annexo vai junto o balanço geral com
-todos os detalhes. constantes dos respectivos
aemonstrativo3 e bem assim o balanço dos
trabalhos da liquidação que justifica o que
a respeito da cobrança das dividas deste

.banco acima nos referimos.
Tendes, nos termos da convocação da as-

sembléa, de providenciar sobre a eleição da
Comrnissão liquidante, bem como de eleger
o conselho fiscal ; á vossa disposição ficamos
para quaesquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1909. —
Alvaro F. Thedim Lobo.— Conde Sebw:ticro de
Pinho.

•nn••••n•

Saldo de varias contas....;	 542:997$283

Caixa: -

Dinheiro existente 	 	 995$827

12.989:079$862

Passivo

6.944: 166$670

2.099:322$053

12.989:079$862

S. E. 0.—Rio do Janeiro, 31 de dezembro
de I 918.—Os liquidantcs, Alvaro Thedim.—
Sebastido Pinho.

S. E. 0.—Rio de Jrneiro, 31 de dezem-
bro de 1908.—Os liquidantes, Alvaro Thedim.
-Sebastieto Pinho.

Transferencia de acções
•

Transfer2ncia	 Termos	 Acçõeir

Por venda	 65	 35.814 2/3
Por alvará	 35	 2.956

•
. 100	 38.770 2/3

S. E. 0.r-Rio de Janeiro; 31 de dezembro
de 1908.—es liquidantes, 41 caro _Thedim.—

,sebaSticlo Pinho,

A.NNUNCIOS
Companhia 1-Estrada de Ferro

S. Paulo e Minas

Assembléa geral extraordinaria

São convidados os accionistas desta com-
panhia para se reunirem em asseinbléa geral
extraordinaria, no dia 14 do corrente, ás 12
horas do dia, á rua Primeiro de Março n. 90,
afim de to rnarem conhecimento de uma ex-
posição sobre a situação da companhia, e
deliberarem sobre a sua liquidação amiga-
vol. ou continuação, elegendo-se neste caso,
a directoria o o conselho fiscal.

Co mpanh i a Co in orei°
e Navegação

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
28 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao anuo social findo em
30 de junho ultimo, bem como para eleição
da directoria a servir no periodo de 1909 a
1913 e eleição da commissão fiscal a fim-
ccionar no presente exercido. Estão á dis-
posição dos Srs. accionistas os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto ia. 434,-
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1009.-
O presidente, Rodolpho Furquim Lahmeyer.,

Vallencia de Nascimento
Co nu).

O syndico abaixo assignado participa es-
tar á disposição dos interessados, todos os
dias uteis, das 2 ás 4 horas da tarde, para
quaesquer informações, no estabelecimeato
dos falidos, á rua do Rezende ns. 33 e 35 e
durante o dia em seu estabelecimento, á rua
Frei Caneca n. 264.

Os actos officiaes da fallencia serão publ.,
caritos no Diario Official o Jornal do Com-
mercio.

Rio, 9 de agosto de 19)9.—Joaquim Dontin-
gues Maia.	 •)

Imprensa. Nacional

OBRAS VENDA

Acham•se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional :

4Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lottra de cambio e a nota
prornissoria, e regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar ;

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns.2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente appro,
vadas pela Itepartiçao de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200-
réis o exem_plar cartonado. -

Srs. accionistas.—Ein cumprimento do
nosso dever e disposição da lei, vimos pe-
rante vós prestar cont is da nossa gestão
até 31 de detembro do anuo proximo pas-

Capital:
Valor de

100.000
acçiies... 10.000:000$000

Menos:
Resgate de

30.558 1/3
de acções 3.055:833$330

Fundo do
•reserva..	 567:728$529

Lucros sus-
pensos...	 710:544$682

Conta de re-
ducção
d o capi-
tal 	 	 821 :048 "s842

As acções ao portador devem ser deposi.: •
tadas naquele escriptorio, com antecedencia
de tres dias, na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1909. — A
directoria.
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noletini'de concessries o pri-
vilegios

noletiln-- da Proprie-
dade Industrial (pu-
bhdação 'mensal), cada fasci-
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.3$000
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Acham-se á venda, na thesoUraria desta Repartiçãp, as seguintes obras:.

A
, -	 -
AccorceLos ' do Supre-.

má Tribunal r'eclerall
do 1895 (M) 	 	 2$500

Idem idom do 1896 (M) 	 	 4$600

Idem idem do 1897 (M) 	 	 6$000

Idem idem do 1898(M) 	 	 8$000

Idem idem de 1899 (m) ,	 	 9$000

Idem idem Cle'190(5-(M).., ...... 	 9$000

Idem idem de 1901 (M) 	 	 10000

.A.pontaiiielitõs para o Dic	
cionario Geographico do Brazil,
polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo 4 a descripção de todas

- as cidadN,_villas, edificios, etc.,
tres grossos Veltinies^  • • • 	 24000

.As niini 10 -113ra.ill o
sacia i_.,o44-is I a ção, pelo
Dr. J. Pandia Galogèi'as, 1 . vo-
lume.... 	 	 6$000

Idem, 2° volume  •	 	  .... 	.6$000

Idem, 30 volume ......... .. 	 6$000
, 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel dãNOlir:Oga (1519
a 1560), da- Valle- Cabral 	

Codixo- -das- Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no. 0-y/una:sio Na-

- ,COnsol idação.da.s Leis
das A._11rande,tra,s e Me-
sas do Rendas . (M) 	

LConsol ;dação das Leis
da .attiltieu,yecleritl 	

t
'Con.solicia0,o das Leis

' referentes á .orgaililaCáci muni-
Uiyal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	

Consultas do Conselh o
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estudo, secção de Fa-
zenda, torno 3° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do conselho
. de Estado, secção do Fa-

zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
do Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas doConsellio
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Cons ultas do Conselho
de Estado, seeção de Po.-

. zenda, tomo 8° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução do Fa-
zenda, torno 11° 	

Consultas do Conselho
do usta,do, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecelo-
sittsticos,.tomo.2 0 	 	 3$000

Consultas do Conselho
, de Estado, Negocios Eccle-

siasticos; tomo 3° 	 	 2$000

Codigo,.Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seri pção, systoma penitenciará),

• cellulas, etc., por um magis-
.i trado mineiro 	 3$000

Chorogra,phia da pro-
, vincia do Ceará, por
: José Pompen de A. Cavalcanti.

Çar ta Cera' da pu-
bI km, pelo Dr. Crockatt. de..

(M) 	   -	
1%000

D-
Decisões de 1832 	

	

Decisões do 1833 	  ...	 4000
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° faseiculo) 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (30(3° e ultimo fascículo). 	 	 4000.	 .
Decisões do Governo Provi-

sono (Additamentos) 	 	 4500
Decisões de 1891.	 , 4$500
Decisões de 1892 	 	 4$000
Decisões de 1893 .....
Decisões de 1894 	 	 2 4'4 $50°0
Decisões do 1895 	 •• 	 4000
Decisões do 1896 	 	 3$000

Decisões de 1897 	 	 ..	 3$000
Decisões de 1898 	 	 4000
Decisões de 1899 	 	 4500
Decisões de 1900 	 	 3$000
Decisões de 1901.... 	 	 3$000
Decisões de 1902 	
peei SõOg de 1903 	 ...	 43:090000
Decisões de 1901.2. 	 	 4$500
Decisões de 1905 	 	 4$7.00
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro do
1889.	 4000

Decretos do Governo Provi-.
, sono, janeiro de 1890 	 	 4000

Decretos dó . GoVernci Provi-
sono, fevereiro de 1890 	  • 1000

Doere tõs 'do Governo Provi- ,
soldo, março do 189j 	

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890  - •

Decretos do Governo Provi-
! sorio, maio de 1890 	
Decretos do Governo Provi-
' sorio, Juilho"do 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, julho de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890"	 •

Deretos do Governo 'Provi-
sorio, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
. sorio, outubro de 1890 	 	 -3.$900.
Decretos ao ()ovem Provi-,

sono, novembro do 1890 	 ,	 4060

2$000

8$000

$200

6$000

5$000

1400

1$000

2$000

2$000

2$C00

4000

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1$500

$000

4.1q 4000

'24000

.2010

4000

2$000

2$000

.4000

2$000



$500

3$000

$500

1$00

$600

1$000
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3$000

Deeretos do Governo Provi-
sono. jaueiro de 1891  '	 .	 2$000

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decret o o. 3'1 de 2 de
maio de 1899 — Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 4000

Decreto n. 3.43.S '—
Altera varias disp tsições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.1rt4 Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 •	 1$000.

Derreto n. 1.782 de , 28
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola, 	 	 $500

Dicelonario	 ibl i o-
Graphic° Brat/Aleiro,
contendo n nticias das obras e as
biographias de todos os.escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8° 	 	 15$000

Diecionario Cleogra-
phico das -Minas do

Wo Dr. Franeisco
ign 'cio Ferreira 	

Direitos uutoraes (Lei
z. 493 de 1 de agosto de 1898).

Decreto n. 1.006—Crea
9 MiniAerio da Agricultura:-

Decreto . n; 1.839 —Re-
gula o deferimento de herança .
no caso de successão ab•intes-
tato 	

E

riEsboço Itio,trraphico
de .A.brallito
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

. Esc r iptu.ração Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

-Facturas Consulares
(Dec. 1 103, de 21 de novembro
de 1903) 	

:For mulario do IPro-
cesso Crinxina,1 Mili-
tar. 	

E'allenclas (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de

G

Histor ia dos tr'es .g. ron-
de-. o Lpitiles da • • liti-
gai Idadle ( Annibal, Cear e
Alexandre), pelc Dr.Cesa Zama

Historia lo inanci4ira o
Orça.tuen tarja do 1 ai-
peno do 13razi1, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca, da -
sua iudependencia. pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	

Hugonlanas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpida do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Ily droiwra phi e (lu
I-ia,utSatt-Prancisco,
por Em m.Liais 	

Lustro cções para o
albAtamento de elei-
Wres na Republica—
Decreto n, 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Cormaçoes e fragmentos
historicos 	

'Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella, 	

Lei n. 221—Justiça Federa/ 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 	

Lei de fallencias 	 .. ••
Lei de fallencias—comparada..

Lei dasí Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sAre fallencias 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021,de 26 de agosto

• de 1903 e 4.956, do 9 de setem-
bro de 1903 	 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento—I892.. 	

Lei do' Orçament0-1893......i_

Lei da receita e despeza para
1908 	 -

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809

Leis de 1810 a 1811

Leis de 1812 a 1815

Leis de 1816 a 1817. 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000

Leis de 1821 	 	 2$000

Leis de 1822 	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 2$000

Leis de 1824 	 	 2$000

Leis de 1825  '	 2$000

Leis de 1826'	 	 1$500
Leis de 1827.	

	
2$000

Leis de 1829 	
	

3$000

Leis de 1830 ....... ........... 	 2$260
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

Leis de 1832 	 	 ts000
Leis de 1833 	 	 4$600

Leis de 1834 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis do 1836 	 	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	
	

2$300

Leis de 1839 	 	 1$400
Leis de 1810 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 •••A	 3$500
Leis de 1843 	 ..4	 2$500
Leis do 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 1	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 :	 4600
Leis d&1848 	 	 1$800

,Leis de 1819 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5000

Leis de 1853, 2 volumes.., 	 ' 4$000'

Decretos dO-GOI:terno
sor io. dezembro' .cw 1890'•

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500
$500

$500

$500

Lei do Orçamento-1895

Lei do O çamento-1897 	
	

1$000 -

Lei do Orçamento-1898
	

1$200

Lei do Orçamento-1899 	 ...	 1$000

Lei dO Orçameoto-1901....... 	 1$500
Lei do Orçamento-1902.	 1$000 .

Lei do Orçamento-1903 	
	

4000
Lei do Orçamento-1904 	

	
1$000

Lei do Orçamento-1905 	
	

1$000
Lei do Orçamento-1903 	

	
1$000

Lei do Orçamento-1907.... 	
	

1$500

6$000

$500

$500

onera et Species Orchl-
' dearum 'NoVárurn* quas eol-

lega, descripsi t et le,onibus illus-
trava. e. Barbosa Rodrigues,

.20 volume 	 	 ;$000

Instrucções para exames
parcellados 	

$300 Instrucções para a Policia
Federal 	

1$009

IMO

2$500

2$500

2$000



15)1200 I Manual do
26$000	 iL(1 0 de

Timo 18°) 	

anual dó

R

1-1. o do
omo 19°) 	

1	 '
•

.	 • •,•

" •
Manual do i3 gii1)r e-

.

• 

atdo de Fazenda,
(Tomo 90) 	

Manual do
a (1 o de. Fazenda

(Tomo 10°) 	
Manual do Enipre-

• a ti o de Fazenda,
(Tomo 11°) 	

IS1. a, n u 1 do ICinpre-
xado de Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
g• ad o do Fazenda
(Tomo 131 	

Manua,1 • (10 Umpre-
,_,•- a do de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Man u ai cio Urnpre-
g- a, (1 o de Fazenda
(Tomo 15°) 	 .	 .	 .

lktan u a 1 do Umpre-
,g• a do de Fazenda.
(Tomo 16°) 	

Mau u ai a0	 pre-
g-a,d o do. Fazenda.
(Tonto 171 	 _

Manual do .12,inpre-
g• a, (1 o de Fazenda.
Tomo 2°) 	

Manual (10 15111 ))re-
xad o de Fazenda
(Tomo 3°) 	 •

Man u a 1 do ninpre-4.; a 4 ocl o Unzon da,
(Tomo 4°) 	

M auual do'
ti o de Fazenda

(Torno 5°) 	
n u a 1 do 1-Em pre-

• a, d o • de Fazenda
(Tomo 6°) 	

M a, n ti a 1 do Lrinpre-
g: ado de Fazenda
(Tomo 7") 	

M a n u `a I do 1T,inpre-
,_,-- a (1 o d e Fazenda
(Tomo 8")

6$000

10$.)00

2$000

2$001

4000

Quinta--feira
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10$000

1$000

1$000

1.782; - Pecai do e
nlireda falsa . ' 	

Mmis no 1854

Leis de 1835 	

Leis de 1856 	

Leis de 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1880, 3 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumos .....

Leis de 1892, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes.. 	

Leis de 1861, 2 volumes 	
Leis de 1801, additamento
Leis de 1865, 2 volumes 	
Leis do 1866, 2 volumes 	
Leis do 1867, 2 volumes 	
Leis de 1808, 2 volumes 	

Leis de 1869 	
Leis de 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes
Leis do 1874, 3 volumes

Leis de 1875, 3 volumes

Leis do 1876, 3 volumes

Leis de 1877, 3 volumes
Leis de 1878, 2 volumes

Leis do 1879, 2 volumes

Leis de 1880,2 volumes...."

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis do 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884, 2 volumes 	

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes..., 	
Leis de 1888, 3 volumes...- 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis de 1895. 	
Leis do 1896 	

Leis do 1897 	 .•

Leis de 1898, 2 v.olumes 	

Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis do 1900: 2 volumes 	

Leis de 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902: 2 volumn 	

Leis de 1903 	

Leis do 1904 	 ... •••

! Leis de 1905 . ...	 .....

Leis de 1906, 2 volumes 	
$500 -"Leis de 190 7 , 3 voltimes 	

	

heis usuaes da " Uopu	 •:)5$100 bl 'ca. do s lEstados,.	 .
•6$600	 'Unidos tio 13raZil.•

los Drs.- Tarquinio.doSouzá,
'51300	 lente catliedratico da Escola,

Naval e da Faeu dadc Livre ie •
5$600	 &macias Juridicas e S iciaes do

Rio de Janeiro, e Caetano Dilan Á -
teu •gro, juiz do -Tribunal civil
e Criminal do D istricto Federal:
1 grosso volume de 9ã2 pas.(11)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Tliesouro
Feleral 	

Licções de Physica,
professad is no Lyecu de Arte, e
011-tejus, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
1" distrieto  -
Idem idem do 2° districto 	

Letra de Cambio (imo:
n. 2.014 •de hl de dezembro de
1908. define a letra de cambio
e a nota prornissoria e regula
as operações cambiaes 	

Manual do
4- a. 410 de
(Tomo 20") 	

. 3$000

Modelos do balanços.	 4$00u.

Noticia,"Iistorle,idoàser-
viços, instituições e estabeleci-
nient,s do Ministerio da Justiça
e Negocios Ititertores (M)  •

Nova Luz sobre o pas- •
Sado 	

o
Org• finização .11- u.(1 ici
, ria, comprolloaCio n iiio os de-

cretos n. 2.484, do 7 do feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim.,
pelo coronel Moreira Casar 	

O'contraba,ndo, o o sou.
Processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

;,
Primeiras ',loções de
Cousas, de N. A. CaIkins
(da 40' ediçao americana), ver-
São e adaptação- polo . Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°

Parecer do Senador
Ruy 13arbosa sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos lirl-
chanás, passado e presente
dos Krichanits, ethriographia,
archeologia e gecigraphia, 'dó-
ciumentos, vocabulario, etC:,pôr 
J. BarboSaltodidgneS:: ......	 't$000

2$500

2$500

3$000

3$000

31000

3$000

3$000

3$900

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

...

6$600

5$500

10$000

5$',00

$500

5$600

5$500
$500

71500
iti00
6$000
6$00O
6$000
7$500

9$500
9$000

9$",00

0$000

7$7,00
8$000

6$000

7$000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

61000
9$0J0

8$000

11$000

14000

8$500

12$000

8$C00
8$500

101000

16$000

14$000

12$000

.14$000

12$000

10$00

13$600

15$200

NI n u. 1 do Um pre-,	 .
4 o do ..Fazenda

(Tomo 21°) 	

$503 Man ti a. 1 do 'Em ire-• ,

a, (10 de Fazenda
(Tomo 229 	 	 .2$000

1n.1 a n it ai dó "
a, (1 o de F'a,zen

(Tomo 24°) 	
3$000
1$000	

11)Pa, topii.p;rapitico
• do lrog pi ri to S unto ( g).	 '2¡000
Marcas de • rabrie:(s

de conimereio	 km-
Mern 1.236, do 24 de setembro.
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-1' 'ereto n. 5.424. do I() de
janeiro de 1905-Á--Approva o re-
gulamento para a execução da
lei mm. 1.2.36, de 24 do setembro
de 1901. sobre marca de fabrica31000	 é de commercio 	 	 1$000

Tn
Fazenda




